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Ainigo dr. Theophylo Braga.

Jamais offertei ao meu amigo o valor de uma cellula, no emtanto 

que recebi do amigo o valor de um infinito: uma amisade leal e 

sincera, favor bem raro na vida, ou quasi impossivel.

Se eu possuisse systemas planetarios, nâo mundos sô, que era 

pouco, offertal-os-hia ao amigo, que nâo valeriam como retribuiçâo 

nem a sombra projectada do que recebi.

Peza-me nâo ter mais, senâo nas mâos do amigo séria posto.

Este escripto teve a genese e criou corpo no curto espaço de 14 a 

16 dias *, e sob o peso de fortes e desagradaveis impressôes physi- 

cas e moraes ; nâo é, pois, extraordinario que seja afogado naquelle 

rio fatidico da fabula em mais curto espaço de tempo. Elle tambem 

nada mais merecerâ.

Sirva elle, momentaneamente como homenagem ao tricentenario 

do nosso creador da epopea moderna, Luiz de Oamôes, e terâ satis- 

feito o seu fim, porque as homenagens perduraveis terâ muitos que 

lh’as façam ; attingido esse desejo, ainda que por um modo indirecto, 

ficarâ contente por o ha ver offertado ao amigo o

dr. F. Ferraz de Maeedo.

Rio, 9 de Maio de 1880.

* Além disso, estou sem livros, sem recursos nenhuns auxiliares e valiosos 
para illustrarem o ponto que pretendo desenvol ver. Acontece-me isso porque 
estou fora da cidade, nâo como se diz no campo, mas rinm morro dos arra- 
baldes da Corte, reconstituindo-me dos destroços de uma febre perniciosa 
que me elegeu e à minha pobre filhinha para operar as suas horrendas ev®- 
luçôes.

Portanto, o amigo, attendendo a que nem tenho presentemente casa, nem 
livros, porque os tenho em malas, e estas empilhadas a um canto na casa de 
um cliente, espero aceitarâ a minha offerta, nâo obstante estar pobre de dic- 
çào c dos elementos que caracterisam os eruditos.



O j»roprit‘tario dosta obra em Portugal é o dr. Theophylo 
Brngn.



Aos Portuguezes verdadeiros

dedicjl

O Autor.



Os exemplares que nào levarem a minha assignatura serâo 
coDsiderados falsos, e perseguidos com o rigor das leis os seus 
factores.
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Justificaçâo e prevençâo

Lavro aqui uma satisfaçâo publica aos interessados e implicados 

neste meu escripto, feito ao correr da penna, e cujo objecto é por 

mim tocado de relance ou, se eu fosse francez diria, à vol d'oiseau, 

sem tempo para correcçâo, para revisao, e para ampliaçôes, talvez 

bem necessarias ern alguns pontos ; lavro na testeira deste livro, 

digo, publica satisfaçâo sobre os pontos seguintes :

Em nenhuma das minhas palavras se lance o veneno de affronta 

pessoal ;

Em nenhuma o de prejuizo patrio ;

Em nenhuma o de azedume de familia ;

Em nenhuma o de ingratidào ;

Em nenhuma o de malevolencia ;

Em nenhuma o de proprio optimismo ;

Ein nenhuma o de subversâo ;

Em nenhuma o de sediçâo ;

Antes em todas o amargor da necessidade imperiosa e indecli- 

navel de as dizer.



1



PROEMIO

Nilo sey por certo, Senhor Autor, se attribua 
a temeridade, ou a serdes demasiado republico 
toniardes empreza tam arriscada, como^escre- 
verdes os males, e defeitos do tempo de agora : 
porque per huma daes occasi&o (conforme a Tul- 
lio) que vos tenhào por ignorante, e pela outra 
(seguindo a Polieia) vos mostraes mais zeloso do 
bem commum do que vossa mediocridade pede ; 
pelo que sou de parecer que mudeis do que le- 
vacs, se he que desejaes viver em paz.

(  Tempo de agora, por B. José de Souza 
Farinha. Lisboa, 1785, vol. l.°, prologo 
pag. 3.)

Nunca em minha vida me lembrou de tratar 
de assumptos que tivessem relaçâo com patrio­
tisme, e muito menos taes ideias me dominavam, 
especialmente estando tâo longe da terra em 
que pela primeira vez inspirei.

O terceiro centenario, como simples comme- 
morativo da morte do homem extraordinario 
e portuguez, Luiz deCamôes, que se vai celebrar 
nesta Cidade, onde no présente me encontro, 
em muito pouco ou mesmo em nada teria influ- 
encia em meu espirito para o abalar; suspeitas
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de algumas complicaçôes futuras, em relaçâo 
à dignidade do povo em que eu nasci, complica­
çôes que se podem originar dos elementos com 
que o celebram, vieram agitar o meu coraçâo 
que descançava.

E’ tendo em mira unicamente a salvaguarda 
de pequenas cousas, para as quaes algumas 
pessoas nâo pensam ser necessario chamar a 
preciosa attençào, mas que nellas realmente 
esta implantada a polpa do amor patrio verda- 
deiro, que me entrego a este trabalho cheio de 
espinlios e talvez amarguroso para mim, se por 
infelicidade os interessados nào iizerem recta 
justiça aos sentimentos que me conduzem.

O grandiose e a natureza do assumpto, pois, 
que servemde motor agora ao meu espirito epor 
intermedio deste que dirigem a minha frouxa 
penna, é preciso que o diga sem demora de um 
momento, perderiam todos os seus elementos de 
pureza se estes seus agentes fossem movidos por 
algum premio, folguedo, subor no, prejuizo, ira, 
vingança, ou mesmo da desprezivel altivez. Ne- 
nhuma destas maculas tisna nem o espirito nem 
a materia daquelle que sômente vai conduzido 
pela torrente sagrada do dever.

Se, entretanto, pôde ser posto em duvida o 
que avancei, entâo seja-me licito perguntar a 
quem vacilla:
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1. ° Que recompensa julgaes necessario para 
desviar qualquer da vereda desse principio que 
rege a humanidade—o dever—? e, por conse- 
quencia, que recompensa serâ bastante que possa 
fazer esquecer a familia, a patria, a gratidâo, 
o merito, etc. ?... Incontestavelmente que o di- 
nheiro é por demais minerai e tanto que sô po- 
derà corromper ao inorganico quai elle é, ou 
quando nào âquelle espirito que seja como elle 
mineralisado; oamor dagloria? quando é verda- 
deiro, é incapaz de levar â corrupçâo, porque 
tem como pilastra à sua effigie a familia, a 
patria, a homenagem ao merecimento, etc. ; as 
distincçôes sociaes, manifestadas pelas condc- 
coraçôes e os titulos de nobreza? sâo por todos 
os motivos insufficientesparaa corruptibilidade 
da familia, da patria, emflm de todos os princi­
p es do dever, e sào insufficientes em razâo de 
converterem, como por encanto, em monstros 
hediondos os indignos que pretenderem esma- 
gar as bases genuinas em que repousam as suas 
proprias prerogativas, os seus titulos ou os 
seus brazôes.

Por aqui se vè que o premio nào é capaz de 
me mover neste proposito.

2. ° Nas reuniôes familiares, nos passeios re- 
creativos, nas palestras passageiras nos jogos 
de passa-tempo, convenho em que o gracejo, a
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chacota tenha seu cabimento, e esse mesmo de 
limites circumscriptos, porém em assumpto da 
ordern de que me occupo poder julgar-se que se 
me abalanço nelle é por brinquedo (?), sô por 
gracejo de quem o disser e de nenhuma outra 
fôrma se deve conceber.

E’ facto demonstrado, seja dadocomo exemplo, 
que as mais fugaces proposiçùes emittidas por 
qualquer sobre familia, ou sobre patriotismo, 
quer proprios quer alheios, mas que os gestos, 
asfallas, as proposiçùes levemligeirapenumbra 
de zombaria, é bastante para làzer pollular cho- 
frudos que o escutem, ou entâo fazer acordar, 
como que estremunhados, espiritos de extrema 
vulnerabilidade domestica ou patriotica, dando 
taes imprudencias algumas occasiôes origem a 
lastimosos conflictos. Por estes motivos, quaes- 
quer palavras, quaesquer apreciaçôes exter- 
nadas em ar de motejo a respeito da patria ou 
da familia, proprias ou allieias, jamais deixarâo 
de ser um estultiloquio, e nuncaserâoproductos 
oriundos da sensatez.

E’ pois claro que o folguedo nâo é capaz de 
me mover neste proposito.

3.° O premio é um congenere do suborno, sô 
tem por differença que este é realisado e aquelle 
é sub conditione; isto é, promette-se recompensa 
ao individuo que levar a elfeito uma determi-
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nada acçâo, gratiflca-se previamente ao indi- 
viduo para que elle ponha em execuçâo uma 
convencionada cousa : no primeiro caso serâ um 
premio, o quai poderâ vir a ser satisfeito de- 
baixo de diversas formas— pelo ouro ou pelos 
seus effeitos, pela elevaçâo â fama, pelas dis­
tinctes sociaes — ; no segundo caso qualquer 
destas recompensas ha de ser outorgada anti- 
cipadamente ao factor da acçâo, ou de nenhum 
resultado ficarâ a promessa por elle feita. Por 
estas ^jscriminaçôes vè-se que o suborno é 
compra realisada, e que o premio ou recompensa 
é suspeita ou desejos de posse.

Mas, dizei-me, quem vende os direitos do 
dever em troca de um pedaço de métal, de men- 
tirosas ovaçôes, ou de inutilisados pergaminhos, 
acompanhados de rosetas de pedras flnas ? 
Muitos ! direis vos. Porém muitos, quem ? sô- 
mente o fazem os facinoras, os vilôes, ou aquelles 
que teem na fronte o estygmoso emblema do 
poltrào !

Antes a morte, vos affîrmo, do que vêr-me 
uma sô vez movido por essa forma, em outras de- 
terminaçôes, quanto mais neste meu proposito.

4.° O aguilhâo mais ponteagudo com que os 
acoimadores do seculo actual ferem os censura- 
dos, seja quai for o motivo por que o sâo, é for- 
necido pela fabrica dos juizos anticipados, que
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vem tambem a servir de moldes basicos de to- 
das as armas para as porvindouras controver- 
sias.

Por causa dos juizos prévios e infundados, 
bem entendido, é que parte da sociedade é âs 
vezes revolvida, manietada, presa e morta. O 
prejuizo é um dos majores flagellos da humani- 
dade; se elle por acaso cliega a impar, entâo 
por seu intermedio algumas occasiôes acende-se 
a guerra, suspende-se o commercio, intercep- 
ta-se a navegaçào, pâra a industria, deflnha a 
sciencia e degola-se a paz domestica ! Pôde-se- 
lhe applicar bem o pre-nome de ma’dito.

O juizo prévio, lioje, pelo commurn, origi- 
na-se nas baixas classes sociaes, porém baixas 
na perfeita extensào da palavra— nos liberti- 
nos eociosos— ; toma corpo nas classes médias, 
onde felizmente faz os menores destroços e âs 
vezes morre por ahi ; tonna vulto nas classes 
superiores, mas quando là cliega os sëus estra- 
gos sâo inevitaveis, seja quai tbr a causa a que 
se reüra.

Antigamente, os prejuizos tinliam por genese 
as classes superiores, e portantoosseus damnos 
eram mais promptes e décisives, ern virtude 
quel* das postées aulicas donde émanavam, 
quel* das scientiticas, ecclesias, ou mesmo mo- 
netarias donde provinliam : os aulicos e mone-
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tarios impunhâm-nos âs outras classes pelo 
temor, pelo castigo, ou pela força ; os scientifi- 
cos e ecclesios impunham-nos pelo respeito e 
pela veneraçâo. Dabi comprehende-se o sacri- 
licio inevitavel que redundava para as classes 
inferiores. Com prazer digamos que para a 
nossa geraçào a eorrente dos prejuizos segue a 
ordem inversa aos nossos antepassados ; como 
nâo leva, pois, o sello da imposiçào, nem o da 
obediencia cega, perde-se ou estafa-se cami- 
nliando para as classes elevadas, ou se là cliega 
vai modificada na sua aspereza e aünal despre- 
zada, por causa dos absurdos que encerra e 
por causa da sua origein.

A superstiçào è companlieira quasi insepara- 
vel do prejuizo, embora de essencia muito dif­
ferente, e é por esse motivo que o povo pouco 
illustrado, de unia educaçào clieia de maculas 
e de uma civilisaçào atrazada, dâ couto e serve 
de viveiro a tâo desarrazoadas e destruidoras 
creaçües. E’ sabido que os papeis genesicos des- 
tes eleinentos de desharmonia liumana estavam 
invertidos ; a fonte opposta déliés no présente 
é que acarreta para a sociedade a concordia, 
o socego : é o caso de lluidos iguaes e de pontos 
oppostos que se repellem no choque.

A independenciaplebèa, em presença dos man­
dates aulicos, aureos e ecclesios, estâ princi-
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piando a üxar galhardamente uma posiçâo au- 
tonomica digna de respeito, accrescendo que, à 
medida que vai ganhando terreno, vai tambem 
pouco a pouco sacudindo de si a submissâo ao 
poder coercitivo que sobre elle exerciam os su- 
pra-mencionados, mas que o exerciam â ma- 
neira de quem punha em movimento automatos 
e nâo seres da mesma constituiçào physica, mo­
ral e intellectual. De modo que o ponto, ainda 
que pequeno, occupado jà pela massa plebèa, 
dâ-lhe certa força e mesmo liombridade tal a 
ponto de o levar a indicar, de sobr’olho meio 
carregado, o porquê das ordenaçôes baixadas, 
e de o levar a sustentar mesmo a negaçâo, e 
ainda mais a fazer retirar aquellas ordenaçôes 
que lhe nâo convem, dando outras de sua lavra 
para as substituir. Por outro lado, os manda- 
tarios vingam-se da massa plebèa, refutando 
ou nâo aceitando os seus pedidos e reformas.

Ora, eis ahi esta uma guerra, mas uma guerra 
que traz, no maior vigor, a liarmonia de um 
povo, de uma naçâo, ou mesmo o equilibrio de 
todo o genero humano.

Presentemente, os prejuizos quasi todos teem 
como ponto de partida a plebe, jà o disse ; de 
sorte que quando esses prejuizos chegam â classe 
illustrada, se lâ galgam, essa nâo os aceita 
por absurdos e inconséquentes. Logo, d’aqui
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se deduz que os prejuizos no tempo hodierno 
sào creaçôes abortivas e ridiculas, que nenhurna 
importancia devem merecer ao homem illus- 
trado e de bom-senso, a menos que faça o con­
trario por birra.

Eu, que nâo conheço a contumacia e muito 
menos a contumelia, como poderei ser movido 
pelo prejuizo, especialmente em assuinpto pa- 
trio, cuja gravidade é illimitada ?

Pelo que deixo exposto me parece impossivel 
ser até lembrado, em relaçào a este meu pro- 
posito, semelliante crime, a nào ser que venlia 
originado de um cerebro doentio, inculto ou mal 
intencionado ; porém, é verdade que em qual- 
quer um destes casos, pouco ou nenlium valor 
terà para os sensatos.

No correr deste mais do que repentino escri- 
pto flcarà patente, conforme as minlias forças 
o permittirem, que o meu tentamen é apresentar 
um elemento venelico com que se possam ani- 
quilar milhares de viveiros de ruinosos pre­
juizos, liavendo por especial intençâo prepa- 
rar um instrumento paciüco a incanzinaçôes 
que possam futuramente sobrevir. Se for infeliz 
no primeiro caso, ainda liaverà recorrencia para 
o segundo; e se este, emûm, nâo for bem tallia- 
do, original na forma, bem polido e facilmente
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maneavel, serâ antes falta de aptidâo do que 
de desejos, que sâo multiplicados e sàos.

5.° Pelo remanso em que vogo, desde o come- 
ço deste escripto, tendes j i  uma prova de que 
nâo é a agitaçào ou asuper-abundanciadevive- 
za que me conduz ao meu designio, antes deveis 
notar que appeteço o brando e o suave para me 
transportai" ao ponto desejado.

Conheço que ê insufflciente esta prova para 
abranger o meu fini justificativo, e por isso ten- 
tarei buscar outras que o façam.

Se o asqueroso de um objecto pessoal estives- 
se a enlamear ou a denegrir a pureza do objecto 
gérai que me demove, por certoque possibilida- 
de poderia ha ver da ira me dominar, ainda que 
fosse por um momento, pois que entâo levaria 
em mente vencer pelo impeto o meu adversa- 
rio, o quai, se cedesse, cederia nesse caso pelo 
terror, cousa que talvez eu nâo conseguisse 
pela brandura e serenidade; porém o objecto, 
longe de ser parcial, é tâo generico e tào com- 
plicado que, se eu assim procedesse, séria uma 
obra de misericordia enclausurar-me, como se 
faz a um desvairado ou inconséquente, visto 
que nesses casos eu pretendia sôsinlio arcar com 
a resistencia de milhôes de semelhantes que 
neste objecto estâo compromettidos.

Se, por outra forma, o fundo das palavras, a
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logiea das phrases, o alcance dos periodos de 
um escripto qualquer nào encerram decôro, 
gravidade, prudencia e coordenaçào, pôde-se 
desde logo principiar a suspeitar que esse es- 
criptor vai conduzido irosamente; se, obstina- 
do, persiste nos mesmos preceitos maculados 
seguidamente, pôde-se ter mais do que suspeita 
de que vai levado pela mao da ira; mas se, além 
de tudo isto, o virmos passar de repente do ob- 
jectivo ao subjectivo, do gérai ao particular, 
dando ein suas conclusôes o todo pela parte e 
reciprocamente, pôde-se afflrmar que o indivi- 
duo em questào està dominado pela ira, ou, 
ainda mais, pela raiva e mesmo que està arden- 
do em colera. üra taes aberraçôes, ou ta es infe- 
licidades cerebraes, julgo nào transpirarem nes- 
tes meus escriptos; o que podem ser, sim, é 
serem imponderaveis, racliiticos, descomsub- 
stanciados bastante para serem dignos do in­
tenta que os domina; porcin, desarazoados me 
parecem que nào sào.

Os disparates multiplicados, a intempesti- 
vidade e incongruencia de phrases e epithetos 
chulos sào, pela maior parte das vezes, uma 
prova de <jue um individuo vai arrastado pela 
ifascibilidade, muito embora queira enrobrir a 
dôr do vernie que o morde profundan ente, indu
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buscar o recurso de um refugio no charco da, 
ridicula zombaria.

A vaidade, o despeito, o amôr proprio, a pre- 
tençâo, o enfatuamento e outras mazellas mo- 
raes, que infelizmente algumas occasiôes se 
alastram pelo espirito dos individuos, estejam 
elles collocados em qualquer posiçâo — alta ou 
baixa — , chamam, como que por sympathia, a 
sua congenere e quasi inseparavel companheira
— a ira — ; mas nunca a juncçâo desta com 
qualquer daquellas se faz sem que d’ahi pro- 
venha uma explosâo verbal inconséquente : se- 
melha-se essa juncçâo â combinaçâo dos dois 
fluidos electricos differentes, que nunca se com- 
binam sem faisca e estampido, relativos â tensâo 
que a produz e ao vacuo por ella formado.

Eu poderia multiplicar exemplos da origem 
da ira e das suas manifestaçôes; julgo, entre- 
tanto, os apontados por demais sufficientes para 
mostrar que nâo ê ella que me move neste meu 
proposito. Demais, no correr deste escripto 
vereis que eu nâo falto â verdade e â prudente 
serenidade.

6.° Quandoa creaturase détermina a castigar, 
physica ou moralmente, a outra ou outras, po- 
de-o fazer de dois modos, e por dois motivos :
— 1°, ou violentamente movido pela justiça, ou 
violentamente levado pela crueldade;— 2°, ou
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com calma reflectida manipulando um odio im- 
placavel justo ou injusto, ou com calma reflec­
tida alimentando mais do que é necessario os 
limites da correcçâo.

Em qualquer um destes casos o acto nâo 
passa de uma vingança, e segundo Otwey e 
Mme. de Puissieux, tanto mais é perfeita e se- 
gura, quanto mais se reveste com as apparen- 
cias de justiça, onde a raiva se sustenta e au­
gmenta farta e progressivamente.

As novas e quasi generalisadas correntes de 
ideias scientificas que atravessam os povos deste 
seculo, vào decepando de geraçâo em geraçâo 
esse abutre carniceiro, que em tempos idos de- 
vorava as mais importantes faculdades e deve- 
res do homem. Desde Voltaire a Dupuis e deste 
a Augusto Comte, que a orientaçâo cérébral vai 
sendo profundamente modificada a respeito do 
sentimento e alimentaçâo da vingança, e a re­
forma é tâo importante que leva vantagem para 
vencer aquella hydra. Mas, como os seculos sào 
Para a evoluçào da humanidade muito menos 

que os quintos chronographicos sâo para a 
existencia do homem, pôde-se dizer que, para 
0 aniquilamento completo do sentimento da 
vingança, o que até hoje se tem feito nâo passa 
do unia tentativa, que ainda pôde muito facil- 
wonte abortar; e para isso basta que os ele-
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mentos beneficos, tendentes a esse desideratum, 
faltem ou se desequilibrein por ura momento 
nos instantes seculares da creaçâo.

O odio, cuja origem causal se vai perder no 
infinito dos successos humanos, é tào longo e 
tâo teimoso que La Bruyère dizia que quando 
o homem, que o alimenta, se quer reconciliar, 
essa reconciliaçâo é o signal quasi in varia vel da 
morte; mas, sendo o odio o maior numéro das 
vezes o casulo da vingança, concebe-se as trans- 
formaçôes e reformas por que tem depassar a 
creaçâo, para se arredar ou desquitar de tâo 
negro sentimento.

A educaçâo e a illustraçâo, harmoniosamente 
propinadas e combinadas, parecem operar com 
beneflcio no ente humano a respeito do vicio ter- 
rivel do odio ; pelo contrario, se algum destes 
precedentes falta no homem, em qualquer posi- 
çâo que esteja collocado, o elemento venenoso do 
odio infiltra-se-llie n’alma em maior ou menor 
porçào. Por isso todo aquclle, desde o soberano 
aoplebeu, que incorra em alguma lâlta supra- 
mencionada, lia de claudiear portanto na culpa 
do odio, cujas consequencias devastadoras, ma- 
nifestadas pela vinganva, es tâo 11a razâo directa 
do poderio de quem a pôe em pratica.

A dissoluçâo dos costumes, a ociosidade, a 
politica, a espoliaçào ou insulto de bens ou la-
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milia ou patria ou amores ou posiçâo, parecem 
operar como agentes de primeira ordem na for- 
maçâo do odio, e por consequencia, como moto- 
res da vingança; as offensas physicas, a im- 
plantaçào da discordia no lar domestico, a 
violaçâo da amizade, e outras causas, parecem 
pertencer aos segundos agentes, pela intensi- 
dade, no odio e 11a vingança.

Ora, eu analysando-me a mim proprio, mas 
analysando-me esclarecido pela luz da conscien- 
cia,descubro que agente nenlium daquelles que 
acabo de enumerar tolda 0 céo da minlia exis- 
tencia ; e pois como suppôr que sou conduzido 
aqui pela corrente ensanguentada daquella 
féra?

Jâ vèdes que de modo algum a vingança é 
que me move neste proposito.

7.° A venenosa ferrugem d’alma— 0 amor 
proprio— costuma nos seus primeiros insultos 
a manifestar-se pela arrogancia, pela imponen- 
cia, pela mâ creaçào; depuis é que se modifica, 
âproporçâo que de suas proprias explosôes se 
alimenta : transforma-sc em odio, em miseria, 
em podridâo, em crime.

A vaidade, nào acobertada pelomanto dahy- 
pocrisia, mas sustentando com vigor os erros 
commettidos por quem é seu receptaculo, tam- 
bem costuma ter 0 caracter arrogante como um



TRICÈNTENAtUOâ s

impio, soberbo como uni Tiberio, audaz como 
um facinora.

A ignorancia junta ao crime, a cobardia li- 
songeada, a infamia acariciada, e outras macu­
las moraes, teein pornorma invariavel desenvol- 
ver-se em imponencia insupportavel, quando se 
desprezam a tempo os meios infalliveis de as 
combater.

O arrogante, o altivo ê por natureza inconve- 
niente em suas quarellas e argucias; porque 
nunca o pùde supportai’ quem o escuta, a menos 
que este nâo tenha convivio e adopte preceitos 
homogeneos, enào oppostosao seu interlocutor. 
O primeiro esbullia todosos seus semelhantes, 
de tudo quanto lhe apraz, licito ou illicito, re- 
ferindo-o incontinente a si; e se alguem llic vai 
â mâo nos mais patentes absurdes, em que elle 
emphaticamente se narcisa, pùde contai*, como 
inevitavel, com o maispoderoso dos insultosque 
élaboré o cerebro do insurgido arrogante. Eis 
a razâo porque sâoconsideradoscomocreaturas 
incapazes de sociedade lionesta e criteriosa.

A bondade, a brandura, a fîdelidade, a mo- 
destia, a decencia, a honradez, a independencia 
de caracter, fazem do arrogante um tigre; a co­
bardia, a vileza, a impostura, o poltronismo, a 
insensibilidade, deleitam-no; o crime, a rebel- 
liâo, o prescitismo, a guerra, emüm, se fosse
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possivel, um cataclysmo universal, transpor- 
tam-no de alegria, ferozmente manifestada. O 
arrogante é uma especie de despota, manejando 
sem treguas e sem cansar as leis da tyrannia: 
imaginai-o lâ, n’urn throno, n’uma thiara, n’um
pulpito........ felizmente que, para as sociedades
porvindouras, me parece que o throno esta livre 
déliés pelo nascimento, e a thiara e o pulpito pela 
inutilidade.

Os productos recolhidos da philosophia mo- 
derna, ou por outra, os productos das sciencias, 
cuja alavanca é a razào, teem mostrado a incon- 
veiiiencia no respeito que cegamente se vota va 
aos preceitos regulamentares basicos eprimiti- 
vos, pelos quaes se dévia guiar a sociedade; e 
por isso esta tem lutado, lutae ha de lutar para 
atalhar a  louco phrenesi de obediencia tola a 
principios caducos, crivados de absurdos e de 
insultos ds leis, que regem o ser pensante, pelo 
modo mais grave e calamitoso. .

Pela actividade das sciencias, e pelos seus ra- 
pidos progressos, podemos estar convencidos 
que terào em breve tempo cerceadoos talos mais 
elevadoseperniciosos da arrogancia, e que esses 
mesmos talos se hâo de transformar em aflados 
instrumentes, para decepar os que ficarem e os 
novos que forem rebentando.

Agora dizei-me: quemfalla assim daarrogan-
/
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cia pôde usar ou aceitar alguma das suas pra- 
gmaticas?... Julgoque nào.

Jâ vedes, pois, que nào é a altivez que me 
moove neste proposito.

»

Prevenidos alguns pontos, que eu tinha receio 
de mal intencionados os darem por identificados 
comigo e por miin acariciados, é do meu dever 
agora orientar-vos do assumpto e dar-vos conta 
do meu proposito.

E’ o que tentarei fazer nos quatro capitulos 
seguintes.



C A P I T U L O  I

ORIENTAÇlO FUNDAMENTAL DO ASSUHIPTO

§ 1.*

E’ em virtude de nào possuirem principios, 
que se deixam deslumbrar pelos sophismas.

( CLEMENTE XIY. )

Por m eio  de um a persistencia de 3 seculos e mais de 3 

quartos de um , teem consegu ido os portuguezes m arcar no 

Brazil, em  relaçao a si, 3 epochas distinctas déclinantes em 

sentido autonom ico e com  um caracter idéal m etam orpho- 

tico : no princip io de sua assistencia tinham  o caracter de 

pais ; depois passaram a ter o caracter de preceptores ; hoje 

teem o caracter de irm aos, debaixo de todas as leis da mais 

severa hospitalidade reciproca.

Em relaçao a estes 3 estados decrescentes seja-m e p er- 

mittido om ittir narraçôes e factos h istoricos, e seja-m e con - 

cedido isso em virtude de serein por deinais sabidos, visto 

que çircu lam , abundantem ente pelo m undo, im pressos, desde 

os volum osos infolios, até aos m aneaveis epithom es.

Tudo, porém , se vem  a reduzir no seguinte : posse e do - 

minio portuguezes prim itivos ; m anutençao e evoluçao p or- 

tuguezas do Brazil ; respeito e am isade reciproca entre 

brazileiros e portuguezes. Se os portuguezes claudicaram  

em a lgu m  destes preceitos com o pais e com o preceptores, é

%
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do dever do historiador philosopho, e nîlo do sim ples enume- 

rador de factos e datas, averig*ual-o ; se peceam  ou se sao 

virtuosos ambos com o irmRos. é do dever dos chronistas mo- 

dernos deixar desinteressadam ente im pressos, e livres de 

prejuizos e preconceitos, os factos taes quaes se vao passando, 

para servirem  de base ao verdadeiro ju izo  do historiador 

philosopho porvindouro l.

1 X Historia é uma das provas, com que a vaidade alloua, e de que 
mais se serve na authenficidade da Xobreza : prova incerta, duvidosa, fin- 
gida, e tambem allumas vezes falsa : nella se vem muitos successos famo- 
sos, acçôes, combates, victorias, muitos nomes a quem essas mesmas acçôes 
ennobrccoram, illustraram. Mas de quantas acçôes farâ mençâo a historia, 
que jamais so viram ? De qnantos successos, que nunca foram ? De quantos 
rombales que nnnea se deram T De quantas victorias, que nunca se alcan- 
çaram ? c de quantos nomes, que nunca houveram ? Nâo 6 Tacil, que pelas 
narraçôes da historia se po<?sa descobrir a verdade dos successos ; ella 
commummeute se escreve, depuis de serem passades alguns, ou muitos se- 

culos, de que se segne, que a mesma anliguidadc 6 uma nuvem escura, e 
impenetravel, donde a verdade se perde e esconde. Se a historia se escre- 
vesse ainda cm vida dos lleroes, o temor, a inveja. e a lisonja bastam para 
corromper, diminuir, ou accrescentar os lacîos succedidos : por isso jâ se 
disse, que para ser bom historiador, é necessario nào ser de nenhuma Re- 
ligiâo, de nenhum paiz, de nenhum partido, de nenhuma profissâo ; e mais 
que tudo, se se pudesse nâo ser homem. E com oflfeito se alguem se per­
suade, que lia de saber a verdade dos successos pela liçâo da historia, cngi- 
na-se, quando muito o que ha de saber, é a historia do que os Autliores 
escreveram, e nâo a verdade daquillo que escreveram.

(  RpJIpxôps sobre a vnidadp dos honvois on disenrsos monos sobre os t pStUm do. 
vtyidwle, por Jfathias Aires Ramos da Silva de E;a. L̂ lsboa. lïtil. Pau. JdJ, § ).
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N enhum a destas arduas tarefas m e cabe por incapacidade 

e por inappetencia. No em tanto, eu  n&o deixaria de com - 

metter um acto d ign o  de reprovaç&o, se m e exim isse de e lu - 

cidar o  chronista m oderno a respeito de um  dos m ilhares de 

factos, que entre estes irm&os se vfto passando.

Para apauhar o facto a que m e reporto de m ais longe , é 

necessario dizer que : aos 10 dias do m ez de Junho de 1580 

da nossa éra, m orria  em P ortugal, onde nascêra, um hom em  

a quem  ligaram  pouca im portancia  m aterial, porém  é dub io  

para a lgu n s se lh ’a ligaram  moral e intellectual.

Esse hom em  cham ava-se Luiz de CamOes, e fora escriptor. 

Seus escriptos eram e s&o os Lusiadas, e rithmas de Lu iz 

de CamOes.

Depois de volverem  an nos e m ais annos é que os litteratos, 

os p h ilo logos , os historiadores, os philosophos, e, em fim , 

todos os hom ens scientificos principiaram  a com penetrar-se 

fundo do precioso thesouro intellectual recolhido no cerebro 

do finado encyclopedista  Luiz de CamOes, encyclopedista , 

bem sabido, relativam ente aos progressos scientificos do seu 

tempo.

Longe de parar ou  afrouxar a admiraç&o de todos os 

homens grados na sciencia  por aquella creatura fôra do 

commum, pelo contrario, crescia e cresce de anno a a n n o  

ainda m ais o pasm o dos com petentes em presença das suas 

raras concepçOes, e pela excentricidade, que m anteve firm e, 

da orientaç&o cérébral que dom inava o circu lo  dos seus
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eontem poraneos e as imposiçOes sacrilegas, filhas do seculo 

em que v iveu . D’ahi orig in ou -se -lh e  de todos uni p le itoa b a - 

fado, m ôrno, ainda nSo explosivo e phrenetico, porque o nao 

consentiam  m ilhares de causas, de que fazem  parte espe- 

cia lm enteas ordenaçOes politicas e ecclesiasticas. M odificados 

a fundo a intensidade e o gravam e daquellas causas op p r i-  

m entes, com eçaram  mais desafrontadam ente a borbu lh ar as 

opiniOes a respeito do m erito daquelle hom em , opiniOes que 

borbotavam  sem elhantem ente as lagrim as ardentes que se 

soltam  depois de estarem  detidas pelo terror.

H oje, graças à evoluçaobenefica  dos seculos, c ircu la  por 

quasi todos os povos civilisados o nom e de Luiz de CamOes 

eorao um  benem erito, nSLo sô patrio, mas benem erito para 

todos os seus sem elhantes no m eio cosm ico em que v iv e u . 

E is a razRo por que elle hoje tem uma franca h om enagem  

quasi cosm opolita.
§ 3.o

Depois de haver dado um bosquejo deste conhecido e es- 

tafado historico, vou contar um caso, ou  um facto p a r ti-  

cular que tem m uita relaçao com  o objecto que m e dom ina  

presentemente ; que vem a ser o segu in te :

L igado por uma am izade sincera e respeitosa ao sr. dr. 

Theophylo Braga, tivem os am bos, em Lisbôa em  1877, o cca -  

siOes m ultiplicadas de nos referir ao centenario terceiro  do 

homem extraordinario, Luiz de CamOes, nao offuscados de 

m odo algum  pela viveza ou pelo brilho do am or p atrio , p o - 

rém m ovidos do verdadeiro estim ulo da hom enagem  ao m e- 

recim ento. Entao, occasiOes houve, até, em que a im aginaçSo
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dava  productos phantasm agoricos ao dever do povo p ortu - 

g*uez naquelle dia. Mezes e mezes foram  decorridos, am e- 

n izados de quando em  vez por um a conversa narrativa a 

respeito dos feitos, v ida , e futuro h istorico de CamOes, rem a- 

tando com  o explendor que dévia haver no seu tricentenario.

Desta fôrm a fixaram -se pontos indeclinaveis em que d e - 

viam  repousar as hom enagens para o ju b iloso  dia portuguez 

do terceiro centenario de CamOes, que se resum iam , pouco 

mais ou m enos, nas seguintes fôrm as program m aticas, antes 

cuidadosam ente estudadas pelo sr. dr. Theophylo Braga :

1. * Trez dias deviam  ser escolhidos para a m ençao (e nao 

me lem bra bem  se deviam  ser os dous dias prévios, ou se os 

posteriores ao dia com m em orativo da m orte de CamOes ;

2 . * O govern o dévia concorrer com  o seu auxilio  para 

essas demonstraçOes ;

3 . * Um theatro dos da capital do Reino dévia estar ornado 

e aberto gratuitam ente ao pub lico , onde se havia de segu ir 

nos très dias a ordem  seguinte :

(a) No prim eiro dia, d iscurso inaugural, e depois d iscu r- 

sos necrothytos e poesias diversas pelos concurrentes in s - 

criptos com  antecedencia, em com puto conveniente, d istri- 

bu indo-se gratuitam ente uma publicaçao nitida poliglota  de 

todos os escriptos de Luiz de CamOes, ou, se nSo fosse pos- 

sivel de todos os escriptos, entao sômente dos Luziadas;
(&) No segundo dia, representaçOes publicas e gratuitas 

que se referissem  ao épico, ou que com  elle tivessem  rela - 

çao, e, se fosse concedido, que todos os theatros do R eino 

concorressem  ao m esm o tem po e no m esm o sentido ;



36 TEICENTENAR10

(c) e 4.* No terceiro dia, silencio e se fosse possivel re co - 

lhim ento e quietaçao, ou se estes fossem interrom pidos o fos- 

sem para demonstraçOes de hom enagem  e sentim ento (e isto 

me parece que perteucia ao dia 10); demonstraçOes estas que 

deviam  consistir em cordas, grinaldas, flores, e outras m an i- 

festaçOes populares e patrioticas identicas e de fôrm a m a te - 

rial, atiradas para dentro do grad il da Praça de Lu iz de 

CamOes, interceptada ao transito e recreio pub licos  até ra - 

zoavel tem po dem arcado ;

5 . * Uma commiss&o dévia ser escolhida e eleita  para re- 

gu lam entar e ordenar a hom enagem , cu jo  présidente dévia 

ser uma Personagem bern conhecida por todos, em attençao a 

m uitas causas im portantes, especialm ente ao trabalho inca l- 

cu lavel e afanoso da collecçao das obras e escriptos cam onea- 

nos, unico em todo o m undo ; às suas descobertas sobre tal 

assum pto ; à sua dedicaçao ; à sua autoridade ; e a outras 

que nao me occorrem  ;

6 . * Uma com m issao especial iria pessoalm ente convidar 

para a m ençao, a todas as naçôes civilisadas, o m ais grado 

dos litteratos de cada uma, para todos em ju n cça o  a b r i- 

lhantarem  esse dia secular, e cada um representar o seu 

paiz pela pessôa, o nom e e a voz ;

7 . * Todas as despezas de v iagem , de com m odidades e g a s -  

tos de hoteis, destes hom ens, até ao regresso aos seus paizes 

nataes e ao seu lar ou habitaçao, deviam  ser feitos pelo  cofre 

da commiss&o, sem desperdicios, mas tam bem  sem m i-  

seria ;

8 . * C alcu lava-se a despeza em 20:000JJ000 fortes. T endo



DE CAMOES 37

em v ista  o concurso fornecido pelo govern o, o resto dévia 

p rov ir de um a subscripçao, estendendo os seus lim ites até 

ao R io de Janeiro, mas sôm ente feita entre portuguezes.

Gom que expansao de a legria  fallavam os em tudo isto, eu 

e o dr. Theophylo  B raga, quando algum as vezes nés am bos 

reunidos passavam os horas e horas planejando ? !

E is, po is , o program m a da com m em oraçao em grosso ou 

em g é ra i; de m inudencias pouco me lem bra, mas ficaram -m e 

vestigios de algum as que nao deixam  de v ir  a proposito ; e 

eil-as taes quaes se deram  na rua, na minha casa e em casa 

do proprio am igo dr. T heophylo B raga :

Eu, nao levado pela apparencia da g loria , nem  de patrio- 

tism o fô fo , e m uito menos de espantalhoso apparato, in e - 

briava -m e de alegria.'.. parecia-m e vêr realisado e fazer 

parte com o espectador do quadro que acabo de apresentar 

delineado, e pois ind iquei-m e, offertando o m eu prestim o no 

Rio de Janeiro para coadjuvar com  os m eus conterraneos 

existentes aqui os trabalhos e gastos dos de là. A vancei a 

proposiçao, m esm o, de que os portuguezes d ’aqui con corre- 

riam talvez com  a metade dos gastos m onetarios, caso o 

amor do dever patrio nao se lhes tivesse arrefecidodepois das 

minhas ultim as conversas com  elles.

Nao os cheguei a sondar, é verdade, mas h oje ... h o je p a -  

rece-m e que avancei um  erro duplam ente pezaroso para 

mim : confiança im m erecida para aquelles em quem  eu m ais 

a d e p o s ita v a ; asserçao im pensada e mal d irig ida  !. .. A i !  

quantas desillusOes se passam na vida , em relaçao especia l- 

mente a confianças alheias ? !



38 TRICENTENARIO

Deixai-me desabafar com estas reflexOes, que sào o meu 
ultimo refugio...

Depois que m e afastei de L isbôa, em nenhum a das cartas 

d o  am igo dr. Theophyio B raga, a m im  d irig idas, l i  um a sô 

palavra que tivesse relaçSo com  o tricentenario de CamOes, 

aiada que eu lhe recom m endasse iustautem ente que nào lhe 

esquecesse de m ’o lem brar. E squeceu -se ou  o fez de p ro- 

posito e fez bem ; d o u -lb e  hoje m il louvores. E ’ que o seu 

g en io  perspicaz v iu  mais longe do que o m eu, e qu iz  por 

esse m eio livrar-m e provavelm ente de uma freim a de dece- 

pç&o, pela quai eu h a v ia d e  passar se tivesse a veleidade in -  

ca lcu lavel de m eex p or a op ed id o , que ju îg a v a  lon ge  d ’aqui 

tao realisavel... é porque eu ja  me b a r ia  esquecido do que 

diz La Bruyere : <c Estariam désertas as Côrtes, e isolados os 

B eis, se houvessem  curado os que ali padecem , ou  de v a i- 

dade, ou  de interesse. » Como eu nada disto offerecia, nem 

rereda indicava para là  atting ir, por certo que dévia  ser 

baldado o m eu pedido, se o chegasse a fazer.

§

S&o decorridus m ais de 3 anuos, depois daquellas salutares 

palestras, ao abrigo m uitas occ&siôes de um rijo  soprar do 

▼ento e do jo rra r da ch u  va, que m em oravel fizeram  o anno 

de 1877 em  Lisboa e m esm o em parte de Portugal, conhecido 

pelo anno das innundaçôes, quando sou aq u i de n ovo  abalado 

pelo retornello do m esm o assum pto, que ent&o m e deleitava; 

mas sou im pressiouado em  tom e m ovim ento m uito diffe­

rente ao que naquelle pouso e epocba o fu i.
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A  1 de M arço do corrente, lia uraa « circu lar & im prensa » 

que conduzia  pujantem ente ao reino da verdadeira apre - 

ciaçao ao m erito os seus signatarios, dos quaes nenhum  co - 

nheço, m as a quem  dirijo  os m eus sinceros parabens, e, na 

esphera que me é com pativel, a m inha adherencia.

Se por todos, com o vôs o fazeis, fosse apreciada a autonom ia 

patriotica, e delineado oc ircu lo  de suas attribuiçôes, por certo 

que deveria ser indispensavel este m eu m om entaneo e a fa - 

noso trabalho ; quer o andam ento regular da geraçao h u - 

mana que assim nao aconteça, e portanto concorram os com  

este elem ento para que seja com pléta e perfeita  a sua e v o -  

luçao.

M uito teria a d izer-vos a respeito da nobreza e legitiraos 

deveres com m uns que encerra aquella circu lar, se a carencia 

de tem po, necessidade im periosa do escripto, e, por ultim o, 

e mais in s ig n ifia n te , a m iuha com peteucia o perm ittissem . 

J u lgo , porém , dar-vos em peso o que nao vos posso dar em 

volum e, o que bem  analysado nao deixa de ter o m esm o 

valor. A ceita i-o, que é do coraçao. (V. notas).

A 11 de Março deste anno lia eu pela segunda vez,e  tam bem  

com pasm o, em o noticiario de um a das folhas mais circu ­

lantes do Brazil, que havia sido escolhido para orador no 

eom m em orativo do tricentenario de CamOes, prom ovido 

pelo Gabinete Portuguez de Leitura do R io de Janeiro, o 

illustrado e erudito sr. (dr.) Joaquim  N abuco. C om oab so- 

lutarnente nada sabia do a lc a n ce ]e  circum scripçOes da 

homenagem, suspendios meus ju izos  em referencia aos seus 

iüiciadores e ao seu représentante official. Eutretanto, nao
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deixei logo  de perguntar-m e : «  Como pôde harm onisar-se 

is to ? ... E’ crivel que um a associaçfto geau inam ente p ortu - 

gueza  (e honra seja feita a quem  a recebe com  respeitosa 

hospitalidade), que escrupulisa tencionalm ente na admissSo 

de seus socios effectivos e nos seus accionistas, nao os a ce i- 

tando quando nao sejam  patricios, tenha para représentante^ 

ou va  buscar para represental-a em assum pto puram ente 

patriotico um  filho de outro paiz, em bora am igo, irmao 

affectuoso pelo sangue, pelos costum es e lin gu a  e habitos 

e aspiraçOes e tudo, em fim ?... Nao com prehendo ! disse co - 

m igo , tam bem . Talvez a m ençao seja m ixta , tornei a d izer- 

m e, para achar um a justificaçao neutralisadora e tao grande 

quanto era o absurdo da escolha, nao do cavalheiro c o n v i-  

dado, mas da sua incom patibilidade pelo nascim ento. »

E por alli m e encerrei nas inquiriçOes que me fazia, nao 

deixando, no em tanto, de ficar a m inha curiosidade aguçada 

para ventilar em occasiao favoravel a razao e a verdade de 

tal procedim ento. Poréra vam ente me m ortificava em  p er- 

guntas m ultip licadas, porque n inguem  m e satisfazia o em - 

penho, justificando am bas as partes, isto é : o que fo i es- 

colh ido com o représentante, em aceitar ; e os que o es- 

colheram , porque o fizeram . F iquei, pois, na m esm a a res- 

peito da m inha curiosidade.

§ 5.-

Uma profusao collossal de publicaçOes jorn alisticas veio, 

desde o dia 13 deste mesmo m ez de M arço, dar substancia 

para pôr em exercicio  os m eus desejos curiosos. Munido
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desses docum entos, abordei differentes pessoas que m e p o - 

deriam  illu cidar o facto, tal quai se passou desde o seu 

com eço  ; délias pude saber em gérai e com  o cuuho da v e r -  

dade o  que vou  resum idam ente expôr :

Tendo por fim  festejar, sob todos os preceitos de genttleza, 

o  terceiro centeuario de Carabes, o Gabinete Portuguez de 

Leitura convidou  instantem ente as seguiutes associaçOes 

portuguezas no. R io de Janeiro :

R etiro Litterario Portuguez;

L yceu  Litterario P ortuguez;

Sociedade Portugueza de B eneficencia;

C lub G ym nastico P ortu gu ez;

C aixa de Soccorros B. Pedro Y ;

C ongresso G ym nastico P ortuguez;

A ssociaçao Beneficente dos Artistas Portuguezes.

Com o nao houvesse com parecido na prim eira reuniao o 

représentante do Retiro e outro, foi o présidente do Gabinete 

pessoalm ente entender-se com  o présidente do Retiro e p er- 

gu n tar-lh e  se podia contar com  a coadjnvaçao deste nos fes- 

ttfos projectados. Como a Directoria do R etiro estivesse a 

deixar o seu lugar, disse que nao desejava tom ar encargos 

que nao podia levar a fim , em razao de nova a vir substi- 

tuir. O présidente do Gabinete, nessa occasiao, m ostrou um 

program m a m odificavel, de accordo com  outras sociedades, 

dizendo nessa occasiao que: « A festa era puram ente p or­

tugueza, e que se os brazileiros a vissem  com  bons olhos, 

m u itobem  ; se ju lg assem  mal délia, tanto peior para e lles . 

Em todo o caso o festeyo havia de re a lisa r -se .»
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O sr. Palm ella, delegado da nova D irectoria do R etiro, foi 

escolhido para o representar, que com eçoa  por alterar o p ro- 

jecto  do program m a, na prim eira reuniao. Na segunda re- 

uniao a Beneficencia Portugueza negou -se  â festa e â adhe- 

rencia, em bora o tivesse prom ettido, dando com o razao 

uqica  o ser uma Associaçao de caridade e nfto de feslas de 
centenarios ; a este arrasoado respondeu o secretario do G a- 

biuete : « Y â dizer a quem  o m andou que, apezar da men- 

tirosa e negada palavra da Beneficencia. a festa ha de reali- 

zar-se .» Nas salas do Retire houve a terceira reuniao, onde, 

p oraccôrd o , se nom eou présidente, secretario, e thezoureiro 

da Grande CommissCLo dos festejos ; assentando-se nessa 

m esm a occasiao que a festa séria essencialm ente portugueza, 

e por consequeucia que se nao iria m endigar concurso ne- 

nhum  que nao fosse provindo dos da m esma patria.

Essa Grande Commissao ficou constituida pelos seguintes 

cavalheiros :

Présidente — o présidente da Caixa de S. D. P. Y .

Secretario — o socio do Retire L. P ., Pedro da Silveira.

Thezoureiro — o thezoureiro do Club G. P ortu gu ez.

Esta Commissao représenta va solidariam ente todas as so- 

ciedades portuguezas, e, juu ta  ao G abinete, representava 

dois corpos em collectividade trabalkando para o mesmo 

fim , harm onisados pela coininunh&o de ideias.

A mesma Commissao estabeleceu o segu in te program ma 

da festa :
l .°  dia, 10 de Junho de 1880 : collocaçao da primeira 

pedra do novo edificio do Gabinete, segu in do-se  â noite um
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grande festival no theatra D. Pedro IL  precedendo um  d is- 

cu rso  inaugura l allusivo ao acto ;

2 . ° dia , 11 de Junho : illum inaçao da cidade ;

3 . ° dia, 12 : grande fogo  de artificio na Bahia de B otafogo.

D ividiram  o trabalho da seguinte fôrm a :

O G abinete incum bia-se do festeyo do prim eiro dia ;

A s outras associaçOes levariain a effeito o do segundo e 

terceiro.

Passados a lguns dias, uma noticia jornalistica  m ostrou 

que o G abinete convidara o illustrado sr. (dr.) Joaquim  N a- 

b u co  para orador official do festejo. O Retiro, em vista de tal 

m odo de procéder, resolveu separar-se da Grande Com - 

m issao, porquanto tinha-se accordado em que sô entraria na 

celebraçao do centenario o elem ento portugnez. C laudicando 

neste ponto o Gabinete polo escolha do représentante offi­

cia l, o R etiro apresentou a sua restringida separaçao por 

m eio de um offlcio, que vem  patente no Jornai do Commer- 
çio de 6 de A bril de 1880. (Y. notas).

A 16 de M arço, dia im m ediato ao da data e entrega do 

officio, o présidente do Gabinete foi fallar ao représentante 

do R etiro, que era o Secretario da Grande Commissao, d i- 

zendo-lhe que : « N£Lo desejava que o Retiro se séparasse, 

em v irtu de de se lhe liga r m uita im portancia moral ; os d i- 

rectores andaram  irreflectidam ente dando sem elhante passo, 

o quai tinha sido por dem ais precipitado ; que elles, do G a­

binete, de ha m uito pensavain na festa e de ha m uito tinham  

tambem em vista o exm . sr. (dr.) Joaquim  N abuco para 

orador no tricentenario de CamOes, nao sô por deferencia ao
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B razil, de quem  eram os hospedes, com o porque o  exm . sr. 

(dr.) Joaquim  N abuco fizera o que nao se lem brâra nenhum  

p ortuguez fazer — um a apreciaçao sobre os Luziadas— ; 

que haviam  jâ  recebido varios présentes de brazile iros, e de 

portuguezes nenhum ; finalm ente, que se o R etiro insistia  em  

separar-se, tinha de d ir ig ir-se  ao présidente da G rande C om - 

missao » .

Levado o officio â Commissao supra, este cau sou  a sua 

im m ediata dissol uçao.

§ 6.°

Durante o espaço de tem po em que se passaram  todos estes 

factos, m ultiplicaram -se pelos jornaes diarios questOes rela - 

tivas ao assum pto, teudo um duplo caracter— géra i e p a r ti-  

eular— , com o m elhor se verâ na questao jorn a listica , que  ya i 

por inteiro no fim deste livro , a respeito do centenario de C a- 

mOes no Rio de Janeiro.

Com certeza o R etiro L, Portuguez e a Sociedade P. de 

Beneficencia nao fazem parte do festival p rom ov id o  p e lo  G a- 

binete P. de Leitura ; quanto às outras associaçO es, até â 

hora em que escrevo, nao sei o que farao.

0  facto incontestavel é que o bem -estar de relaçOes entre 

a lgu n sgru p os , filhos da mesma terra natal, estâ desh arm o- 

nisado, e aquelles que nao fazem parte de nenhum  déliés, mas 

que pertencem â mesma naçao, acham -se rod op iados em 

disputas pessoaes, sem concord ia , sem ordem , sem  lei e ... o 

que é mais doloroso, sem patriotism o !

Ponderando convenientem ente o estado a n a rch ico  e dis­
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solvente em  que està este punhado de creatur&s, ligadas 

todas entre si pelos laços do sangue, do nascim ento, da 

crença , das aspiraçOes prim évas e da fam iüa, ch ega-se  

quasi ao pungim ento por tao negra catastrophe ! Onde estao 

as prem issas conciliadoras, os ju izos  ponderosos, os p rod u c- 

tos orig inarios de um  raciocin io perfeito, para aniquilar 

incanzinaçôes tao incendiarias e quasi indignas de espiritos 

bem  d irig idos intellectual e m oralm ente ? V arrer-se-h iam  

dos cerebros destes filhos de portuguezes aquelles p r in c i- 

p ios  im m orredouros de educaçao, pelo m enos, cu ja  im plan - 

taçao à proie é invariavel e rigorosa pelos pais, ainda os 

m enos esclarecidos ? Sô m anejando convenientem ente esta 

h ypothèse, é que se pôde conceber tao sujas controversias 

pela im prensa entre patricios ou conterraneos.

A i ! quanto sinto que vos esquecessem  aquellas palavras 

surgidas pelo am or patrio :

«  P ortu gu ezes.... se quereis consegu ir a obra, que tao 

gloriosam ente tendes com eçado, se quereis conservar a vossa 

liberdade e independencia, bani d ’entre vos toda a semente 

de d iv isao .» 2

L eva i-m e em linha de desconto, quando lerdes esta a ccu - 

saçao que faço, o sentim ento que me tolhe até as leis da 

veneraçao, do respeito e da cortezia de que me sois 

dignos.

2 Portugal desafrontado. Pag. 3.
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§7.

Bem alto e pub lico  o d igo  ; o que me conduziu  a este ca- 

m inho de caracter pedagogico  incidente, nSo fo i de modo 

a lgu m  o suppôr em m âo estado phrenolog ico  os articulistas, 

porém  a m aneira azedada e subjectiva  com  que se manifes- 

tam algum as vezes. E se é certo em todos os povos civilisa- 

dos, polidos, e que estao sob a tutella  de regulam entos sSos, 

nao ser facultativo ou livre a cada um em particular fazer 

uso de seus pensam entos a bel-prazer, quando nao tenham 

©spécialmente por alicerce a expressao delicada e hcnesta, é 

do dever do analysador desinteressado, se esses casos se 

derem , desviar do precip icio a natureza d oh om em , quefa- 

cilm ente cam inha de um  mal para outro peior, se nao en- 

contra obstaculo a lgum  que o convide a retroceder, e de 

novo a procurar os seus deveres. E ’ incontestavel no emtanto 

que todo o hom em  que se aparta do trilbo  recto, nimca 

mai3 pôde entrar nelle sem passar pelas torturas fornecidas 

pelo bom -senso e os castigos opprim entes da critica desin- 

teressada. Portanto os que tiverem  sossobrado naquelles es- 

colhos, o  m eio de salvaçao é resignarem -se âvontadeda 

em enda, quando tenha por envoltorio a luz da justiça  ea  da 

im parcialidade.

Mas, quai é a causa de males tantos e tao vigorosos ?..• ®  

m euos do que uma cellu la , do que um  utricu lo , do que 

ponto m athem atico (perm itti-m e que o diga) tom ado ma- 

rialm ente. A causa, lo g o  inieialm ente, princip iou  a dar 

ûionstraoOes de effeitos terriveis ; persistiram , nao o b s ta a ^ e
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em  su stenta l-a , quer por fingida ou sophistica necessidade, 

q u er  por ostentaçao, quer por acrim onia, quer por b irra , f i-  

n a lm eu te  quer por força.

Por qualquer um destes m otivos que nao fosse rem ovida é 

que nao me com pete ventilar, sob peua de corrom per a v ir - 

tualidade dos m eus intentos.

Quai é a causa, pois, que estâ dando taom àos effeitos, per- 

guntareis vôs ?

A resposta é sim ples e prom pta : é o convite feito pelo G a - 

binete Portuguez de Leitura ao illustrado sr. (dr.) Joaquim  

N abuco, para servir de orador official na com m em oraçao do 

Tricentenario de CamOes dada no R io de Janeiro por a lguns 

portuguezes hospedados no Brazil.

Analysando criteriosam eute a m ençao, vê-se  que é dupla- 
rnente portugueza  : 1° porque a liom enagem  é rendidas aos 

mânes de utn portuguez ; 2<> porque a m euçao é feita ex c lu - 

eivamente por portuguezes.

Analysando tarabein criteriosam ente a escolha do orador, 

vê -se  que ella é peccam inosa triplamente : 1° porque foi feita 

s e in  autoridade investida ; 2° porque o illustrado sr. (dr.) 

J o a q u im  N abuco é nascido no Brazil e nao em Portugal, e 

P o r ta n to  lia incompatibilidade m anifesta ; 3° porque o illu s - 

t r a .d o s r . (dr.) Joaquim  N abuco é insufflciente para o cargo 

< ju e  tao bondosam ente aceitou.

A nalysando coin especialidade, emfiin, a pessôa do esco- 

l h i d o ,  vê -se  que esta claudica unicamente por ter aceitado o
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§ 8."

No que até qui fîcou  precedentem ente escripto estao p ro - 

vadas com  evidencia  m uitas das proposiçGes illativas do 

ob jecto  em questao, sô me resta p rovaras très ultim as, que 

vcm  a ser :

1.* a Incongruencia do illustrado sr. (dr.) Joaquim  N a- 

bu co  com o orador official no centenario de Camôes (é neces- 

sario que m e ju stifiq u e  nos m eus iutentos equitativos com 

esta ultim a restricçao) ; 2.* a sua incompatiMidade ; 3.* a 

sua insufllciencia para orador nesse assum pto.

A gora  posso francam ente dizer : o que m e m oveu  a dar 

corpo e vida a este escripto s5o na verdade as très proposi­

çGes saperas. Aos interessados peço vénia se fôr om isso em 

cortezia, em provas e v ig or  dialectico ua dem onstraçüo da 

verdade das supraditas proposiçGes.

A tarefa é antipathies, porque é crim in ativa ; desagra- 

davel, porque é opposicionista ; mas é necessaria porque é 

reclam ada pelo agen te-re i da hum anidade — o dever.



CAPITTJLO II

DA INCONGRUENCIA

A  critica, exm. sr., delicioso mel para o vul- 
go, torna-se de fel para aquelles que sào cri- 
ticados ; mas, tambem, 6 força confessal-o, pas- 
sailas as primeiras impressôes, causadas pela sua 
leitura, vem a reflexào, e com esta, quasi sempre 
uma promessa, feita pelo individuo a si proprio, 
de fugir d ’alli em diante das asneiras, quanto 
coubcr cm suas forças; isto, jâ se vê, se o indivi- 
duo tem praça assente no batalh&o do Bom Senso ; 
porque, do contrario, procédé como aquillo que 
6: parvo, estolido, ignorantâo. Para estes ulti- 
mos, exm. sr., a critica é sempre um insulto a 
suas pessoas, 6 forjada pela inveja, é... é... dei- 
tar perolas a porcos. Desculpe-me, v. ex., t&o 
grosseiro modo do fallar.

( Nicolau Tolentino, ou o cabrion da litte- 
ratura de hoje. Lisbôa, 1867, pag. III.)

Patria para 99 centesimos de homens 6 o lugar 
onde se ha visto o primeiro dia. Encontram-se 
alguns para quem o amor da patria é o synony- 
mo de flagello da humanidade.

(Joui/. Dict. des gens du grand monde.)

Para que com  mais ordem e com  m ais facilidade se possa 

estudar as razOes que me levaram  a esta tarefa e que me 

conduzem  a dem onstrar a incongruencia , com o orador offi­

cial do G. P. de Leitura do Rio de Janeiro no tricentenario 

de CamOes, do illustrado e erudito sr. (dr.) Joaquim  N abuco, 

é da mais im periosa necessidade que eu as d ivida  em para­

graphes separados por épigraphe uns dos outros, de accordo 

ao fim demonstrativo a que visam . Parece-m e que de outra
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m aneira serao im possiveis as uniform es apreciaçoes, e tao 

im possiveis com o a repetiçflo das im agens geom etricas de 

um kaleidoscopio, quando nao estiver entregue o seu movi- 

m ento rotatorio a quem  quasi m athem aticam ente lhe nao 

transm itta o im pulso ; um m ilesim o de m ilim etro de mais 

ou de menos fa l-o -h a  apresentar uma figura que nSo passa 

de um  disparate para aquella que se deseja, pede, ou espera.

Tendo em vista este resultado é que achei favoravel divi- 

dir e estudar a incongruencia  desto assum pto debaixo das 

seguintes ép igraph es: por am or p a tr io ; pelo bom senso; 

por carencia de am or proprio ; por carencia de escrupulos 

pessoaes ; por nao haver caridade corn os portuguezes.

§ l-°

POU AMOU PATRIO

Nao pôdo deixar de ser uni facto incontestavei que a fa- 

m ilia e s t i acim a da patria, desdc o m om ento em que nos 

tiverm os em mente que péde haver fam ilia sem patria, no 

em tanto que é im possivel conceber-se patria sem familia.

« A sexualidade d irigida pelo sentim ento da selecçao e a 

longa  infancia da prôlo m otivaram  a constitu içao da Fami- 
lia, fôco de todo o progresso moral realisado pelo homem 

desde que se d isciplinou na m onogum ia.

A fam ilia é a cellula do corpo social, um elem ento forne- 

cido pela natureza; a analogia das fam ilias na casta, produz 

esse prim eiro agrupam ento unificado pelo culto domestico, 

conservado pela tradiçao, nos Penates ; a necessidade com-
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mum na defeza produz a tribu, que se vai alargando para 

estender a sua garantia a todos os grupos da mesma raça; 

entao jà  existe a lei im pessoal, cu ja auctoridade sebasêa  

no costum e, a lei consuetudinaria, o Mores Majorum; o 

culto torna -se  publico , e é quando intervem  a instituiçn,o 

do Sacerdocio, os Patriarchas, destinado3 para as especu la - 

çoes m entaes, diio o poder â força espiritual. Os sym bolos 

religiosos revestem  com  o seu prestig io a penalidade, no 

supplicium e supplicamenta, e garantem  os contractos p e s -  

soaes pelo juram ento.

Por fim  o territorio im prim e h sociedade a form a de Fede-  

raçâo, o direito torna-se escripto, a tradicçîlo dom estica 

generalisa-se e com eça a vida nacional, com  o d esen volv i- 

mento escripto da lin gu agem  em litteratura, com  o desen - 

volvim ento dos m ythos em dogm as theologicos e em co n - 

cepçoes épiças, e com  a cooperaçfto das classes industriaes 

e proletarias para a riqueza publica, e para a moral.

E’ n ’estas condiçoes de actividade social que se m anifestam  

as grandes individualidades historicas, que dirigem  depois 

a marcha da civilisaçao, pelas invençôes e descobertas scien- 

tificas » 3.

Deduz-se, pois, do que venho de expôr que a patria é 

consequencia da fam ilia e nSo é possivel baver perfeito amor 

àquella sem ter para base um  perfeito am or desta. T ira -se  

para directa conclusfto d ’aqui q u e : se quereis aquilatar do

Th. Bra/ja. II. U ni or r.ml ; «>ro d<. xocioloyui dcàcriptioa. Lisboa, 1878.
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patriotism o de um hom em  sondai-lhe convenientem ente os 

seas actos no lar dom estico, e de là tirareis quasi com  rigor 

m athem atico o que elle é pela patria.

Um bom  filho, um bom  pai, um honrado esposo, dar- 

vos-ha  em resultado um dos mais firm es e calorosos patrio- 

ta s ; pelo contrario, a negaçao daquelles predicados em um 

hom em  m ostrar-vos-ha o contraste do patriotism o.

Seja-m e apresentada a objecçRo seguinte :

Que farâ um desses, que tantos ha, que teem um a patria 

differente para cada um dos m em bros da sua fam ilia ? Esse 

hom em  ha de ser um  infeliz no lar dom estico, em razao de 

cada um puxar questOes a respeito da prioridade na excel- 

lencia  do seu paiz n ata l!...

Mas assim nSo é na verdade.

Quando um hom em  tem por patria um paiz differente 

de toda a sua fam ilia, e supponham os que seja um a p a t r ia -^ »

diversa para cada um de seus m em bros, ainda a regra apon-------- -

tada em nada se m odifica, quer no alcance, quer na intensi—  —■ 

dade do voto de cada um déliés : se esse hom em  é bom  filho 

bom  pai, bom  esposo, torna-se neutro ao enthusiasm o ma— m 
nifestado patrioticam ente em seu lar dom estico, ensinand^  

dessa maneira a todos os da sua fam ilia que elle tem ig u a -^ ^ 1  

direito a cada um déliés nas m anifestaçôes, na firmeza e 

enthusiasm o patriotico pelo seu paiz ; por essa fôrm a salva ^ r i - 

guarda pela educaçSLo os direitos do patriotism o, mostrancL^Mo 

claram ente que é por interm edio daquella que se fazem 

grandes cidadaos.

Portanto, d ’aqui se inféré que o lugar, o p ovo , a naçao ^  o
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onto em  que um homera foi dado â luz é o unico a enrai- 

ar-lhe no fundo do coraçüo o patriotism o, e nao a patria 

os pais, da esposa, dos filhos, dos irm&os, em bora que para 

ada um  destes aquelle hom em  seja o syrabolo da obedien - 

ia, da dedicaçSlo* do carinlio e do am or.

Patria nao se im pôe, nem se créa de um m om ento para 

mtro por unico desejo arbitrario : a patria nasce coin a 

:reatura e un ifica-se  com  o espirito desta no ponto politico 

i geographicam ente discrim inado em que pela prim eira vez 

nspira e supporta as outras leis da natureza !

Por m eio de nma com paraçfto um  pouco livre pôde-se 

iizer q u e : a fam ilia représenta a vida , e que a patria repré­

senta a lib e rd a d e ; aquella v ive  independente desta, porém  

juando falta a segunda a creatura quasi perde os fôros de 

lum ana. Por conseguinte ao liom em  sem patria pelo n asci- 

nento, estâ-se authorisado a cham ar um ente sem voliçîlo, 

ima sim ples creatura sem classificaçâo honrosa, excepto 

)elos delineam entos physionom icos.

Um hom em  sem fam ilia, nîîo se concebe, é um a decidida 

parvoeira !

O ccorre-m e agora uma lem brança que nS,o deixa de vir 

dentro de proposito, e resum e-se no seguinte :

Um filho que por extrcm o carinho ou conduzido por um a 

cega subserviencia  exalta a patria de seu pai acim a da 

terra em que elle (filho) nasceu, faz v i r a  mente desse pai, 

que eu supponho ser probe e honrado, um em scgu ida ao 

outro, dois sentim entos oppostos e cada quai déliés m ais im - 

pressionador[e]caustico; o prim eiro que oim pression aé lison -
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geiro , era virtude de lhe revelar hum ildade e, m esm o mais 

do que isso, sacrificio em favor de um dos seus encantos 

na existencia—a exaltaçao patria— ; o segundo é de negras 

som bras e sinistros resultados, porque experim euta em  seu 

filho dois actos de baixeza, capazes de o tornarem  indigno 

do seu nom e e capazes de o tornarem  am aldiçoado pelo 

povo a que pertence : esse filho por m eio daquelle galanteio, 

revelou que era triplam ente um  lisongeiro , um  m âo filho e 

um  m âo cidadao.

Estes dois sentim entos oppostos podem -se traduzir na 

proposiçao seguinte : o amor patrio nao é incom pativel com 

o am or da fam ilia, em bora cada um  dos m em bros desta tenha 

patria differente, mas a negaçao do am or de cada um ao 

paiz natal é um crim e.

O amor da nossa patria reda -nos que falleinos nas gran - 

dezas da de outro ou outros que nos escutem , quando essas 

grandezas, sejam moraes, intellectuaes ou m ateriaes, forem 

superiores âsdaqu eîlaem  que nascem os; e se odevem os fazer 

é com  receio de nao sermos taxados de inconvenientes pelo 

lado dos nossos patricios, porque com  toda a authoridade 

nos taxarflo de mâos cidadaos ; e tam bem  o devem os fazer 

com  receio pelo lado dos elogiados, porque poderao des- 

confiar da sinceridade dos nossos louvores, em bora reaes, 

em razao de nao serm os seus conterraneos.

Dados estes prolegom enos que me parecem  de difflcil con- 

testaçao, estou com  poderes suffîcientes a avançar o se­

gu in te  :

O hom em  que offlcialm ente fizer panegyricos a uma patria
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que nao seja  a sua, mas que représente por si os concidadaos 

daquella, com m ette 3 crim es horrendos : 1°, pecca porque, se 

eleva im m erecidam ente outro paiz, diz o que o seu coraçao 

nao élabora, nao sente, ou  se o sente é com  pezar e nao por 

natureza, e portanto é duplam ente um  reprobo e um  per- 

ju ro  ; 2°, se pOe em parallelo a sua patria com  outra, e for 

v e rd a d e o q u e  diz, é nada menos do que um im prudente e 

r id icu lo , atirando-se por essa form a ao rodopio de aprecia- 

çOes duplas e variadas nos con ce itos—âs dos de seu paiz, e 

as do3 do outro do quai fa llou — ; 3e, se m erecidam ente eleva 

outro paiz e o colloca em grâo superior ao seu, por motu 
proprio, ou por encom m enda, entao cai para todos no p ec- 

cado de corruptivel, ou de cidadao ind igno da patria que 

lhe pertence.

T ira -se , por consequencia, destas proposiçOes geraes a se- 

guinte proposiçao particular :

O illustrado sr. (dr.) Joaquim  N abuco, sendo um  distincto 

fiiho do Brazil, nao dévia, por am or da patria, aceitar o con - 

vite que lhe foi d irigido pelo Gabinete Portuguez de Leitura 

no Rio de Janeiro, para ser o représentante official na liom e- 

nagem com m em orando o tricentenario de CamOes, h o m e - 

nagem que é genuinam ente portugueza .

Se eu fosse cidadao brazileiro, talvez houvease de vacillar, 

em presença deste facto original, a respeito dam erecida fama 

de im poliuido patnota , da respeitabillissim a nobreza de ca -  

ïacter e do nom e preclaro que circum dam  s. ex. Mas, com o 

cidadao portuguez, faço a necessaria ju stiça , considerando
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que todas aquellas virtudes existem , e que o aceitar o convite 

nao passou de urn leve descuido ou irreflexao de s. ex .

§ 2. -

PELO BOM-SENSO

Estas demonstraçOes vao-se flliaudo de tal form a um as âs 

outras, que se pôde dizer serem anteS verdadeiras illaçOes 

mais do que provas destacadas, pedindo uma a uina novos 

a rgu m en tas .

Im aginai que tendes um filho,guerreiro  excellente, d istin - 

cto tanto pelas armas com o pela in telligencia  e honradez; 

supponde-o  coberto de g loria , de louvores, de condecoraçues, 

de hom enagens, de vida e de am or filial; dai a hypothèse 

que depois de uma cam panha dem orada, cheia  de peripe- 

cias, de revezes, de trabalhos inauditos, de privaçOes quasi 

m ortaes, e que é por interm edio desse vosso filho, a final, 

que a cam panha teve uma soluçao favoravel ao vosso paiz, 

tam bem  o delle; que a patria lhe deve a sua restauraçao, a 

sua autonom ia; einfim , pensai la q u e  essa creatura, quasi di- 

viua para a patria, cliega trium phante e lança-se em  vossos 

braços hum ilde, carinhosa, cheia de respeito, acato e obe- 

diencia?.!

D izei-m e: quem  vos pôde supprir o abraço daquelle filho6? 

e para elle, quem  pôde supprir o vosso abraço de pai ?... Bertx 

sei que dizeis coin igo: n inguem  ! A hum anidade inteira, fu n  — 

dida ein um sô corpo, m oralm ente am orosa, nao valeria u n i  

dos vossos arroubos filiaes ou paternaes daquelle m o m e n to !

Isto traduz-se na seguinte proposiçao:
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A s demonstraçOes do coraçRo, quando se pretendam  reaes, 

n in g u em  as pôde preencher por outro e tam bem  nunca se 

repetem  com  os m esm os raptos enthusiasticos.

Ora a patria é a prim ogenita da fam ilia  na ch ron ologia  

das instituiçOes evolutivas do p r o g r e s s o n s  hum anidade, 

lo g o  é a patria a que estâ na cabeceira do roi, depois da fa ­

m ilia  no respeito e veneraçao.

Entretanto vôs, exm . sr. (dr.) Joaquim  N abuco, nao o e n - 

tendestes assim , com o o provais aceitando o lugar de repré­

sentante official em uma deinonstraçao patria de naciona- 

lidade que nao é a vossa: pretendeis dessa form a p rovar que 

sois capaz de supprir aquelle abraço, quer com o pai, quer 

com o filho na hypothèse que apresentei.

Claro é que se pecca neste caso pelo bom  senso,

A in con gru en cia , pois, é m anifesta.

§ 3 .°

POE CÀKBNCIÀ DE (VIRTUOSO) ÀMOR PROPRIO

N’ um  lu gar onde se nao é conhecido, em bora um largo a u - 

ditorio esteja preparado a ou v ir-n os, é facil e m esm o natural 

o a r r ô jo d e  nos atirarm os a uma prelecçao im prem editada, 

de m om ento, de im proviso : nesses casos quasi sempre se faz 

uma brilhante figura; porque a im prerista  e original a p - 

pariçîlo do desconhecido orador absorve m ais da m etade da 

curiosidade critica, que dom ina em outras occasiOes os c ir -  

cum stantes. Porém  fallar em um circu lo  estudadam ente pre­

parado, e de auditorio selecto e escrupuloso, e fallar em a s -
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sum pto que nao nos pôde, de m odo cond igno ao ob jecto  e ao 

program m a, tocar deveras o coraçao, a aim a, a v ida , a fa - 

m ilia, a patria ... é mais do que tem eridade: é arrôjo.

Se accrescentarm os a tudo aquillo um auditorio  em parte 

despeitado, preveuido por argucias azedas e teim osas, sem 

caridade para as victim as que vao ser im m oladas pela 

sim ples persisteucia n ’ uma birra, entao o orador com m ette 

nestes casos mais do que um arrôjo, com m ette um a cousa 

que se costum a cham ar : — nao ter virtuoso am ôr proprio .

Um orador incravado no m eio deste abysm o sô tem  um 

ponto de salvaçfto, e vem  a ser o segurar-se firm em ente â 

corda que conduz naquelles escolhos o — coraçao ao la r g o .— 

Em caso quasi sem elhante a este estâ collocado o illu s- 

trado sr. (dr.) Joaquiin  N abuco, com o représentante official 

no tricentenario de CamOes. O acto do illustrado sr. (dr.) Joa- 

quim  N abuco prova exuberantem ente que s. ex. é u m a crea - 

tura cheia de valor mais do que m arcial - é  dotado de um 

va lor lieroico -  .

Mas o valor lieroico conduz invariavelm ente o iudividuo â 

tem eridade, que neste caso (e especialm ente em relaçao ao 

exm . sr. (dr.) Joaquim  N abuco para mim sôm ente neste) se 

pôde traduzir em carencia de virtude no am ôr proprio.

A incongruencia , p o is ,é  m anifesta.

§ 4 .°

POR CARENCIA DE ESCRUPULOS PESSOAES 

D uvidar do proprio m erecim ento, quando se tenha de car- 

regar aos hom bros qualquer feito ou acçâo relativa àsci-
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encia , â arte, à litteratura, ou relativa a outras divisOes dos 

progressos hum anos, é o que se traduz pela modestia ou 

commedimento, pela duvida na inteireza im peccavel dos pro- 

prios actos, finalm ente, em escrupulo pessoal.
A duvida, a respeito do raereciraento proprio, é uma das 

m aiores recommendaçOes virtuosas que pôde ter o factor de 

um a acçSo ; é esse o principio doutrinal mais apreciavel 

pelos hom ens da mais subida reputaçao critica, por isso que 

a duvida  é a critica  prophylactica  que a si proprio applica 

o  factor, cu jas doutrinas sao em extrem o am argosas, mas 

cu jas cousequencias sao iuvariavelm ente deleitaveis.

O hom em  a quem  faltam  os predicados da modestia, sein 

erro o podem os cham ar um hom em  sem sciencia, ou « quasi 

um  hom em  pintado, ou[nào sem lem e, barco sem rem o, cam - 

panario sem sinos, torre sein grim pa , relogio sem cu rso , 

fonte sem agua, jard im  sem flores, arvore sem fructos, g u i -  

sado sem sal, e m undo sem sol.» 4 E eu ju lg o  que sem m êdo 

de engano assim se possa cham ar ao im m odesto, porque lhe 

faltam os prolegom enos indispensaveis p araattin g ir o ponto 

supremo a que aspiram  todos os entes racionaes—a sciencia 

adquirida â fcusta do trabalho, reclam ado pelos quesitos da 

duvida constante ; a sciencia alcançada pela noçao benefica 

de tudo se ignorar ; a sciencia buscada pelo estu d o in fa ti- 

gavel do recondito; eis o que deve presidir as reuniOes das

4 Fr. JosC (h- Jrzuj* Murht, Lisljoa, 17117.
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faculdades do hom em  que tem desejos de ser considerado 

com o scientifico. Lâ diz o paciente Epicteto « se desejas ser 

proveitoso, cuida prim eiro que nao tens m erito algum .»

A necessidade destes preceitos é salutarm ente reclamada 

e de sum m o beneficio para aquelles que nao querem escre- 

yer banalidades e frioleiras, proprias e dignas antes dos 

entes irracionaes do que de creaturas da ordem  süperior da 

escala creadora :

« D izer— adeus— hum  co rv o ,o u  papagaio,

Do eugenho a inestra fouie, negra, insana,

Inspirou , que em viveza  exceda hum  rayo.

Pois em h aven dode p ecu n iagan n a  !...

Corvos e pegas tem de âpollo ensayo,

Do parnasso a harm onia a gente engana ! » 5 

Estes tercetos, referindo-se especialm ente â poezia, es- 

tendem  m entalm ente o seu am bito a mais com prido diame- 

tro, com o naturalm ente se deprehende.

O pundonor do hom em  que tem aspiraçOes a occuparlugar 

tSo distincto entre os seus sem elhantes, quai seja o de scien­

tifico, deve-se conservar constantem ente em balado no collo 

da m odestia, da duvida, do estudo, da applicaçâo e da obe- 

diencia relativa. O despreso de um sô destes quesitos é mais

5 Satyrcis de Aurio Persio Flawo, fr. fie l\ Antonio M. Boston. Lisboa 

1837. Prologo.



\ DE CÀMÔES 61

do que suffioiente para lhe acarretar desgostos de um  quilate 

por dem ais opprim ente.

c( Sem gen io , estudo, ignoro do que serve 

Nem o que possa, o gen io  sem o estudo. » 6

E ’ p rovavel, possivel, e m esm o dem onstravel facilm ente 

que aquelle que fraquêa n ’ um dos pontos su pra-d itos se 

rehabilite perante os seus crim inadores, nao sô por m eio da 

app lica ça o  em contrario ao delicto, que estâ im plicita  em 

todos os casos dem onstrativos, mas por interm edio dos seus 

actos externados publicam ente e contrarios â culpa corn- 

m ettida. Esta publica  m anifestaçao dâ o direito â sociedade 

de brindàr esse hom em , desde logo , com  os mais seguros aus- 

p ic ios  de um  brilhante e m erecido futuro.

Se um  hom em , porém , que peccou uma certa occasiao em 

certo e determ inado ponto, e foi com  todas as regras adver- 

tido do seu erro, por uma authoridade insuspeita e de reco - 

nbecido  m erito e bom bridade na firm eza dem onstrativa da 

falta perpetrada ; se esse hom em , d igo , se nao justificou  pos- 

teriorm ente por acto nenhum , ou publico ou particu lar, que 

esteja em relaçao neutralisante, por certo que esse hom em  

prova que persiste n ’ uma iniquidade, e prova mais nessa 

contum acia que pôde vir a ser uma creatura perigosa para 

as futuras geraçOes.

Dito isto em gérai, parece-m e que me authorisareis a 

tirar as seguintes proposiçOes : 6

6 Poet-ica de Horacio. Londres, 1812, pag. 67.
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O illustrado sr. (dr.) Joaquim  N abuco escreveu  um livro, 

Camoes e os Lusiadas, publicado em 1872, liv ro  em que, 

de motu proprio, diz elle que deixou de parte os estudos bi­

b lio g ra p h ie s , desconhecendo quasi tudo que a respeito de 

tal assum pto se tinha até âquella epocha escripto ; diz final- 

mente que aquella critica , m aaifestada em seu livro, nao 

tem  historico, nem applicaçao ao estudo, nem  exame con- 

frontativo, nem  com petencia de authoridades, nem senti- 

m entos patrios, nem fundos de verdade, nem nada, nada, 

nada, sô tem words, words, words!... porque é um livro 

escripto, com o elle m uito bem  diz, tendo por base u m ^ -  

neta p ingue de suas proprias im pressôes.

Eu li o escripto sobre os Luziadas do illustrado sr. 

(dr.) N abuco todo, e li-o  corn vagaridade, com  interesse no- 

bre e cheio de desejo de illustrar-m e no objecto que dâ corpo 

ao livro ; mas pouco antes do fim , jà  batia freneticamente na 

testa, para me occorrer o lugar, onde tinha lido um trecho 

que me definia quasi perfeitam ente a sensaçao que eu havia 

recebido na leitura, e ao mesmo tempo que pretendia  lavrar 

a sentença a leituras da ordem  de que eu me occupava . Fe- 

lizm ente no fim , provando a m inha m em oria que nem era 

facil nem prom pta, lem brou-m e ; e para que nunca  mais se 
me olvide, e tam bem  para que saibaes o que elle d iz , aqui a 

dou na integra. Diz assim :

« Meu pai foi official de livros ; e com o sabia mais titulos, 

do que estes remendOes das letras, ensinou -m e uma lei 

m ui essencial para a verdadeira critica. D eveis meu filho 

(dizia elle), 1er, e estudar o liv ro , que sahe a lu z ; e se de-
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pois nao puderes form ar ideia das m aterias, que trata, de 

sorte que possais fallar nellas com  quem as sabe, nem vos 

sentirdes mais douto, do que antes estaveis, lançai esse livro , 

com o diz o Castelhano, à la cueva de la nada por inutil. 

Este é o ju izo , senhores contrabandislas da erudiçao, que 

fa ço ... etc.

Sugeitos ha, que entregues livrem ente a uma nociva  

ociosidade, nem sabem, nem querem  saber mais do que lhes 

o ïe re ce m  os sentidos : contentao-se sô com  o que teem diante 

dos olhos, com o m achinas, era que, subm ergido o racional 

na raateria, nao se extende a m ais, do que âquillo, que as 

potencias materiaes podem com prehender. Nao se descobre 

nestes sugeitos (em tudo sem elhantes aos brutos) outra cousa 

mais de hom ens, que exteriores accidentes. Que cousa tao 

propria do hoinem com o o appetite de viver ? Que cousa  mais 

natural do que acom m unicaçao com  os hom ens mais doutos. 

mais poderosos, e mais illustres, que no m undo existirao ? 

Quem poderâ negar que tudo isto logra  o hoinem , que re -  

vo lven do os annaes, uelles eucontra o que ha tantos seculos 

se p a ssou ? ... etc. » 7

Ora o exm .sr . (dr.) J .N a bu co ,d e  accordo com  o seu proprio 

d izer,qu e livros con su ltou ,qu e authoridades com pulsou ,onde 

se illu strou  no assum pto que pretendeu estudar de perto ?

7 (Jtirlas esTqitti.'i ao dr. Jonc da (Josla LadCio. Lisboa, 17”>3, cartïis se- 

guuda o terccira, pag. 4S, 49 e 50.
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Era nenhum , sirva-nos de ju iz  a verdade, tao bem acari- 

ciada pelo seu coraçao e a sua bocca  ! Sô teve para motor e 

executor da obra a lguns dos seus sentidos com o verdadeiras 

impressOes pessoaes, que facilinente se transformaram em 

sensaçOes, e estas individuaes, cu jo valor sô pôde ser especi- 

fico e nunca terao um  caracter generico, sem haverem  o be- 

ueplacito dos com petentes na raateria. Mas estes protestaram 

logo depois da publicaçao, e nenhum a resposta justificativa 

tiveram . Portanto o que é que se conclue d 'a h i?  Claramente 

parte do que està escripto acim a ; nfio terei a ousadia de 

dizer que tudo.

. Pôde-se dizer que : livros desta ordem , com  assoraos de 

critica, mas d irigindo o dardo# a assum pto transcendental 

cam oneano, era m elhor que se deixassem  ficar em notas, 

para reflectirem  essas mesmas com o impressOes sobre o seu 

author, quando for m acrobio cheio de desenganos da triste 

vida, com  o fim de estudar nellas os seus erros de infante 

e veleidades da sua m ocidade, e ensinar â ju ven tu d e , queo 

escute entao, os meios de se prévenir dos peccados em que 

elle cahio em identic i idade ; porém despejar por sobre a so- 

ciedade inteira um cometa pejado de palavras, e so de pala- 

vras, parece-m e que é, além de uma pequena falta de mo- 

destia, um lige iro  insulto atirado as barbas da lïtteratura.

Para que o iilustrado sr. (dr.) Joaquim  N abuco se possa 

livrar desta accusaçao, sô encontro um meio sufflciente—o 

ju lg a r -se  encyclopedico em seu nascim ento, isto é, por 

sciencia  infusa ; por outro m odo quasi me convenço que a 

ju stifica çao  é im procedente.
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E ntretanto, eu acredito s. ex. tao peccavel com o qualquer 

outro, que se encontre no m eio cosm ico e de orientaçao h is- 

torico-ph ilosoph ica  em que nos acham os neste seculo e anno; 

tanto m ais o acredito assim , quanto estou firme de que s. ex . 

ha de ter repugnancia  em querer cham ar-se hoje, e entre 

nos, o que se cham avam  as prim itivas e invasoras tribus 

kusch itas do E gypto  — Retu— , isto é «  os hom ens por e x -  

cellencia . » Eu estou convicto  de que assim deve acontecer, 

para fazer* ju stiça  âs nobres qualidades que adornam  o co - 

raçao de s. ex ., em bora que em o livro os Luziadas, por 

s. ex . escripto (pag. 10), pareça haver um leva indicio  de in -  

clinaçao em aceitar o appellido para o author, ou, pelo m enos, 

fazer acreditar pelos leitores que se nam orou do nom e pelo 

quai se denom inavam  as tribus supra-m encionadas.

Im m ediatam ente depois de dados â estam pa os Luziadas 
do exm , sr. (dr.) Joaquim  N abuco, appareceu um  abalisado 

cr it ico , m ostrando â evidencia em poucas, mas v igorosas 

phrases, a inutilidade de tal escripto 8, critica  sentenciosa 

que m ais tarde terei occasiao opportuna de reproduzir in -  

teira e por extenso.

NSo me consta que depois desta critica  tivesse o exm . sr. 

(dr.) Joaquim  N abuco m odificado, retem perado, corroborado 

essas prim itivas im pressôes dadas a lum e por outras, sobre 

o m esm o assum pto, mais sas pelo escudo, mais correctas

8 Os novos criticos de CamOes por Theophylo Braga. Bibliotheca critica, 

tom. 1°, pag. 65,
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pela applicaçao, mais aceitaveis pela m odestia, que viessem 

destruir as desagradaveis impressües causadas pelo  sr. (dr.) 

Theophylo Braga.

P*>r essa form a deixou s. ex. am adurecer nos le itores  do 

livro ideias em ’ desabono do credito litterario e scien tifico , 

ornam entos indispensaveis a posiç&o, aspiraçGes e gran d iose  

futuro de s. ex.

M ovido por estas ideias, é verda le que de especial insufli-  

ciencia, é que ju lg o  s ex. sein grande copia de escrupu los  

pessoaes em aceitar o convite de orador official no tr icen te - 

nario de CamOes, prom ovido pelas associaçôes portuguezas 

no Rio de Janeiro.

Sou conduzido a ju lg a l-o  assim pela inaptidao que acom - 

panha s. ex ., dem onstrada pela lacuna litteraria  que até 

lioje persiste, escripto que, se s. ex. o fizesse, séria  tendente 

a derrubar do seu posto de verdade aquella ideia ; sou con­

duzido a ju lg a l-o  assim pela incoinpatibilidade porvindoura 

do nasciinento ; sou conduzido a ju lg a l-o  assim  pelo descon- 

tentam ento e opposiç&o de grande num éro dos que tinham 

de fazer parte do acto de que s. ex. é représentante; sou con­

duzido a ju lg a l-o  assim , afinal, porque a escoiha e aceifcaçâo 

de s. ex . repugnara ao brio do mais acanhado, mas verda- 

deiro patriota.

O brazileiro conspicuo, o portuguez verdadeiro, o fiiho 

pelo nascim ento e pelo coraçüo de quaiquer nacionalidade 
do g lob o  inteiro, lia de me acom panhar nesta manifestaç&o 
grandiosa , filha do dever patrio ! So deixarao de o fazer 

quando o tentamen, hypothetico por em quanto, realisar no
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înundo a fusao das nacionalidades e a  sociedade se converter 

n ’ um a sôov e lh a  governada por um sô pastor.

M as até que se alcance um semelhante facto de consenso 

u nan im e, nao deixarâ s. ex. de incorrer na cu lpa apontada 
aeim a.

A incongruencia , poie, é m anifesta.

S 5.°

POU NÂO IIAVER CA RI DA DE COM OS PORTUGUEZES

Os m ais im portantes trophéo3 que se podem levantar no 

coraçao do bom em  sao, no dizer do Abelha aiiica —  X en o- 

pbon te  — os beneficios.

O beneficio em suas m nnifestaçôes pode envolver o m a - 

terial, o intellectuel e o moral : a esm ola por m eio do d i -  

nbeiro, a esmola por m eio do ensino illustrativo, a esm ola 

por m eio dos bons actos ou bons exem plos.

Creaturas liumanas que reciam em  a necessidade de um 

destes beneficios e rnesmo que os reciamem conjunctam ente 

sao com esiubissim as na sociedade, desde os mais c ircu m - 

scriptos centros povoados, até as mais floresceutes cidades do 

g lobo que linbitamos ; ainda, a reclam açao destas trez es- 

molas se lobriga , ou m ellior, se palpa, desde a ignorante 

creatura, entregue a serviços ruraes da mais baixa con - 

diçâo, até ao mais bem collocado titular, coroado ou pos- 

suidor de thiara.

O beneficio nao tem pragm atica adstricta a um certo 

nucleo de seras, deixando im punes os outros por qualquer
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posiç&o estadistica, scientifica, governativa , ecclesia  ou ple- 

bêa ; nao, o beneficio teve sempre e tem applicaçao indis- 

tincta , em  relaçao ethüica e ethica do seu tem po, a todos os 

com ponentes racionaes que form aram  os cy clos  evolutivos 

da sociedade, a todos que a form am  e aos porv in dou ros, sem 

excepçao.

A. uecessidade do beneficio, pois, é reclam ada em  todos 

os poutos habitados da terra, de accôrdo com  os habitos, o 

progresso scieutifico, a creuça, a educaçao, etc.

Os beneficios tam bem  se d ividem  em duas grandes ordens: 

os aberrantes e os racionaes. Darei a lguns exem plos de cada 

um a destas ordens.

Dos prim eiros : o gentio  faz um beneficio ao seu velho 

pai, m atando-o , fazendo ao m esm o tem po um  beneficio â 

crença popular ; o soldado fanatico atira-se  ao com bate até 

m orrer, ju lgando cum prir um  triplo beneficio— â crença reli- 

g iosa , ao habito do seu povo e â causa da sua p a tr ia — ; uma 

m eniua, despreza os seus estudos, os seus trabalhos domes- 

ticos, a sua felicidade futura, para se entregar a futilidades 

religiosas em que eonsom e o tem po, ju lga n d o  prestar uma 

divida beneficiosa â educaçao que recebeu , e se é m ulher ca- 

sada transm ittindo o m esm o desarrazoado beneficio â proie ; 

o hom em , que v ive n ’ um paiz ainda encravado n ’ uin cyclo 

religioso, esquece a lgum as vezes até os deveres paternos e 

patrioticos para beneficiar os bens e représentantes eccle- 

s ios ; n ’estes mesm os casos, se esse hom em  é illustrado, es­

quece os ensiuam entos da sciencia, ou os despreza para obe-
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decer a um a aberraç&o beueficiosa que lhe im plantou a ed u - 

caç&o e costum es do seu povo-, etc.

Dos segundos : um  aleijado, um cego  pede uma esm ola 

para m atar a fom e e sustentar a pesada existencia, presta - 

se -lh e  um beneficio fazen do-o  ; um louco pretende a tirar-se  

de um a janella  abaixo, presta-se um beneficio segu ra u do-o  

para que o n&o fa ça ; um facinora mata inevitavelm eute um  

bom  chefe de fam ilia , se incontinente n&o apparecer quem  

o m ate, presta-se à bum anidade um  beneficio m atando-o  ; 

ao ignorante ou  insciente que nos pede o ensino das lettras 

liberaes, ou , se as conhece, o ensino superior, sô pela v o c a -  

ç&o de saber, p resta -se -lh e  um  beneficio e outro â sociedade 

ensinando-o  ; ao m al intencionado, que procura deslustrar 

outro ou  um p ovo  por um  acto im pensado e birrento, pres­

ta -se  alto beneficio, de um caracter benem erito in tern acio - 

nal, in terpondo-se  as razOes em contrario e objecç&o form ai 

a que prosiga  em t&o grave  erro ; se se fôr convidado a 

concorrer com  a pessoa e prestim os para a lgum  acto g ra v e , 

cum pre estudar a nossa com petencia desvaidosam ente, o 

alcance do assum pto, as suas relaçGes com  outros, as suas 

com plicaçOes présentes e futuras e decid ir-nos prô ou contra, 

firm ados em bases sélidas, fazendo o beneficio ou  a caridade 

da illucidaç&o do erro aos convidantes, caso nos decidam os 

contra ; e tc ., etc.

Assim  com o todos est&o aptos a receber bénéficies, da 

mesma m aneira todos est&o habilitados a prestal-os em 

qualquer condiç&o social : o  philosopho presta o beneficio do 

esclarecim ento dos deveres m utuos, salvaguardando dessa
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fôrm a os intéresses mais d im inutos do pobre p leb eu ; em re- 

m uneraçao o plebeu presta-lhe identico beneficio por outra 

fôrm a — am anha-ihe as terras para lhe fornecerem  a ali- 

m entaçao, prepara-lhe o sapato que lhe livre o pé do espinho 

agudo, faz-lhe as vestes que o livrem  do frio , reverencia-o, 

estim a-o, venera-o , d ivin isa -o  !

Se pozerdes em parallelism o a som m a de cada um dos 

beneficios, o do philosopho e o do p lebeu , vacillareis por um 

m om ento para vos decidirdes quai déliés leva a pa lm a; mas 

ju lg o  que, se fordes obrigados a fazel-o, a palm a caberâ ao 

plebeu.

Isto quer dizer que a natureza, para ter as leis do equili- 

brio, preven iu -se com  as leis da equidade, donde résulta 

entre os lium anos, mais do que a sem elhança, m as a igual- 

dade de direitos, de justiça , de aspiraçOes, de prem ios ede 

castigos. A genealogia , em presença destes argumentes, 

esconde a cara com  vergonha, quando pretende suavisar 

com  o seu uoine sômente o gravam e de corruptoras acçôes 

moraes ou intellectuaes, perpetradas pelos seus représen­

tantes.

Estamos quasi a chegar h epoclia, felizm ente, em que sô 

ha de baver uma honrosa genea log ia , que sera representada 

pela sérié ininterrupta dos représentantes da sciencia —os 

homens de talento — ; em que lia de baver um a sô distineçâo 

social, representando a corporaçao dos benem eritos pelc— 

dever e bom -senso.

Agora, permitti que me dirija mais d irectam ente ao illns- 

trado sr. (dr.) Joaquim Nabuco.
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D’entre ans poucos de nacleos portuguezes associados 

form ou -se  uma nova e resum ida corporaçao, tendo m enos 

do que um  elem ento de cada um a déliés, com  poderes plenos 

para deliberar a respeito do tricentenario de CamOes, com- 
memorado porum festival ruidoso ( ///) . Nenhum  dos co m - 

ponentes desta resum ida corporaçao, ou sim plesm ente desta 

com m issao m agna, poderia deliberar sem harm onia entre 

todos.

Mas um déliés, que pertencia a uma das pequenas 

corporaçOes, sem fazer caso dos outros seus com panheiros 

solidarios, prega, sem m ais nem m enos, um convite nas 

deiicadas maos do illustrado e exm . sr. (dr.) Joaquim  N abuco, 

para que seja o représentante dos représentantes na supra 

dita festa {?!!).
Se o convidado pesasse m aduram ente o alcance do con ­

vite, por-certo que teria desde lo g o , nao recusado, porém  

suspendido a sua affirm ativa de adhesao, tendo por fim e s -  

tudar os anim os dos outros concorrentes da festa para ver 

se o aceitavam  com  satisfaçao e desejo. Mas assim nao fez.

Logo depois do convite e da adhesao, um  officio  trouxe a 

desharm onia e a dissoluçao dos mernbros e d irectores da 

hom enagem , dando em resultado a desaggregaçao de um 

nucleo e desagradaveis questûes pela im prensa.

Hoje, grande parte dos portuguezes existentes no Rio de 

Janeiro estâo tristes, desgostosos e desconfiados Jo vaior p a - 

triotico de cada um dos seus patricios que fizeram o convite. 

Da raesma sorte alguns^brazileiros, aos quaes acalenta um  

im polluido e bonroso am or patrio, reprovam  o procedim entq
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duplo : tanto do convidado com o o de quem  o convidou, 

sendo m esm o a lguns capazes de se lem brar do d ito  de Pope :

« For as in bodies, thus in soûls, w e find 

W h at wants in blood and spirits sw ell’d w ith  w in d .9

Ora m uito bem  ; se o exm . sr. (dr.) Joaquim  Nabuco 

quizesse prestar um verdadeiro serviço ou  fazer um  vivido 

beneficio em hom enagem  ao grande Luiz de CamOes e aos 

représentantes do povo que elle tanto am ou e eievou , nao 

era certam ente aceitaudo um convite  que p ro je ta sse  o 

pom m o da desordem  entre irm aos, que viviam  nas inelifluas 

esperanças de um acto de homenagem secular.
Era, sim , do dever do convidado recusar o con v ite , desde 

o m om ento em que leves assomos de desagrado rumore- 

jassem  entre os représentantes da m ençao ou m esm o entre os 

que nenhum a relaçao tivessera corn o tricentenario.

O verdadeiro discurso que deveria fazer nestas lasti- 

m aveis circum stancias o bom  e illustrado sr. (dr.) Joaquim 

N abuco, era ter a bondade caridosa de ensinar os prole- 

gom enos dos deveres patrios âqueiie ou âquelles que tao 

im pensadam ente com m etteram  o crim e de leza-naciona- 

lidade no convite, m ostrando-lhe até â evidencia  que os 

arroubos de patriotism o sao com o a liberdade, nao se 

podem  dar de présente, nem se com pram , nem  se men- 

d igam  de coraçOes que nao puisam  ao reflexo abençoado do 

am or patrio, do lar, da fam ilia, da aim a, da vida !

9 An tsmy on criticism, by Alexander Pope. Londres 1812, versos 207 e 208.



DE CAM0ES 73

0 d iscu rso  que por excellencia  brilhante teria a fazer o 

astrado sr. (dr.) Joaquim  N abuco era provar a quem  o 

nvidou  e ao m undo que elle , o filho d istincto do B razil, 

susava o im pio convite que lhe fora d ir ig ido  para rep re - 

utar offlcialm ente n ’ um acto de nacionalidade portugueza , 

recusava porque o seu coraçao era aiuda pequeno para 

fertar todos os seus arroubos â pafcria em que v iu  o p r i -  

eiro raio de luz ! Fazer acreditar caridosam eute a quem  

couvidou  que, o patriotism o verdadeiro nao tem  para a li -  

ento flôres de rhetorica, fogos de artificio, lentejou las, 

isualidades, apparatos phantasm agoricos e cortezias lison - 

îiras ; mas que se funde em uma sim ples reg ra : firm eza 

)s deveres de cidadao.

Confesso, exm . sr. (dr.) Joaquim  N abuco, que, se v. ex . ti­

nsse practicado este acto, eu séria o prim eiro e o m ais in - 

mo a elevar a caridade e a uobreza do seu coraçao ao ultim o 

râo a que ellas pôdem  attingir entre os hom ens. Porém , 

istem ente para m im , e desairosam ente para v . ex ., sô o 

dsso cham ar de hom em  sem caridade para com os  m eus pa- 

icios, e, a tém ais  do q u e isso , cum plice indirecto nas d es- 

iteliigencias que entre elles se aferventam .

Uma esm ola, exm . sr. (dr.) Joaquim  N abuco, qualquer 

lendigo a faz, a dâ, se nao fôr de dinheiro serâ de um a n o - 

re acçao, quando tenha o coraçao bem  con stitu id o ; entre- 

into que v . ex. nega âquelles de quem  é représentante pa- 
Hotico aqu illo  que um m endigo séria capaz de lhes fornecer 

ios centos —  actos de caridade !...

Pelo nom e e prosperidade da exm a. fam ilia e augusta patria
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de v . ex ., su pp lico -lh e  de joelhos e de m£os postas q u e  n a o  

tenha o coraçao tao cruel para o uosso pobre L u iz de CamOes 

com o teve presenteraente para uôs !. .. No d iscurso o ffic ia l, 

em seu triceuteuario, senhor, tende um bocadinho, u in  p o u - 

cachinho de caridade com  eile , que tanta teve para os re p r é ­

sentantes daquelle povo, dos quaes a lgu n s tao m al tratam  

os seus mânes !

Podeis ficar certo, exm . sr., que Luiz de CamOes n ao vem  

câ  nesse dia do tricentenario para gritar com o eu, com  todas 

as forças pulm onares, urbi et orbi :
O exm . sr. (dr.) Joaquirn N abuco estâ com m ettendo um a 

—  I n c o n g r u e n c i à  !
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DA INCOMPATIBILIDADE

A todos on homens é coramura o amor da 
patria, e o paiz natal, seja quai for, é o que aem- 
pre se préféré aos mais. Este amor nfio sô é na- 
tural, mas ainda tüo poderoso, que nada se deixa 
de fazer quando elle o manda. A  que nâo con- 
duzio elle os Gregos, e os Romanos?

(Montesquieu.)

Pelas mesmas inconveniencias que apresentei, quando foi 

neeessario tratar da incongruencia , acho de sum m o proveito 

ana lysar a incom patibilidade do m esm o objecto sob as se- 

gu in tes  divisOes : pelo nascim ento; pelas rivalidades popu la - 

res ; pela natureza do assum pto ; e pelo alcance do assum pto.

Deste m odo ju lg o  mais facii a com prehensao dos leitores.

§ l .°

PELO NA.SCIMENTO

Para aquelies que tiveram  a infelicidade de nascer corn 

a aim a infecta do vicio do rachitism o, e que na infancia lhes 

nao foi destruido, ou  pelo menos m odificado, certam ente 

que as questOes patrioticas nenhum a im portancia terao. Es­

ses m albaratam -se, m albaratando os seus conterraneos e o 

paiz que lhes forneceu os prim eiros elem entos vitaes e sen - 

siveis. Ai da naçao que tem por constituintes creaturas 

racionaes tao infezadas nos orgaos do esp irito !... o an iqu i- 

lamento desse povo, em bora cheio de respeitosas tradiccOesi



■76 ÎRICENTENARIO

de poderio fabuloso e m eios de uma salutar progressSo, 

perto cam inha, quando com  especialidade aquelle estado 

doentio  ou m orbido invade os seus filhos com  o caracter epi- 

dem ico.

Dos espiritos envenenados por v icio  t&o enervador trans­

cende a fedentina do com m unism o, unico recurso que bus- 

cam  para aquebrantar o mal que os a cabrun h a ; elles s&o 

sem elhantes aos asthm aticos que, no m ais alto paroxismo 

desta névrosé, buscam  aspirar cam adas atm osphericas dif­

ferentes, ainda que artificiaes e renovadas de m om ento a 

m om ento com  receio de m orrerem  asphyxiados. Para esses -  

é necessario toda a cautela era sua admiss&o e convivencia  ; 

porque o seu mal pode-se tornar, por sym pathia, epidem ico 

facilm ente, e por essa fôrm a pode envenenar todos os cir- 

cum dantes e circum vizinhos ; é necessario prévenir, por to­

dos os meios ao alcance scientifico, que o mal se propague 

a quem  os acaricia e recebe, para que nao grasse algum a 

pandem ia ; é necessario usar com  elles com o se costuma 

fazer nas m olestias contagiosas grassando em outros povos, 

quando de lâ nos visitam  os habitantes —  é de indeclinavel 

necessidade pôl-os de quarentena e desinfectal-os.
Esses entes teem a potencia intellectual m ovida por uma 

tensSo de fraco im pulso ; e portanto, quando encontram 

um a creatura, sem elhante nos traços physionom icos, mas 

brindada por uma robusta intelligencia , ju lg a m -n a  logo 

mais do que sufficiente para sua patricia , investida de 

todos os direitos e sancçOes ; log o , com o tal a chrismam —  

sem mais com m entarios, a n&o ser um as pequenas exi-------
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geneias lin gu isticas, ethicas, ethnicas e ethnographicas, 

para m ais perfeita e concludente ser a n eo-prerogativa—  

estes quesitos sao um a especie de form alidades indispensa- 

veis, com o outros o sao para a in iciaçao m açonica.

A estas individualidades, m oralm ente rachiticas, assen - 

ta-lhes perfeitam enteo nom e dado pela populaça de dohemîos 
ou ciganos ; isto é, hom ens sem patria, sem apego de l i -  

berdade, sem sentim entos naturaes hum anos.

A nacionalidade de um  hom em , ou o seu paiz natal, nunca 

desapparecerâ com o qualificativo ao seu nom e e aos seus 

bons ou  m âos m erecim entos ; e aquelle que disser o con­

trario rasga nesse instante uma folba  da historia dos d i-  

reitos das gentes ou da hum anidade. A  seita, pois, dos 

que pensam  que a m esm a linguagem , os m esm os habitos, 

os m esm os costum es, os laços de fam ilia, a posse e dom in io 

prim itivos sao sufficientes para identificar e unificar nos 

arroubos patrioticos o coraçao de creaturas de paizes d i-  

versos pelo nascim ento, quasi que nem  m erece uma res - 

posta honrosa !

Seja dado um  exem plo e unico, porque o tem po e a n ece - 

dade do assum pto urgem  : —  A França jâm ais deixarâ rou - 

bar os nom es do nucleo g igante e encyclopedico  de seus 

filhos, que nella inspiraram  pela prim eira vez no lim itado 

espaço de 50 annos, com o que envolvendo todos, n ’um  abra- 

ço, a grande com m oçao politica  do seu povo. De 1760 a 1810 

viram pela prim eira vez a luz na França, chronologicam ente 

Saint Sim on, P. L. Couvier, B eranger, G uizot, Th ierry, V i­

ctor Leclerc, Lam artine, W illem ain , F lourens, D elavigne,
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M ignet, Thiers, A uguste Com te, G eorge Sand, Michelet, 

H onoré de Balzac, Frédéric Bastiat, Littré, B uruouf, Ba- 

raute, V ictor H ugo, Quinet, A lexandre Dum as, Tocqueville 

e Musset u  ; a França consentir^ sem pre que os circumdem 

de hom enagens, de respeito, de admiraç&o, mas que lhe 

roubem  a m aternidade, que lhe suppram  o osculo fervente 

da pureza m aternai ? ... isso nunca !

Sejam filhos adoptivos de todas as naçOes do g lobo  em 

virtude da honra que elles d&o, pela sua intelligencia  culti- 

vada , âs m adrastas, e a França estim al-as-ha porque esti- 

m am  seus filhos ; porém  consentir por esse m otivo que lhe 

roubem  os direitos naturaes, politicos, representativos e 

officiosos de m&i ? isso nunca 1

A  firm eza que govern a  ainda lioje o espirito das leis em 

todas as naçOes a respeito do estrangeiro é clara e  termi­

nante : o hom em  que teve o nascim ento em um paiz sem 

ser aquelle em que v ive  m esm o desde tenra idade, posto que 

nelle se illustrasse, form asse fam ilia, croasse ju sta  prepon- 

derancia e cabal inteireza criteriosa, em bora os seus mereci- 

m entos tenham  a m ais poderosa eloquencia para o  elevarem 

a cargos estadisticos, jàm ais lé  poderà attingir ; ainda mais, 

nem  a propria naturalisaç&o o authorisa a co lloca r-se  em 

sem elhante localidade. E ssa le i é um a das necessidades mais 10

10 Dispensai-me de apresentar a analyse do valor scientifico, politico etc.i 

de cada um daquelles vultos, pelos motivos que nâo ignoraes, e tambem por* 

que séria substancia para mais do que um volume.
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indispensaveis, no présente, para o sustente da autonom ia, 

engrandecim ento e solidariedade das naçües, porque previne 

os m ales, ainda que intencionadam ente possam  advir, de 

creaturas cu jo  coraç&o n&o puisa desaffrontadam ente em 

prol do espaço politicam ente circum scripto que lhe deu os 

prim eiros alentos vitaes.

P or m eio dessa le i, provando a incom patibilidade do es - 

trangeiro à elevaç&o de cargos representativos ou estadis- 

ticos  no paiz que habita, é que se previnem  m ilitas desh ar- 

m onias internacionaes, e entre os cidadaos de cada um a das 

m esm as naçGes em particular. Por isso, p6de-se dizer que 

a fe licidade de um estado consiste na céga  obediencia dos 

cidadaos aos legisladores e no respeito que todos tiverem  

às leis.

Essa lei tao géra i, tao benefica, tao ju s  ta e tao natural, 

pôde e deve-se  applicar constantem ente ao particu lar, sob 

pena de se cair n ’ um erro log ico  e n ’ um peccado d ign o  de 

severo castlgo . A.ssim, se um determ inado num éro de ind i- 

y idu os, nascidos todos no m esm o paiz, pretender solem nisar, 

brindar, render hom enagem  a um  ind ividuo, m orto ou v iv o , 

e que o  tenham de fazer em um paiz que nao é o seu, certa- 

mente que esses individuos resum em  virtualm ente alli a sua 

naç&o em m iniatura, e por consequencia com m ettem  um a 

violaçao à le i natural se forem  buscar, nesse festejo ou ho­

m enagem  nacional, um filho de outro paiz para ser o seu 

représentante officia l; on , se o fizerem , provarao pelo acto 

que pertencem  âquella seita dos rachiticos d ’alm a, da quai 

atraz fa lle i, authorisando por essa form a a que os espectado-
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res e os desin teressados, patricios ou  nfto, lhes possam  atirar 

desapiedadam ente ao rosto com  o  feio epitheto de boetnios ou 

de ciganos.

k cu lpa , porém , nSo recahe toda sobre os que convidam , 

mas descarrega uma boa quantidade da sua essencia  no que 

aceita o ca rg o ; porque, este, prova tam bem  desconhecer ou 

m enosprezar o espirito éloquente da lei que lhe m ostra  a in - 

com patibilidade pelo nascim ento de um  ca rg o  m elindroso, 

quai é o que assum e.

E ’ tendo em vista estas consideraçCes, as quaes lig e ira - 

m ente acabo de apresentar, que eu penso in com pativel o 

convite e escolha do illustrado sr. (dr.) Joaquim  N abuco  para 

orador official do tricentenario de CamOes, com o hom enagem  

essencialm ente portugueza a um  portuguez ; pelas mesmas 

consideraçOes me parece incom pativel baver aceitado o refe- 

rido cargo o mesmo illustrado senhor, sem préviam ente 

pesar com  m adureza o a lcance das objecçOes <yie se pode- 

riam  trazer a lum e.

O tricentenario de CamOes no R io de Janeiro podia  ser en- 

carado e levado a effeito debaixo de très pontos de vista 

distinctissim os entre si, a saber : 1° caso, com o um a raençSo 

grave , de caracter gérai, cosm opoiita  ; isto  é, em que con - 

corressem  para elle cidadUos de todas as naçOes do m undo 

indistinctam ente, rendendo hom enagem  aos m ânes de um 

hom em  que pela sciencia a todos pertence ; e neste caso o 

cidadSo de qualquer povo poderia ser o représentante dessa 

grandiosa  hom enagem , sem distincçao, nem  objecçSto pos- 

s ive l, procedente, ou p lausivel. 2° caso, com o um  com m em o-
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ra tiv o , de caracter nacional brazileiro, feito expressam ente 

pelos filhos deste hospitaleiro povo, em  honra aos mereci-* 

m entos scientificos de Luiz de Cam(3es,seu co-irm ao em tem ­

p os  idos 11 e patricio presentem ente pela sciencia ; e nestes 

casos era insubstitu ivel o orador nascido no paiz dos h on - 

rosos prom otores ; isto é, era de indeclinavel necessidade que 

o  représentante official fosse brazileiro pelo sangue, pelo 

m erito  e pelo patriotism o, porque se assim  o nao fosse a 

m ençao esm oreceria no m erecim ento. 3° caso, com o um a 

com raem oraçao genuinam ente portugueza , prom ovida por 

portuguezes ao seu distincto e finado patricio Luiz de Ca- 

mOes ; e, nestas condiçOes, era m ais do que im possivel ser o 

représentante official dessa hom enagem  um  que nao fosse 

portuguez, sem que incorressem , o escoîhido e quem  o es- 

colheu , nas penas e accusaçOes da incom patibilidade com  

o acto.

Parece-m e que por estas trez fôrm as tenho apanhado t o -  

dos os casos possiveis que se podiam  dar no tricentenario de 

CamOes no R io de Janeiro.

Pelo que vai neste capitu lo, pela incongruencia  do ca p i- 

tulo prim eiro e por este terceiro caso, que é o que se dâ,

U Occorreu-me, nâo podia deixar de me occorrer, o paiz que ainda ha 

pouco era tambem Portugal ; o iinperio grande ; onde todos temos parentes ; 

oncle os appellidos sào os das nossas familias ; onde se falla, se le c se escreve 

a  nossa lingua ; onde o throno 6 irmâo do nosso...

(To&juia de um camello, por A. F. de Castilho. Lisbôa, 1853, pag. 32, § 2,
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ju lg o  achar-m e authorisado a dizer que o exm . sr. (dr.) Joa- 

quim  N abuco é orador official im com pativel com  o tricente- 

nario de CamOes nesta côrte.

§2.<>

PELAS RIVALIDADES POPÜLARES

Teria eu 6 para 7 annos, quando ern 1852 vindo de Portu­

gal entrei a barra m agestosa da florescente e hospitaleira  Ci- 

dade do Rio de Janeiro; aqui tenho v iv id o e  v ivo  desenvolven - 

do-m e moral e intellectualm ente, acariciado e p roteg idopelos 

filhos do Brazil de um m odo su periora  todas as dem onstra- 

çOes que eu possa dar de respeito e de gratidao. Em  nenhum a 

das outras quatorze naçOes, além de Portugal e B razil, que 

eu percorri em duas viageus, acharia agasalho e salutar 

avanço com o neste paiz abençoado pela creaçao. S into nao o 

poder collocar na cabeceira do roi nas hom enagens do meu 

coraçao; porém , se nao occupa o prim eiro lugar, por ser ira- 

possivel com o anti-natural, nao deixa  por isso de ter a 

m ençao honrosa do segundo, e com o tal gozando de todas 

as prèrogativas inhérentes ao seu posto de honra nos meus 

archivos intim os.

V ai nisto uma cousa bem  significativa  em  relaçao ao 

objecto que por agora me dom ina.

0  descobrim ento, m anutençao e uecessidade evolutiva—  

pela colonisaçao dos portuguezes no B razil, e nunca d o m in ie z »  

e m uito menos conquista, acarretou para a lguns filhos d e s t t = ^  

paiz g igan te , dotados de iilustraçao menos do que mediana------- -
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a im pressao dam nosa de que aquelles os possuiam  sob o 

aspecto  de escravidao, ou de coarctados tyrannicam ente em 

seus direitos de liberdade; desta triste, iufeliz e iuexacta ou 

aberrada im pressao teve genese entre elles um dos grandes 

agentes dos desgostos hum anos—o prejuizo. 12 

Alterados os sentim entos intim os de nlguns por nquelle 

instrum ento precogn ito aberrantem ente, princip iou  este a 

estender os seus effeitos infeccionadores a m aior num éro de 

pessoas e lbes foi pouco  a pouco em prestando tem ores, c o g i-  

taçOes infundadas, receios im producentes e outros m ales que 

costum am  agu ilhoar espiritos prevenidos; donde se lbes ori-

12 Mas permitta-se-mo antes fazer algumas observaçûcs geraes sobre este 

informe processo. Hum homem integro, e imparcial, que houvesso (le inquirir 

de factos de rivalidade de dous partidos, biiscaria, ouvir os desin teressados, 

que nem uma relaçâo tivessem com algum d ’elles, e se nfio os encontrasse 

escutaria ao menos os mais probos, honrados, e independentes de ambos esses 

partidos em numéro igual. O avêsso disto faz o Magistrado Devassante, de 

78 testemunhas inquiridas na Devassa, sômente 13, ou 14 sHo brazileiros de 

nascimento ; os mais todos a excepçâo de 4, ou 5 estrangeiros, sâo Luzo-Bra- 

zileiros. A  môr parte mesmo pertencem a classe de tendeiros chatins, e mer- 

cadores de retalho, classe em que os prejuizos de bairrismo sio mais arrei- 

gados e menos entrada tem a fria reflexAo.

(Defeza dos cidadàos Carlos Riheiro de Andrade Machado e Silva e Martin 
Francisco Rïbciro de Andrade, por Saturnino e Souza de Oliveira. Rio do 
Janeiro 1828, pag. 28, § l.°)
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g in ou  um dos grandes flagellos m ais terriveis do gen ero  hu- 

m ano— o preconceito. 13

M ovido por estes dois princip ios causticos e ou tros de dif­

ferente valor, com eçou o povo a m anifestar desagrados 

âquelles que de Portugal os vinham  acom panhar na evoluçao 

progressiva  do Brazil; e tanto cresceram  esses desagrados 

entre uns e outros, adjuvantes a diversas causas im periosas, 

que foi necessario ainda que por força , nao m anum issao, 

mas separaç&o mais do que autonom ica dos dois p ovos; isto 

é, foi necessario a independencia u , levada a effeito cava-

19 O Codigo Portuguez barbaro, que ainda hoje por desgraça nos rege, nào 

reconhece em parte alguma crime chamado desaffeiçilo de uma parte de Ci- 

dadâos a outra parte qualquer por motivos das suas respectivas naturali* 

dades ; se o nao reconhece, como é indubitavel, semelhante sentimento, ainda 

reduzido a facto, era licito, ainda quando nocivo fosse a outrem. Veja-se 

Mello. Instit. J. Cr. tit. 1. Inst, de Leg. Aquil. L. 55. D. de reg. jur. Hum 

acto mesmo legislativo n o podia tanto, porque podendo criar crimes, é sô 

para o futuro, e nâo para o passado. Nâo se queira defender semelhante vio- 

lencia com a analogia do que se praticava, antes dos tempos Constitu- 

cionaes.... Tempos de escravidio, tempos de susto n lo voltareis mais, a atti­

tude magestosa da Naçào Brazileira, e dos seus Représentantes, afugenta 

hoje ainda o mais remotto....

(Ib. pag. 20 e 21.)

1* Portugal erguêra o grito da liberdade, e a necessidade das circumstancias 

o obrigou a offerecer o mesmo bem ao Reino irmào, offerta bem pouco sincera 

como desde entào attestava, e depois sua proclamaçâo as Naçôes estrangeiras, 

verificârâo os seus actos Legislativos. Os dous meus Clientes, em cujos co- 

raçôes ardera sempre o amôr sagradc da liberdade, e independencia do Brazil,
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lheirosam ente pelosfilhos do lm perio  de Santa Cruz, os quaes 

se assim  o nâo fizessem peccavam , jâ  o disse, porque lib erd a - 

de e independencia nao se podem  receber de présente—con - 

qu istam -se.

Dada a independencia, indispensavel portod os  os m otivos, 

nao deixaram  de ficar ainda alguns elem entos dos prejuizos 

e preconceitos prim itivos, sufflcientes, com o um  ferm ento, 

para levedar os espiritos e lançar entre elles a d is co rd ia .* 15

sem poder ser abafado pela imfestada athmosphera do Govemo, que os ro- 

deava, saudarâo com ardor a alvorada de tào grato Sia ; um concorrendo por 

seus conselhos a adopçâo da Constituiç ào na Bahia, e outro em S. Paulo pela 

installaçâo do Govemo Provisorio naquella Provincia. Mas desde ent o as 

desconfianças nascer o nos coraçôes dos Brazileiros, e as pretenrôes de do­

mina çâo nos dos Portuguezes.

Estes viâo com desgosto a perda da antiga influencia ; aquelles aspiravâo a 

uma separaçâo, unica condiçâo possivel de liberdade para o Brazil....

O Partido Portuguez conheceo-se vencido nâo perdeo porém as esperanças 

de reasumir o poder, que perdera ; as intrigas ferver^o, o Imperante foi ro- 

deado de creaturas entregues aos interesses da antiga Métropole....

Ib. pag. 16 e 17.

15 Na noite do dia 27 de Abril passado, andava passeando na minha chacara 

ao bello luar que esclarecia o campo, e jâ cansado me assentei debaixo de 

uma frondosa Mangueira, aonde com os olhos fexados, entrei a meditar no 

estado présente do nosso caro Brasil ; e quando, reflexionei na subita mudan- 

ra do nosso estado politico, tào felizmente realisada, hia minha aima a sentir 

as sensaçôes lisongeiras que sîo naturaes a todo o bom Brasileiro que ama a 

sua Patria, e se intéressa na sua prosperidade com cordeal e puro patriotis-
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Nestas condiçOes de sensibilidade dos anim os, entre os 

filhos de um e outro povo, o seu contacto p ro lon gad o  e in in - 

terrupto, a falta de illustraçao em géra i, os poucos escru - 

pulos que dispensaram  à educaç&o de cada u m , os yicios 

que acalentam , a falta de cortezia  nas palavras o u  actos, 

dao em resultado richas, contendas e scenas desagradaveis 

m uitas occasiOes, onde sao lem brados epithetos de gyria

m o; quan do... vejo em frente uma medonha figura de um velho agigan- 

tado... Pois bem, me diz elle, ouve-me, e nada te mas; e dito isto o velho se 

assentou defronte de mim e neste estado demos principio ao seguinte dialo- 

go.......(Pag. 3.)

R. Pois ainda julgas o Brasil em perigo ?

V . Muito imminente, se a preocupaçâo nao sahir para longe delle, e o 

malvado genio da rivalidade se manifestar, e conseguir sectarios como de- 

seja... (Pag. 5.)

V. Elles sâo muito a recear no Brasil, aonde as variadas ra^as sâo émulas 

entre si, e nâo perderâo a mais pequena occasiâo de se supplantarem... Viste 

a vizâo do solitario no Pico de Itajuru, publicada nos Diarios da Côrte?...

(Pag. 6.)

Pois aqui ta trago, lêa al ta. . (pag. 7.)

V . Reflecte bem no que acabas de 1er, e compara, quai serâ a sorte do 

Brasil se, no estado présente, os seus conductores derem ao povo mais liber- 

dade do que lhe é précisa, attendendo às variadas castas de que se compôe ; 

à sua rivalidade ; â desmoralisaçâo em que se acha.......( Pag. 9. )

R. “  Eis que em toda a planicie se fez um grande movimento ; os homem ■  *

“  olhavâo-se uns aos outros, e muitos forain repulsados, e réunirJ.o-se logir ^
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p a rticu la r , herdados e propinados pelos prejuizos e p recon - 

ce itos .

Felizm ente estao fôra deste circu lo  os hom ens illustrados, 

o s  de um a educacao esm erada e os de bom -senso, do con tra-

*' fora daquella multidâo. E elles perguntarâo:—porque n’ o quereis v6s, 

“  que nôs sejamos convosco ? Nôs temos participado dos vossos trabalhos, 

“  dos vossos perigos, e das vossas esperanoas. E os outros lhe responderâo:— 

“  vôs nâo nascestes nesta terra, voltai & terra em que nascestes, porque esta 

“  nos pertence.—E os estrangeiros disserâo ainda:—attendei, que se nâo 

** vive da terra, e sim dos fructos que ella dâ pelo trabalho do homem ; nôs 

“  temos comido o nosso pâô ganho pelo suor do nosso rosto ; consenti que 

“  fiquemos em vossa terra.—E elles responderâo:—nâo, porque a terra em 

** que nascemos é nossa. ”

V . Suspende. Aqui vez pintada a perseguicâo injusta, e impolitica que se 

tem feito aos portuguezes de quem tantos beneficios é devedor o Brasil ; de 

quem descende a raça pura dos Brasileiros : a quem é dévida a grandeza, e 

explendor a que tem chegado o Brasil ; e sem quem, o Brasil se tornarâ em 

nada, por isso, que nelles existe a Agricultura, o Commercio, as Artes, e 

todos os ramos de prosperidade Nacional, os quaes, com a sua falta subita- 

mente morrerâo... (Pag. 11).

“  R, Os Estrangeiros replicarôo mas nôs temos espozado vossas filhas, e 

“  vossos imiâos ; ellas nos tém dado filhos, que nascerâo nesta terra; permitti 

“  que fiquemos com nossas mulberes, enossos filhos. — Efoi-lhes dito:— nâo, 

“  porque a terra em que nascemos nos pertence.... (Pag. 12).

(  Apparirdo extraordinaria e inesperada do velho venerando ao rosseiro, 
Dialogo havido eqtre elles. Terceira ediçâo. Rio de Janeiro, 1831.)
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rio a desordem  tornaria quasi irapossivel a v ida  co m p lica d a  

que ju n g e  os coraponentes destes dois povos d istinctos .

E’ do dever porém  dos de bom -senso, illustrados e bem  

educados nfto sô evitarem  o seu introm ettim ento em questOes 

de t&o baixa e rid icu la  consequencia, mas tam bem  e v ita r  por 

todos os m eios ao seu alcance que se propaguém , e q ue 

tom em  proporçOes vultosas scenas da especie das que a ca bo  

de fallar. Esses m eios, com o bem  se pôde deprehender, sao 

fornecidos por infinitas origens, cu ja  enum eraçao é h u m a - 

nam ente im possivel; entretanto podem -se reduzir a e m a - 

narem de quatro focos capitaes — os escriptos, os exem p los , 

os principios educativos e os actos publicos.

Com os très priraeiros nao se entende nem um a pa lavra  

deste meu escripto, filhos de rom buda penna ; m as tem  re la - 

çao intim a com  um dos casos que se podem inclu ir no quarto 

foco.

Com effeito ; tendo em vista o tricentenario de CaraOes no 

R io de Janeiro com o grata  hom enagem  p ortu gu eza , feita 

a um portuguez ; tendo em vista que o seu représentante é 

um d igno e illustrado filho do Brazil ; tendo em  vista  a so- 

lem nidade do acto ; tendo em vista que a escolha do orador 

desagradou a m uitos ; tendo em  vista que m uitos m anifes- 

taram pelo orador o descontentam ento im presso nas folhas 

diarias de m aior circu laçao desta Côrte (v. notas) ; tendo em 

vista que parte dos concorrentes para o com m em orativo se 

desharm onisou por causa da escolha do m esm o illustrado 

représentante official ; tendo em vista que parte da popula- 

çao, nacional e portugueza especialm ente, tem os seus juizos
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suspeosos a respeito do exito da hom enagem  : é lo g ico  

ju lg a r  o eleito orador com o incom pativel para o tricentenario 

de CamOes no R io de Janeiro, que é prom ovido s<5 pelos p or- 

tuguezes ; e é incom pativel em razao de que esse acto, pela 

m aneira que estâ ordenado, fornece elem entos increm enta- 

dores dos prejuizos, preconceitos e contendas populares entre 

estes dois povos que se estim am  com o irm aos.

O com eço dessas contendas ha de ter por origem , in v a - 

riavelm ente, entre o povo poucoillustrado, o ju izo  seguinte : 

« a prioridade dos m erecim entos intellectivos de um sobre o 

outro, fazendo com  que o mais fraco renda hom enagem  p u -  

blica ao outro ; em represalia, o que é ou foi considerado por 

mais fraco, apresentarâ a justificaçao de que inferior se deve 

considerar aquelle que n ’ uma festa de caracter patriotico 

nenhum  de seus filhos era sufficiente para a representar 

officialm ente, e por isso m endigaram  um filho de paiz 

estranho... e tc ., etc. »

Os ju izos  tem erarios ir-se -h ao  por esta form a m u ltip li- 

can do  até poderem  resultar em serios desabonos de parte a 

parte , e mesmo com plicarem  o bem -estar de m uitos indé­

pendantes e conspicuos cidadaos nacionaes e estrangeiros, 

a tiran do-os  aos flagelios de um pandem onio !...

T endo com o origem  pontos de m uito m aislim itada  im por- 

ta n cia , é que muitas vezes se lam entam  as consequencias de 

lastim osos conflictos.

Por estes m otivos poderosos, na m inha opiniao hum ilde, 

o  orador é incom pativel com  o acto que vai represeutar.
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§ 3.*

PELA NATUREZA DO ASSUMPTO

Em bora pareça â prim eira  vista que o va lor da épigraphe 

supra é de lim itado alcance, é engano, se bem  averiguar- 

m os os pontos, nao controversos, mas sophisticos, que pôde 

apresentar ou fornecer aos argum entadores pirrhonicos, em 

relaçao ao objecto de que trato.

A hi vai uma das priraeiras e mais im portantes objecçOes 

que se avantaja a outras : CamOes é tanto portuguez como 

brazileiro, porque, nao obstante ter nascido em Portugal e 

lâ m orrido, era nesse tem po o Brazil portuguez ; por esse 

m otivo é tanto cidadao portuguez com o cidadao brazileiro ; 

logo  em seu tricentenario no Rio de Janeiro, promovido in- 

distinctam ente p orb ra z ile iro sou p ortu g u ezes . pôde tambem 

indistinctam ente ser representado offlcialm ente por um 

brazileiro, sendo prom ovido por portuguezes, ou por iud 

portuguez, sendo prom ovido por brazileiros, com  a mesma 

authoridade, v ig or  e arroubos patrioticos, sem incompa- 

tibilidade apreciavel de parte a parte.

Eis a m agna questao sophistica a que se apegam e que 

sustentam vigorosam ente aquelles que, tendo practicado um 

acto exteraporaneo e im pensado, e que para o levar à vante 
de um m odo airoso, pretendem  erapoeirar com  estas pêcas 
e evaporaveis argumentaçOes o bom -senso dos que lbes 

vao â mao.

Nao, senhores, estes nao sao os iegitim os argumentes de 

que tendes qecessidade para a vossa ju stifica çao : se n*0
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haveis a lguns mais valentes, deveis antes renunciar a ella 

e confessar que claudicastes. Depois da confissao da verdade, 

é da vossa e nossa conveniencia , para o ju izo  do pub lico  

nao ser tao severo, que procureis ex im ir-vos da cu lpa, o 

que facilm ente se faz com pulsando uni bom  e com pleto tra - 

tado de hysteria, e lâ escolhendo uma das manifestaçOes 

m ais teim osas e caracteristicas das nevrozes, e, a pp lican - 

d o -v o l-a , tereis attingido bizarram ente a justificaçao do 

vosso acto ; ou senao, tambem o podeis fazer de outro 

m odo scientifico, que vem  a ser— procurar um m oderno 

tratado de som nam bulism o, escolher um daquelles estados 

de extasis e lucidez que m ais se adaptarem  ao caso v e r -  

tente, e applica i-o a vôs, sem m edo, que a justificaçao do 

vosso acto é prom pta e inatacavel. Ainda m ais, se nao 

quizerdes recorrer a um a justificaçao scientifica, do acto, 

podeis exp lica l-o  por um m om ento infeliz de descrença 

patria, por uma aberraçao passageira, por um im pulso 

externo e involuntario, por um acto reflexo, p or... p or ... 

por influencias espirituaes, emfim !

O facto é que de nenhum  destes modos se ataca e fere de 

perto a ob jecçao ; para a sua perfeita lucidez é necessario 

entrar no am ago da questao mais fundo e de espaço.

Em 1524: ou 25, epocha do nascim ento de CamOes, era. o 

Brazil portuguez com o um paiz descoberto de novo, cu ja 

posse lhe coube por fatalidade ou por um m eio inesperado ; 

mas desde esse prim eiro m om ento que os seus habitantes 

natos se oppozeram  a ser considerados com o filhos renegados 

do paiz em que virain a luz ao nascerj; era para elles isso um



TfclCBflTBNÀBlO&

m artyrio m aior do que a oppressao, a prisao, a m orte h o rr o -  

rosa ; e, honra lhes seja feita, deserapenharam os im p u lso s  

transm ittidos pelo dever patrio com o talvez h oje  n en h u m  

dos civilisados do seculo 19 ofizesse. A reluctancia  q ue o p p o - 

zeram em prol do sustentaculo de sua autonom ia, liberdade 

e patria deve ser um dos maiores padrOes de g loria  para os 

genuinos brazileiros. Elles enteudiam , com o eu entendo e jà  

expendi quando tratei da inœngruencia : patria nao se 

impOe ou nao se escolhe por livre arbitrio — nasce com  a 

creatura— ; autonom ia, liberdade ou independencia nao se 

recebem  com o dadiva ou com o présenté — gan h am -se .

Os prim itivos habitadores existentes no B razil, pois, 

quando Portugal o descobriu , nao podem  ser considerados 

com o portuguezes de m odo algum . Concedo que, à fortiori, 
sejam tidos com o filhos espurios ou bastardos ou  adoptivos, 

mas nunca patricios, investidos de todos os direitos conce- 

d idos a estes.
Corre o tem po com  evoluçao regular para o  B razil, mas 

nenhum  exem plo apparece com  que a regra prim itiva  se 

m odifique a respeito da degeneraçao pelo nascim ento : appa- 

recem  quasi herôes brazileiros, secundando os portuguezes 

nas guerras contra os invasores valentes e teim osos, porém 

o im pulso que m ovia  estes coraçOes, alm ejando em bora o 

m esm o fim , era bem diverso entre uns e outros com panhei- 

ros nas lides d a b a ta lh a : aos portuguezes m ovia  o desem- 

penlio recto da missao im posta pelo governo do seu paiz — 

m anutençao da terra descoberta para engrandecim ento e 

riqueza da sua naçao —  ; aos brazileiros m ovia o innato im-
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p u ls o  da defesa da terra que lhes ha via fornecido os prim ei- 

r o s  elem entos vitaes — a patria ! Os brazileiros tanto batalha- 

ra m  em prol deste prim eiro descobridor, com o batalhariam  

e m  prol de outro, que fosse antecipado : era uma especie 

d e  d ivida  sagrada, rendida aos deveres de liospitalidade de 

u m  am igo  ou com panheiro casoistico, trazido por fatalidade, 

m as nunca de um patricio ; era a defesa especial do lar d o -  

m estico , do pouso prim eiro da existencia, da hom enagem  

ao dever, da honra pelo nascim ento, erafim, de tudo que ha 

de m ais estim avel e ju sto  16. Nestes casos, longe dos portu - 

guezes se rem soccorridos pelos brazileiros, eram , pelo con ­

trario, estes ajudados na defesa patria por aquelles, facto 

que vem  a dar uma prova contradictoria  àquella que dese- 

jam  ou  que procuram  sustentar até hoje os authores de todas 

as historias especiaes do Brazil.

C ontinûa de um m odo g igan te  a p rogressé) evolu tiva  do 

B razil, e, durante este periodo, cada vez m ais se vfto estrei- 

tando os laços de fam ilia, de am isade, de relaçOes intim as 

en tre  os dois p ovos : o com m ercio, a industria, a navegaçao, 

a s  artes, as sciencias franqueiam  interrupçOes system aticas, 

op posta s  ao seu curso naturel ; as leis emanadas de um  foco 

m etropolitan o, por dem ais afastado, sao im periosam ente 

iaod ificad as  em seu espirito, quando applicadas aos com p o -

O amor da patria deve ser colloeado na ordem destas virtudes subli­

m es, de que derivam todos os bens da sociedade.
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nentes das possessOes do novo-m undo, quer para nacionaes 

ou portugttezes', quer para os filhos nativos do B razil; a llu ­

mas concessOes de cargos publicos vao seudo franqueadas 

aos naturaes, porém  sem pre debaixo de certo ponto de vista 

especial e escrupuloso, e de tal fôrm a que os gran des cargos 

eram sem pre preenchidos por enviados do reino expressa- 

mente para e.^se fim ; nô secu lc 18°, o grande estadista Pom- 

bal dà m ais largas ensanchas de liberdade de pensam ento e 

de acçao aos d ireitos paternos sobre os filhos e filhas de por- 

tuguezes existentes no Brazil ou aos nativos delle , p reve- 

nindo males para estes no aferrado system atism o su bser- 

viente, manifestado peloenclausuram ento dos filhos em  con- 

ventos do reino; prom ette o mesrao Pom bal prem ios âquelles 

portuguezes que se ligassem  pelo m atrim onio âs filhas do 

Brazil, prevenindodessa fôrm a a concorrencia  aos con ven tos, 

e ao m esm o tem po procurando desenvolver a popu laçao  li- 

gada  pelos laços do am or m aterno e especificam ente patrio.

Pelas circum visinhanças dessas epochas, p rin c ip iava m  a 

m anifestar-se algum as creaturas, nascidas no B razil, cu ja  

intelligencia  aptudinal para a sciencia, a politica , a m ilicia , 

princip iou  a reclam ar serios cuidados dos possu idores, p or- 

que viam  nesses homens pullulantes manifestaçOes de desa- 

grado pela vida dependente dos seus lares; estas m an ifesta ­

çOes de desagrado crescem  de fam ilia a fam ilia, de geraçao  

em geraçao, com o o resultado de uma orientaçao cérébral 

irrem ovivel por todos os meios ao aleance h u m an o; mas 

tanto cresceram  e tanto valor tinham  que em 1822 a  ind e- 

pendencia dos possuidos illum inou o Iiriperio do B ra zil.
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A qui tendes, n ’ um apanhado h istorico-ph ilosoph ico, de 

accordo com  as m inhas forças em  tal ob jecto ,#e tendo por 

berço o valor da sinceridade que costum a m anifestar o m o - 

ribundo nos ultim os paroxism os, tudo quanto eu entendo do 

estado de relaçao patriotica entre brazileiros e portuguezes, 

desde os tem pos prim eiros de descobrim ento ou possessao, 

até à independencia. Desta para câ, jâ  disse o que me pare- 

ceu  ju sto , para que me dispenseis darepetiçao.

Ora, se analysarm os convenientem ente o percurso deste 

cy c lo  possuidor e possuido, vêm os que acom m unhao patrio­

t ica  dos filhos do Brazil, em bora possuidos ou  dependentes, 

fo i  sem pre nobre e differente da dos seus possuidores, e tao 

d ifferen te  com o a distancia que vai do poder plastico ao poder 

n atural: nem a im posiçao opprim ente das leis m etropolita- 

n a s ; nem  a v ig ilia  eauthoridade c iv il  e religiosa  constaute 

d o s  p ossu idores17; nem os castigos aos v iciosost8ou revoltosos

*7 “  Aos seculares que andavam com pensamento de occultas vinganças» 

descubriu o seu segredo do coraçâo ; e bastou dizer-lhes, mudai de pensa’ 

rnentos, sopena do castigo divino. Ao que traça va matar sua mulher, bastou 

dizer, largai esse cuidado que nào vos deve nada, e ficou tremendo de pés e 

màos. Chegou o outro a seus pés com intençam de encobrir na confissam 

h um  peccado occulto ; amoestou-o, vede o que fazeis, dizendo-lhe o peccado, 

e  espeoie delle. ”

( Vida do v. padre Joseph de Anchieta, por Simam de Vasconcellos. 
X isboa 1672, pag. 396 § 2®.)

18 “  Antes era tradiçâo universal entre barbaros c Portuguezes, que 

qualquer cilicio, disciplina, ou outra parte do seu vestido, era remedio efficas ’
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politicos; nem o temor das peoas im postas aos insurgeâtes; 
nem os laços de familia, tendo por base constituiotes de nas- 
cimentos diversos; nem os amigos, nem o pai, nem a mai, 
nem os filhos, nem os irmaos, nem a esposa, nem os parentes, 
nem as relaçOes intimas, nem tudo, ernfim, de mais caro pôde 
abafar os dictâmes e ordenaçOes impostas pelo coraçao, que 
batia pela liberdade e autonomia patrias!

D ebaixo da tutela destes princip ios, quem  ch a m a r p o r -  

tuguezes do coraçao aos brazileiros, e brazileiros aos p o r tu -  

guezes legitin ios, com m ette, além de uma ind ign idade, um a 

ignoraucia crassa aos preceitos da m oderna scien cia  s o -  

c io log ica  !

Quem se atreve a fingir o que do peito soltava no ex ilio  

o illustre portuguez Joao M inim o :

« .................. A m inha patria ...

Oh ! nao lia para m im  tao doce nom e...

Que d igo  ! A m inha patria é nos teus braços, 

D eixa-os, esses tyrannos que se apprazem  

Co’as lagrim as da oppressa hum anidade, 

Proscrever-m e da terra ; que me arrojem

paraevitar pensamentos torpes;com sua presença, ou palavra somente aquie- 

tou a muitos perturbados deste espirito immundo : e com o zello desta vir- 

tude ameaçou a outros, com castigos severos, que por descuidados nesta ma- 

teria experimentaram, queimados uns, afogados outros, outros mortos a ferro, 

servindo todos de exemplo aos mais peccadorcs. ”

(Ib. Pag. 406, S 2°.)
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Para os gelos da inhospita Syberia :

La onde toda é m orta a natureza,

Onde o tao puro sol da nossa E lisia 

A  polar cerraçao nega os seus raios :

Ahi d ’uni teu surriso a llum iado,

Entre essas solidOes darei co ’a patria ,

A cbarei os am igos, p a ese  tu do,

Que tudo me darâs nos teus affagos. »  19 

Quem  se acha authorisado, nao m ovido do patrio anim o, 

a su pprir o que disse e com o o disse Joao A . N eves E s- 

tre lla  pela restauraçao de Portugal do dom inio francez :

XIII

« Que ao rouco im p u lsod o  inflam m ado bronze.

Que horrido trôa nos robustos Pôlos 

Nuvens de negro Salitroso fum o

E nvolto em raios, gritos ;

Y ôao exangues V ultos palpitantes :

Yôao braços, cabeças e turbantes.

XIV

Surgem  no Tejo os fluctuantes Pinhos 

C o abundancia, c ’o a  Paz, c ’o a liberdade !... 

R om pe-se o J u g o ; e a fom e nutre as fauces !

As A rtes, o Com m ercio,

Tornam  florentes..............................? »  20

19 Lyrica de Joao Minimo. Londres, 1829, o exilio, pag. 142.

20  Lisboa, 1808, pag. 11.
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Quem suppre a proclam açao aos portuguezes por José 

A utonio de A ranjo V ellozo :

a Ai ! se trepidos nôs, se am edrontados,

Quai aterrada G rei ao vil cutélo

Dos im pios Canibaes, que o M undo assolao,

F rouxo, indefezo, envilecido o Côlo 

Curvassem os subraissos, ah ! que horrivel,

Mas justa  exprobraçao lâ dos Sepulchros 

Nossos Maiores nos fariam , Lusôs ?

Parece que estou vendo, ou jâ  sentindo 

Na Estancia eterna, que am ontoa os m ortos, 

R evoltarem -se ardendo em fogos v ivos ,

As frias cinzas, descarnados ossos

Dos Gam as, Castros, A lbuquerques, N unos... 21

Quem suppre obrado de Autonio Soares de Azevedo aos 

seus conterraneos do Porto :

a O’ Porto ! 6 berço m eu ! inda esta g loria  

Os Céos te réservavao ? ...

Tu nao précisas que o clam or reforce 

A honra que te chaîna ao peito illustre ; .

Apenas solta a voz, teus fllhos voao 

a abrir pasmoso exem plo 

De zelo, de valor, de lealdade. 22

21 Lisboa, 1808, pag. 0.
1% Lisboa, Ode pag. 5.
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Quem suppre, que nao seja m ovido pelo am or do paiz 

natal, aquella  mim osa e extraordinaria Cançao patriotica  

do bacharel A ntonio José Maria C am pelo:

i

« No seio de um crespo’ M onte,

Que as al tas nuvens faz guerra,

Desafiando os coriscos,

Coin que Jove assusta a Terra ;

il

Tem  seu berço o extenso D ouro,

R io ao grao Neptuno acceito,

Pelos Thesotiros sem conto,

Com que enriquece o seu leito : 

ni

A lli da Urna m im osa 

Soltas correutes desata ;

Lavando seixos de nljofar 

Com lim pas aguas de prata :

IV

Elle honrou Herôes passados,

Y erdes Palinas produzindo ;

E ufano com  sens triunfos 

Fez inveja ao G ange, e ao Indo.

v

Mil Ninfas do Rio Filhas,

C ercao-lhe o vasto aposento ;

E cantando altos Prodigios,

Servem  ao Pai de ornam ento:
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Huma délias

VI

VIII

Sobre hum  Penhasco elevada, 

Ao som d ’augusto instrum enta, 

A ssim  cantou m aviosa, 

E ufrêaudo o sôpro ao V ento:

IX

Ide, H erôes, onde vos cham a 

O brilhante am or da G loria ; 

Crescerao c ’os vossos Feitos 

As claras folhas da H istoria :

XIII

A ’ luz das accezas Quinas 

D escore o Francez confuzo ;

E o Pedestal da Im postura 

Caia aos pés do esforço Luzo :

X X IX

Nem tem ais, que os vossos nom es 

Feche o Tem plo a M em oria ; 

M orrendo a escudar a Patria 

M orreis cobertos de Gloria : 

x x x

Assim  disse. E âs outras Filhas 

O Douro entao, que a escutâra,
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M andou entalhar nas rochas 

Os versos, que ella cantâra :

X X X I

Susurro de im m enso applauso 

Por toda a Gruta lavrou  ;

E em cada Luzo, que os lêra,

Hum  novo Herôe rebentou. I3

Quem pôde supprir a concis&o, o alcance, os preceitos sa- 

lutares jorrando dos labios de B ocage, naquella quadra :

« Defender os Patrios Lares,

Dar a vida pelo Rei 

He dos Luzos valorosos 

Caracter, Costum e e Lei. » 23 24

Quem o pôde sentir, e dizer aquellas cousas a nao ser o q u e  

é levado na onda do am or patrio ? ...

N inguem  !

Para a dem onstraçâo contraria do que avanço, authorisa 

o bom -senso a convidar o m undo em peso, que, por m ais 

que se esforcem  todos nesse em penho, cada vez mais se lhe 

ha de tornar

<* R ouca a voz, tosco o plectro, rude o canto. »  25

Para os filhos do Brazil quem  suppre a nao ser elles os 

seus cantos g loriosos, as exhortaçôes nacionaes, os feitos de 

bravura, de regozijo  ? ...

N inguem  1

23 Porto, 1808.
24 Bocage. Rimas.
25 Para bp» a a Portugal. Cançfio, pag. 8, fini.
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Sô o filho da patria é que da patria pôde fa llar de glorias 

com  o sello, o cunho, o brazRo que sô a natureza im plant 

em seus arroubos inim itaveis e insuppriveis.

D eixem o-nos de excepçOes, que nao fazem  m ais do que 

fixar a regra. Em que parte da terra habitada vam os buscar 

principios que authorisem  a proferir tao fnlsa opin iao? Onde 

achar o dictam e de tao falsos princip ios naturaes? À histo- 

ria especialm ente, e a sciencia em todos os seus raraos, tem 

para ensinam entos o opposto daquillo que pretendem .... 0 

descobrim ento, a posse, o dom inio, a conquista , a subjuga- 

çao, a usurpaçao, a posse por" herança, a confederaçâo, a 

alliança, em nada abalam a essencia e brios do am or patrio, 

autes o fazem robustecer e proliferar!

Dispensai-m e a enum eraçao enfadonha de povos que teera 

passado por algum  destes estadios, e m esm o de outros que 

teem supportado successivam ente alguns déliés : sua no- 

m enclatura é publica e m ultiplicada. Pois bem , em todos 

elles acbam os fi opposiçâo enraixada efranca  dos seus filhos 

para se considerarem  patricios dos advindos, por qual- 

quer form a supracitada; e mais tarde ou m ais cedo are- 

belliâo dos legitirnos filhos estala pujante em b u scad a in de- 

pendencia e dos seus direitos prim itivos. Se assirn nao fosse, 

tendo em vista os m iugoados recursos illustrativos da maior 

parte dos hum anos, tendo em vista as suas instituiçOes ou 

regim entos em grande parte deprim entes, a sociedade estaria 

jâ  enterrada n’ um abysm o cahotico, onde a segurança indi- 

vidual e a vida mesmo seriam im possiveis ! E’ necessario 

contem porisaçao para vencer os estorvos que se oppOein ao
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p ro jecto  grandioso da patria universal — a cosm ocracia. 

Para lâ  convergera os recursus valiosos de todos os cerebros 

bem  constituidos, poréin, com o todas as em prezas gran ­

d ioses, o alcance do flm  é lento ainda que progressivo. 26 

Por tudo que se avantaja até aqui, ju lg o  dem onstrado que 

o coraçao dos genuinos filhosnatos do Brazil, desde os p r i-  

m itivos habitadores até hoje, nunca pulsou por outra patria 

além da sua, em bora sob dependencia extranha; da raesma 

sorte os coraçOes dos verdadeiros filhos de Portugal nunca

2$ De longes epochas vai buscar origem um tilo grande, quanto arrojado de- 

8ejo. E* necessario ir cerceando lentamente as correntes que se ligam a direc- 

çôes preceituaes primitivas, quasi. Os povos, porém, vào-se pouco a pouco 

desquitando da suaprisào pela bitola seguinte-.“ . . .d ’ondedériva esse supposto 

direito essenciaî de serein os Fidalgos entre nos mcmbros natos das Cdrtes ? 

Dériva do costume ? Concedo. E quem Degou ou quem pôde negar â Naçào 

Portugueza o direito de alterar esse costume, quando razôes de conveniencia 

assim 0 persuadirem ? Que toda a Naç ïo Portugueza é hostil il classe da Fi- 

dalguia actual bem se mostrou nas Eleiçôes passadas, em que nenhum Fi- 

dalgo pôde obter assento em Cortès....

Finalmente para que me canço eu mais sobre este topico ? De um Fidalgo 

Portuguez poderâ fazer-se um boni pilar da ante-camara de um Rei, como 

dizia Racine, mas nunca legislador liereditario.... Foi portanto justa a ley 

quando determinou que ninguem se pudesse chamar représentante do Povo 

Portuguez, sem uiiia‘nominal escolha, csem um especiiico mandato do mesmo 

Povo. ”

( O Catuvento. Dialogo entre um corcunda e dous liberaes. Pariz, 1826, 
Pag. 3 7  e 40.)
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bateram  por outra patria, em bora possuidores de muitas. 

Pretender o contrario, é levantar a rebellifto contra todos os 

argum entes log icos  e contra os im pulsos naturaes.

L o g o : CamOes foi sernpre portuguez e nunca brazileiro; 

logo , os filhos do Brazil pelo nascim ento forain sempre bra- 

zileiros e nunca portuguezes ; log o , os filhos de Portugal 

pelo nascim ento foram  sem pre portuguezes e nunca brazi- 

leiros.

D iscrim inada por esta maneira a essencia patriotica de 

cada um  dos filhos destes dois paizes distinctes sempre-  

Brazil e P ortu ga l— , em nada fica prejudicada a suaconvi- 

vencia  harm onica, bem  com o a^suas relaçOes intimas nos 

variadissim os misteres da vida social. E é isso exactamente 

o que se dà.

Como a lingua , os habites, os costum es, as leis politicas, 

civ icas e religiosas ; em fim , os v icios , as virtudes, as aspi- 

raçOes, a educaçao na fam ilia, sao identicas entre ambos, é 

natural que do mais pequeno haja a m igraçao dos seus filhos 

para o m aior, onde podem  pelas suas aptidOes variadas ser 

mais proveitosos a si, â sua patria e â sociedade. E na ver- 

dade é o que acontece uos filhos de Portugal migrando para 

o Brazil, e o fazem indistinctam ente para cada uraa das 21 

provincias, cada quai délias de ârea extensissim a. Como, 

porém , a provincia, e especialm ente a cidade do Rio de Ja­

neiro, offerece mais facilidade e vantagem  aos concorrentes, 

é nella que se estabelece e persiste relativam ente o maior 

num éro de portuguezes, chegando presentem ente o seu al-



DE CÀM0ES 105

ga rism o  de 60 a 70 m il nesta cidade, occupados desde os 

m ais grosseiros serviços ruraes até à sciencia.

E ste con juncto de cidadaos portuguezes, pelo seu elevado 

n u m éro  e variada posiçao, fez que se cham asse a «  colonia 
portuçiceza no Rio de Janeiro » ,  e, nao obstante nunca o 

ch e g a r  a ter, anda sem pre com  aspiraçOes à escolha de um 

chefe. O facto é que sem elle v ive  tao harraoniosam ente e 

b em -q u ista  com o se o pedisse e o tivesse por encom m enda 

d a  natureza.

E ’ este gru po  de hom ens, d ivid idos em  differentes nucleos 

associados e cada um sob um  titu lo, com o eu atraz m elhor 

d iscr im in ei, que determ itiou com m em orar o tricenteuario 

d o  seu  com patriota, o im m ortal creador da epopêa m od em s, 

L u iz  de CamOes. Para esse fim , a lgum , ou a lguns déliés t i -  

v e ra m  a ideia infeliz de convidar, é verdade que um  illu s - 

tra d o  fllho do Brazil para os representar officialm ente na 

su a  hom enagem  duplam ente patriotica ; tiveram  a in fe lic i-  

d a d e  03 convidantes de nao a ttin g ir â solem nidade assom - 

b rosa  do princip io, que diz assim  : as illustraçOes de todo 

m u n d o , fundidas e vasadas de um  ja cto  no m olde de um  s6 

co ra ça o , nao podem  im itar de longe siquer a explosao, 0 

a rro u b o  sincero patriotico daquelle hom em  que falle do seu 

p a iz , em bora que este seja m anifestado por um cerebro dos 

m a is  acanhados recursos intellectuaes, m as que falle da 

terra  que lhe deu a existencia !

Admitta-se que esse acto infeliz nao passa de uma fra- 
queza inberente ao genero humano e removivel em tempo 
opportuno o seu gravame; mas 0 querer convencer de que,
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esse acto, peccam inoso em absoluto, seja^uma virtude coin 

todas as suas prerogativas, é que révolta os espiritos mais 

pacatos, e esq m v osa  manifestaçOes antipathicas, desagra- 

daveis e publicas.

E, pois, logo , com o consequencia im m ediata dessa perti- 

nacia no erro, veio a desuniao dos com m ém orantes dos nu- 

cleos, e, com o seqnella, aggravos e desaggravos, manifes- 

tados publicam ente pelas folhas de m aior circulaçao, por 

m eio de reuniOes calorosas e de conversas destemperadas na 

form a, na gravidade e no decoro entre conterraneos.

A questao, de um caracter particular e especifico, foi 

pouco a pouco assum indo um caracter de gérai e de compli- 

cada; e hoje p ôde-se dizer, sem medo de engano, que tem 

o dom inio de quasi toda a populaçao do R io de Janeiro, 

nacional e estrangeira. *

Cada um , com o é de facil com prehensao, commenta o 

facto a seu m odo, e dâ a sentença conform e lhe apraz ou os 
seus recursos lhe ordenam —em favor ou contra a escolha-; 

mas se collocarm os essas opiniôes n’ urna balança, de uni 

lado as a favor, de outro as contra, teremos para resultado 

que as contra o acto pesarao mais do que as outras 8 deci- 

mos. Se attenderm os ao valor intrinseco pela fonte donde 

em anam , entao chegarem os mais facilm ente a um resultado 

crim inador do acto; notando que as m aiores authoridades 

neste caso devem -se ir buscar entre os coraçOes mais bem
conformados pela patria; é para esses que eu appello neste

meu caso.
M ovido pelo con juncto de todas estas razOes, é que eu son
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levado a conclu ir que: pela natureza do assumpto, o i llu s - 

trado e erudicto sr. (dr.) Joaquim  N abuco, com o orador offi­

cial no tricentenario de Cam(5es no R io de Janeiro, é in com - 

pativel coin  o lugar que preenche.

§ 4 . ’

TELO ALCANCE DO ASSUMPTO

Quando um  incidente, urn facto qualquer, seja de p e -  

quena ou de grande im portancia e gravidade, se passa a co - 

bertado pelas som bras espessas do sig illo  ou encerrado no 

im penetravel carcere da absoluta insciencia estranha; ainda 

m ais, se esse accidente tem a sua origem , curso e finalidade 

entre ura lim itado num éro de individuos, ungidos todos pelo 

apertado élo da inconveniencia propria na transm issao ou 

revelaçao do facto occorrido entre elles; se, por ultim o, a 

acçao de um acontecim ento nao ultrapassa a roda de um 

certo num éro de individuos beocios (com o vu lgarm ente se 

cham a aos ignorantes), que nao sabem liga r im portancia  

ao va lor intrinseco do facto, nem tirar partido, bom  ou m âo, 

do seu va lor m oral, para llie servir de apêgo em  qualquer 

occasiao a que se adapte com  resultados lisongeiros aos seus 

desejos, e de firmeza ou invariabilidade em sua consequen - 

cia : entao esse facto deve m erecer tao pouca im portancia 

com o se nao se tivesse passado.

Em neuhum  destes ditosos casos està por infelicidade o 

facto especifico e vertente do tricentenario de CamOes na 

Cidade do R io de Janeiro.
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Se o facto nascesse e m orresse pelos orig in arios  delle, se 

se desse entre pessôas que tivessem  inconven iencia  em  reve- 

la l-o , se se desse entre um a roda lim itada e de fam ilia, ou 

se fosse vergonhoso .para todos que o presencèiam  tornal-o 

publico  e circu lante, claro estâ que nao passava de uma 

parvoice fallar em sem elhante substancia negativa ; porém 

o facto em relaçao aos portuguezes, que parece à prim eira 

vista fugace , d ilu ivel, evaporavel depois da sua m anifesta- 

çao, é pelo contrario para elles m ais perduravel do que o 

bronze estatuario, mais generico do que as lettras e mais 

im portante do que a posse e dom inio do m undo.

Como é sabido, em todas as divisOes politicas da terra civ i- 

lisada, onde CamOes é m enos apreciado pelo seu talento, é 

incontestavelm ente onde é mais fallado o seu nom e, a lingua 

que fallou  e os povos a quem  im m ortalisou em suas arro- 

jadas e corpulentas ou tavas—isto é, Portugal e os povos de- 

baixo do dom inio deste na epocha em que CamOes escreveu, 

uns destes que presistem  inteiros e independentes, outros 

esfarrapados e d ivid idos em retalhos por diversos, e alguns 

entregues à m ercê de aventureiros ou de cubiçosos que se 

querem  fartar com  a sua adjudicaçao.

Para tornar bem  patente o em penho que neste momento 

me dom ina, quizera possuir as doutrinas litterarias e a me- 

m oria de um  perfeito erudito, podel-as  applicar convenien- — 

tem ente com o um  douto, e tirar-lhes as consequencias como 

um sabio; com  estes predicados fartava as m inhas exigen— —  

cias, porque tornaria com pleto e facilm ente com prehensivel^K . 

por todos um  assum pto que nem  toscam ente sei delinear.
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Sem em bargo de tudo isso, e il-o  ahi vai com o posso .

O fim  alm ejado na com memoraç&o (ou com o lbe  cham am — 

festa) do triceutenario de CamGes no R io de Janeiro, é que 

ella seja ruidosa, de apparato deslumbrante, para ser géra i 

o applauso e admiraçfto m ais pelos seus prom otores, do que 

con v idar os coraçOes ao respeito e bom enagem  para os 

m ânes daquelle que pretendem  com m em orar no tricentesi- 

m o annoTdo seu passam ento.

Em  m eu m odo de pensar, esta m aneira m anifestativa  do 

tricentenario tem  antes ligeiras tendencias para o d islate e 

fanfarrice do que para os dictâm es fornecidos pelo criterio  e 

bom -senso. E nem  se vâ  pensar que seja eu a lgum  anacho- 

reta ou  cenobita octogenario ; mas assim ju lg o  das cousas, 

de accordo com  o que representam , ou com  o que reclam am  

e com  o que s ig n ifica m .27

Pois do que é que se trata no tricentenario de CamGes, es - 

pecialm ente no dia verdadeiro do seu passam ento, isto é, no 

dia 10 de ju n h o  ? Trata-se de chorar-lhe a morte, ou trata-se 

de festejar-lhe o nascimento ? Se o dia 10 é o dia em que elle 

m orreu, se o dia 10 é o em  que se perdeu esse grande vu lto  

sociolog ico , claro esta que, longe  de procurar deleites pelos 

folguedos e representaçGes theatraes, dever-se-b ia  antes dar

*7 Là diz um discrète : A  maior desgraça do mundo é viver sempre em 

erros ; porém o serem communs a requin ta ; porque por communs se fazein 

irremediaveis ; e haver quem os convença, para que se desterrem, s6 pôde 

ser, por quem fôr assistido de uma sabedoria incomparavel.
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provas de sentim ento e réserva, do que, rep ito, espectaculo- 

sas demonstraçOes de regosijo , festins e elem entos fornece- 

dores de alacridade !

«Q uai de vôs, senhores, nao desejaria que Luiz de Camoes 
fosse eterno, para que todas as geraçOes, apreciando as gra- 

ças do seu espirito, ouvissem  da sua bocca  a doutriua com 

que o rei pôde fazer a ventura dos povos ** »

Eis, em phrase esclarecida, o que deve de acompanhar o 

pensam ento, os termos e as feiçOes dos actos externados da- 

quelles que pretenderem dar publico  testem unho de si, no 

tricentenario de Luiz de CamOes. No eintanto que, a ajuizar 

pelas morrinhentas palavras festa, festival e outras, pare- 

ceis antes a legrar-vos  com  a m orte de um benem erito da 

sciencia e da patria, do que prantear-lhe a sua falta ; por 

esta fôrm a applicaes ao ju ste  aquillo  que devieis applicar ao 

delinquente, ao facinora, ao m aldito ; m as, se os vossos im- 

penetraveis pensam entos e as feiçGes dos actos estiverem  no 

m esm o alinho em que estao os termos, entao, decididamente 

andaes em desconcerto formai com  os usos e costum es con- 

tem poraneos !

Nem digaes que pretendeis por aquella fôrm a regosijar- 

vos pelos merecirnentos grandes e proveitosos de Luiz de 

CamOes em seu tricentenario ; se por esta fôrm a objectardes 

a aquella accusaçao, responderei que : entâo fazei o seu tri- 28

28 Epistolas de J, M. da C, e Silva, F. A. Mar tins Bastos, e J. Martins 

Alvito. Discurso. Lisboa 1851, pag. 57.
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centenatalicio, onde podereis festejar, tripudiar, fantasiar 
â vontade. Porém , agora, por quem  so is ! dai ao natal o que 

é do natal, â paixao o que é da paixao ! !

Pelo vosso num éro resum ido, vôs representaes para Ca­

mOes, no dia do seu tricentenario, o que a christandade in - 

teira représenta para Christo na Sexta-feira da Paixao. Ora, 

eu estou mais do que convencido que se visseis um obser­

vante religioso perfum ar-se, vestir-se  de ponto em branco, 

percorrer todos os lugares de passa-tem po accessiveis entao, 

botar foguetes, pôr lum inarias, dar opiparo banqueté, e fin- 

dar por um ruidoso baile na Sexta-feira Santa ; estou certo, 

d ig o , que, se visseis um hom em  fazer tudo isso, serieis capaz 

de o desfeitear, ou, pelo m enos, cham ar-lhe de Herodes, 

ainda que elle vos ce r t ifia sse  que acreditava na relig iao, 

m enos em Christo, que nao passava para si de um  m ytho re­

ligioso vedico, isto é : datrindade indiana, do brahmanismo.

Pois eu penso, e fundado em bons argum entos, que neste 

caso estais vôs, relativam ente a CamOes no tr icen ten a rio ; 

sô ha uma pequena differença, e vem  a ser que Jezus, de 

accordo com  a crença, resuscitou ao terceiro dia, e CamOes 

nao é provavel que faça o m esm o, posto que ao fini de 

trezentos annos; e se assim acontecesse, ou  se elle o fizesse, 

ai de vôs ! pelo menos nao serieis classificados por elle 

CamOes, depois da vossa festa do tricentenario, senao por uni 

nome antipathico, mas que era, diz a crença tam bem , o nome 

(le um dos discipulos mais queridos de Christo — Juda$—\ 
ao que eu séria o prim eiro a apresentar-m e em cam po, em 

prol vosso, com  demoqstraçOes coqtrarjas,



112 TRICBNTBNÀBIO

Ora bem  ; is to 'é ’ para o caso aquillo  que tem  m enos im - 

portancia, porque dirao todos : <c Os prom otores da festa d&o 

o  que entendent o que podetn ou o que teem  : nem  por isso 

8&o d ignos de ca stig o ...se  m ais entendessem , m ais po- 

dessem  ou m ais tivessem , m ais dariam ... nem p or isso s&o 

d ignos de ca stigo ... B repetir&o constautem eute o  retor- 

nello tautas vezes, quantas repetirem , com  ura ar de con- 

tem plaçSo e de bom  hum or, phrases de abouo com o aquellas. 

Mas, de pois, pela analyse circum stanciada do acto é que 

o  caso m uda de figura.

Os prim eiros a esm erilhar cuidadosam ente as circum stan- 

cias, que fizerem parte desse acontecim ento u n ico , e que 

d ’ora avante pôde ser secular no R io de Janeiro, hao de ser 

os que o presenciarem , mas com  especialidade os filhos do 

Brazil. Como se trata de irmftos, ethica e ethnographica- 

raente, estes, os filhos do Brazil hao de ser os m ais con- 

descendentes para os portuguezes, era relaçao ao producto 

de seus resultados analyticos do facto, que se ha de passar. 

No em tanto nem que dispensem  aos portuguezes carradas 

de benevolencia, uunca podem  deixar de form ular interro- 

gaçGes do theor das seguintes :

a Pois um num éro tao elevado de filhos de P ortu ga l, ex is- 

tente no R io de Janeiro, nao encontrou  em  nenhum  de seus 

com patriôios um  que fizesse o panegyrico  do seu  immortal 

Luiz de CamOes?... Pois os prom otores de um a festa pa- 
triotica delin iam -na antes de ter im aginado dentre e l le »  

um eleito para os representar ? ...S e  desta form a pratican* 

para os seus, e com  o nom e dos seus, o que farao com  o s
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n h o s ? .. .  E ’ necessario réserva absoluta com  gente tal 

n toda  de tal procedencia ! . . . »

d iga m ol-o , elles teem razSo em form ular proposiçOesda­

tas, e repousar naquellas conciusOes, se n aoh ou verqu em  

d iga , ou  se n£o ventilarem  que o acto é puram ente a r -  

l'rio e de um caracter particular, nunca de consenso 

lim e : sirva de justificaçao o desagrado tadto do m aior 

ero de seus conterraneos ; o desagrado exp losivo e g e -  

lisado de a lguns por m eio das folhas publicas ; o d esag- 

'am ento do con juncto com m ém orante; e, por ultim o, e 
nais m ingoado va lor, este protesto individual que deixo 

*eraçOes porvindouras, com  o ffim  de aquebrantar em  

;e a acrim onia das accusaçOes !

s segundos que infallivelm ente hao de form ar ju izos  te -  

arios, em desabono dos portuguezes no R io de Janeiro, a 

•eito do acto por estes proprios prom ovido, hSo ser 

seus patricios de a lém -m ar, ju izos  e accusaçOes que 

ter um  caracter de inexorabilidade, porque fallarSo 

filhos da mesm a patria com  a sinceridade patriotica. 

or essa razao que devem  ser terminantes e m ortiferas 

aas accusaçOes, dizendo com  justos m otivos : 

r6s, que n£o vos olvidastes do nom e e da veneraçao de 

vosso com patriota, em bora extincta a sua vida ha ses - 

a  lustros, nao vos achastes com  coragem  de o reverenciar 

elementos d ialecticos de vossa propria lavra, ou tivestes  

de escollier um d ’entre vôs para d irig ir a seus respeito - 

□aanes um punhado de palavras, ungidas pelo m esmo"e 

pprivel amor patrio com  que elle im m ortalisou o nom e
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6 a g loria  dos vossos avôs, dos vossos pais, dos vossos la­

res ? . ..

« V os, que representaes ahi, tao longe , o  coraçSo da vossa 

terra natal; vos, que representaes ahi os nossos brios nacio- 

naes, as nossas aspiraçOes, o nosso coraçao, a nossa aima, 

a nossa v ida, com o depositastes na m ao de um  filho estra- 

nho, ainda que investido da mais subida aptidao moral 

e intellectual, a missao representativa m ais intima?... Tés, 

que sois a luz viva  da esperança, ab i tao distante, de 

tantos irm aos, de tantos am igos, de tantos pais, de tantas 

mais extrem osas, de tantos ülhinhos galantes, desejosos 

todos por vos estreitar ao peito e cobrir de osculos ferven­

tes, com o tendes anim o de correr, entre vos e elles, o espes- 

so e im penetravel véo da descrença patria e dos lares ma- 

ternos?.... Como depositaes em labios estranbos, para o 

transm ittirem , o osculo am oroso e puro ao patrio ninho?.- 

O’ irm aos pela patria ! se entre vôs nenhum  podia occupar 

o posto de honra de representar-vos n ’ uma nossa causa na- 
cional, por que razao nao recorrestes aqu i, aos vossos, aos 

portuguezes de Portugal, para o fazer, dos quaes ornais 

fraco séria nesse ponto o mais forte d ’entre os mais fortes e$- 

tran ge iros? ... Ai, com patriotas... filhos que teem vergonba 

ou medo de representar sua mai n’ um paiz distante eem 

tribunaes estranbos deixam  ou querem  que a condemnem» 

e portanto sao indignos délia !......... »

Isto nada mais sao do que toques dos ju izos  que devem 

form ular os verdadeiros portuguezes, m ovidos peloorgu-

lho patrio. E ’ tendo por fim abrir excepçOes, que este es-

✓
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pto ha de ver a luz da publicidade e nfto por outro m o -  

o, a m enos que nSo fosse pelo superlativo da baixeza.

Os terceiros que hao de v ir â arena das recriminaçCes e 

izos criteriosos, hao de ser os filhos das outras naçOes c i -  

iisadas. As suas proposiçOes devem  de ser mais concisas, 

rém m ais feriuas e pénétrantes, do que as dos proprios 

mpatriotas, em razao de nao as toldarem  pela oppressao 

dôr propria, nem pela im pressao fornecida da presença ao 

to : sao mais ju stice ira se  dolorosas, porque sao originarias 

espiritos calm os e desinteressados.

Nem me quero lem brar do que podem dizer esses povns, 

te estremecem o nom e d e L u iz d e  CamOes pela scieucia, 

mo estremecem cada um dos filhos m ais queridos, quando 

uberem que o seu tricentenario em terra estranha, e 

omovido por com patriotas delle e hom enagem  sô déliés, 

?e o panegyrico  official feito por um distincto brazileiro I 

ie dirao a A ilem anha, a Austria, a França, a H espanha, a 

dia, a In g laterra , que conhecem  CamOes m elhor do que 

»s, porque este com  ellas convive intim am ente em todos 

festins littérarios dados pelos seus filhos, e serve de co m - 

nliia nos gabinetes de estudo a todos os eruditos, doutos 

ïabios ? ...
Destes, partirSoprem issas mais arrojadas e de um caracter 

ncludente, tendo por base form ativa, jà , os ju izos  especi- 

os, expendidos por aquelles que })resenciarem e tiverem  

lado coeva e desinteressadam ente do acto. Serao aprecia- 

3s approxim adas â synthèse, que servirao de pilastra a 

los os argum entos e recriminaçOes geraes, tanto desses
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povos, com o de todos que presentemente e no future houve- 

rem  de dar a sua opiui&o em referencia ao m esm o objecto.

Antes, porém , que o circu lo  apreciativo do facto adquira 

um  raio extenso, tem de passar pelo escalpello da critica 

severa dos com petentes, e m esm o da dos incompetentes, em 

m ateria tao m elindrosa ; mas é para causar terrer, medo, 

receio, o valor do coracao hum ano em  questOes de amor 

patrio, tao variavel, e m aninho algum as vezes, em presença 

da corruptibilidade e fraqueza hum ana !

E ’ cousa deinonstrada, e m esm o escusa de provas, que os 

productos oriundos da phantasia ; os v icios , em  todas as suas 

manifestaçOes ; a educaçao pouco esmerada e alimentada por 

um  v iver  sordido e crapuloso ; o ostracism o voluntario ou 

im posto pelas leis de um  paiz ao seu fillio ; a crueldadeex- 

copcional da fam ilia, fornecendo ao coracao dos opprimidos 

m illm res do causas de aggravos v in gativos, embora contra- 

producentes ; a defesa e adjutorio de fam ilia  novamente 

adquirida em paiz estranho ; a pugnaçao pelos direitos no- 

biliarios adquiridos ou advindos de povos em que osseus 

possuidores nao tiveram  o nascim ento ; os naturalisados de 

motu proprio em paiz estranho, os prescitos, e por ultimo 

os facinoras : dà com o resultado uma critica  do paiz natal 

suspeitosa, inadinissivel, m â, torpe, m iseravel, v il, nojenta 

e podre !

Da m esma sorte, e em relaçao ao facto vertente, o juizo 

critico advindo dos représentantes de povos p ossu id o s ; d( 

povos com  aspiraçOes politicas deprim entes, usofruidoras 

aspirantes ao dom inio em qualquer uma de su as  m anifes
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taçOes physicas ou moraes ou intellectuaes ; de povos d o -  

m inados do desejo de represalias estadisticas ; de povos s o - 

berbos : deve-se  ter por suspeitoso, e portanto encherm o-nos 

do escrupulo ordenado pelos preceitos da prudeucia, quando 

o tiverm os de aceitar.

Estas sao as excepçOes mais palpitantes que me occorrem  

em phrase repentina; outras ha cuja ennum eraçao réclam a 

um m ais detido exam e e m inudencia, que este escripto nao 

pôde nem  deve com portar, mas que o espirito do leitor 

supprirà com  aquella som m a de conveniencia necessaria.

Nao devem  intim idar em seu ju izo  critico os com p o- 

nentes de algum as cidades do E gypto  e Turquia de que 

tenho conhecim ento por m inha viagem  (Alexandrin -  do -  

E gypto, Cantarâ (?), Z agazig  (?), Cairo, Ism ailia, P orto- 

Saido, Jaffa, Ram ele (?), Jerusalém ), porque Portugal sô 

é conhecido por Hespanha. O m esm o jjacontece com  al­

gum as naçües do N orte, m inhas conhecidas —  Suecia, F in - 

landia, RussiaJ— , excepto as capitaes, em razao de h a - 

verem  legaçao portugueza ; por isso quasi nenhum a im por- 

tancia teem as cidades avassaladas e as secundarias (as entre 

G ottem burgo, até Stokolm o pelo canal do Troletan, H elsing- 

forss, A bo, etc). Mas em Dinam arca, H olanda e Suissa, e em 

a lgum as possessOes inglezas do M editerraneo, tambern por 

m im  conhecidas em viagem  29 o nom e portuguez nao é 

desconhecido e podem  aventar leves ju izos  criticos em re- 

laçS o  ao facto vertente.

29 V. o meu mappa pliysico-intellecto-moral, Lisbôa, 1877.



Neste apanhado cosmographico nfto estfto incluidas sen&o 
as partes de que eu teuho conhecimeato pelas minhas duas 
viagens, do contrario longa podia ser a exposiçao ; porém 
n&o gosto, nfto costumo aventurer proposiçOes sem que por 
qualquer forma a sua raz&o de ser me haja impressionado 
algum dos sentidos.

C oncebidos os ju izos  criticos, é facil a sua formulaç&o pela 

im prensa, ju izos  que tom am  logo  um caracter estavel e 

transm issivel cruzadam ente de povo a povo ; ju izos  por 

m eio dos quaes, os que nao conhecerem  P ortuga l, vem a 

form ar uma triste ideia delle, ou antes um  triste e m es- 

quinho conceito dos seus filhos ; ora é bem facil de acre- 

d itar que adquirir nom e e conhecim entos dados por meios 

tSo infelizes, ém elh or  antes v iver sem pre em ignorancia 

ou insciencia extranha.

Grossas, de um a textura fibrosa e de adm iravel profun- 

didade se tornam  as raizes dos toxicos arbustos germ inados 

por aquellas sem entes, dando em resultado flores e fructos 

que todos podem saborear ou  sorver o especial e venefico 

perfum e.

Cada um destes ju izos generalisados servirà  de n ovo  ele- 

mento critico , de accordo com  as impressGes que receber 

aquelle que os tiver de form ular, e desta m aneira ir-se -h âo  

am ontoando opiniOes indistinctam ente, de um  caracter h o - 

m ogeneo e hecterogeneo, em turbilh&o desen freado, cujo 

paradeiro ou finalidade vai tocar com  o seu extrem o caudal 

no insondavel abysm o do fu tu ro— a posteridade, a historia.

Là, nesse tribunal severo, desconhecido, ign ora do , invi-
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ivel para nôs, é que com eçam  a reatar-se os élos de utna 

ova cadeia tenaz, fabricada pelos artifices com m entadores, 

m do por chefe ora o criterio, ora a insensatez. Ao que é 

om inado por esta ultim a e intorpecente m acula, nada con - 

ém nem  aproveita do que é feito no présente, e cabe o dizer 

ue «  todo o hom em  ama as partes do seu entendim ento, e 

s vezes mais que aos m esm os filhos ; e esta é a causa de 

îu itos se cegarem  com  suas cou sa s30 31 ; »  para os dom inados 

elo criterio, e que tenham  por norm a quotidiana « assi que 

s m u y util y  aun bien necessario andar instruyidos : e a v i- 

ados porque la ignorancia  no nos ciégue e nos haga entrar 

or la carrera ancha por do entran m uchos (segun dize el 

3n0r) y  nos estorve entrar por la via  estrecha por du a cier- 

in pocos 31 », é que se torna indispensavel o esciarecim ento 

arcial de a lguns pontos da ch ron ica ; e torna-se indispen- 

avel para elles porque leem , porque estudam , porque p re - 

3ndem saber, porque pretendem  ensinar, porque con v ivem  

om a sinceridade. Ainda que estes sejam raros, sao âs vezes 

s sufflcientes para m odificar o caracter da historia, essa 

ynthese dos acontecim entos hum anos encarados scientifi- 

amente.

Tanto mais ju sta  e recta serâ, pois, a historia, quanto m ais 

erdadeiros, desinteressados, explicitas, publicos e vu lgares 

)rem os factos que se forem  succedendo entre os con sti-

30 Vida de Dom Frei Bertolomeu dos Martyres, por Frei Luiz de Souza. 

npresso na Villa de Viana, 1019, pag. 46.

31 Instructiù de la muguer christiana, 1539.—Prologo, pag. l .a
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tuintes hum anos, ou do contrario nao sô podem  errar os bons 

historiadores, mas tam bem  fornecer lam entaveis paryoices 

aos màos.

Eis ahi esta uma das razûes que reclam am  escriptos da 

natureza deste, cu ja  im portancia no présente parece até 

destem perada, no emtanto que mais tarde là terâ com petente 

applicaçUo e proveitoso fructo.

E nem se va ter em pequena m onta a im portancia  que 

eu ligo  aos dizeres futuros com  que é possivel encher co- 

luranas e m ais colum nas do nosso padrao im m orta l— a his- 

toria—32, desde que attenderm os a que se podem  realizar as 

palavras de um propheta, que dizem assim :

« N o b r e e r ica  outr’ora, quando o Oriente e a A frica te 

m andavam  o ouro de suas veias, os estranhos se te vinham 

assentar ao pé dos m uros, e abastecer-se com as m igalhas 

caidasdas mezas de teus banquetes.

« Cada um de teus velhos palacios abrigou  jâ  os  ultimos 

dias de um grande cap itao; em cada p edrade teus templos 

ha uma recordaçfto das virtudes passadas ; em muitas 

louzas de sepulturas nomes que nao m orrerao.

«  N aseras de tu a g lo r ia ,o s  m onarchas dos ultim os confins

3î “ Coisa notavel, senhores ! Cada grande homemou cada grande aconteci* 

mento tcm dado o seu nome ao seu seculo. Coisa mais notavel ainda ! Os mo- 

numentos escriptos, que cada seculo tem legado â posteridade, sâo a express jo 

légitima e sincera das suas instituiçôes, do seu espirito e das suas tenden- 
cias.

(A  conqulsta da Cruz, por'Claudio Nemorino. Lisbôa, 1873.)
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da  terra se haviam  por^honrados com  cham ar irm aos a teus 

filh o s  ; e filhos teus davam  e tira vain corôas.

«  As tuas armadas aravam  as cam pinas do oceano, e neste 

n em  um a vaga  deixou  de gem er debaixo das nâus do Tejo.

« Para as frotas da nova T yro, resoavam  ao m esm o tem po 

o s  go-lpes de m achado nos bosques da Europa, da A frica, 

d o  Oriente e do N ovo-M undo : os lenhos do Indostao, cos id os  

com  os da N igricia , fluctuavam  por mares distantes, e sobre 

e lle s  se hasteara um signal de terror para o orbe : era o 

jpendao das Q uinas'

« E ntao, ôC idade do Tejo, reinavas tu, e eras forte, mais 

d o  que Rom a ou Carthago, mas o im perio e a força v i -  

n h am -te  das virtudes de teus filhos, do nom e a quem  sem 

;pudor cham am os nossos avôs.

« V iv ificavam -te o seio um  sem num éro de bem  nascidos 

csp ir itos , e eras sem inario feracissim o de coraçOes gen e-

TOSOS.

« Porém  o que te resta hoje do antigo explendor, da g loria  

de tantos s e cu lo s ?—um écho do passado nas paginas da 

liistoria ; o sol puro da tua prim avera, teus paços e tem plos...

« Mais cruel serâ teu castigo, 6 Patria, do que o de Jerusa- 

îém : porque ella pereceu a maos de estranhos, e seus filhos 

morreram defendendo os lares p a tern os.........

a E neste m eu caso cairâ o povo; porque serao as suas pro­

prias maos que lhe rasgarao as entranhas, e serâ de seu es- 

tomago dam nado, que sairâ o grito  funesto do seu exterm i- 

n io ........

« Era bello ouvir o poeta de Florença trovejar contra a
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prostitnta Roms, denunciar ao mundo a corropçSo e os 
crimes dos pontifice* do Tibre, e corner no desterro om {Ao 
eivsdo de lagrimas, e esmolado por estranbos.

« Era bello quaado nôs, assentados sobre os gelos do 
Morte, snudavamos do desterro a terra que nos deu o berço, 
e vinhamos fracos pelo numéro, mas fortes de coraçüo, 
lançar nossa espada na balança da Providencia, onde a ty­
rannie tinha tambem lançado a sua.....

« Que foi o que flzeste assassinando as esperanças da sal- 
vaçllo publics, derrubando morto em terra o costume sancto 
da patriaf....

« NRo ! Là se levantam os nossos e vossos filhos, para 
qumn préparais berço de miseria, vida de amargura, e 
morte do dosesperaçRo.....

« K cubiça do raando e do ouro é o vosso amor da patris;
a vossa ancia de liberdade a sede de tyrannia.....

« K por isso os nomes que dalli sairam foram nomes oppro- 
briosos, ou desconhecidos e coiuo estrauhos no meio de nôs.

» lrm erre trouxe outre erro, e o punhal passou da praça 
l'ara o templo» e houve abi tnysterîos das trevas, mysterios 
de perversidade....

*. tVvo deevatrado î—doe-5* de u p-oprio !—Sabes acaso a 
qaeta \"s hsvaeas das ïreras p?e;eaie:a Teader teus dias, e
ee dias vie teas ti'.Ses e *__  M »

K e Nos* d.' jw^iw-îa arres&essa'na .» iardo de suas queixas 

a jnav*- srec*,' «e^ eù ettd ».. qnem sabe

$$ \ -y* Ht j*-?p«**#*r
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lem perto tambem a historia  que vem  o possa d ir ig ir  ao 

•al dos proprios f ilh o s? ... Eis o que tem o ; eis a raz&o 

bem  porque escrevo.

ova  nao era a realisaçao deste m eu tem or desde que notar- 

i que  jà  anteriorm eute outro a vaticinou , por este m odo:

«  Desses te us filhos valentes, 

Que tanta g loria  colliêrao, 

N’estes dias pavorosos 

Outros bastardos nascêrao.

Mas nao sao os repelOes 

D’inflam m ados m ineraes,

Que as sepulturas vos abrem , 

Sao os vossos naturaes.

Hoje teus filhos bastardos 

Uns aos outros se degollao ;

E a seus caprichos vaidosos 

Seus proprios irm aos im m olao 34. »

’ vos, que tendes o poder de lim itar males tantos, aça- 

ii vossos ferros se os m anejardes, ou purificai vossos ani- 

\ e podêres intellectuaes no lim pido regato do dever, e 

d e -v o s  em cam po contra o valor fatidico de palavras 

ï, para que nao prosigam  em sua realidade ! Ou entao o

O moribundo cysne do Vovya do sr. F. Joaquim Bingre. Porto, 1850. 

cinio, pags. 19, 20 e 21.
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solo q u e  v o s  p r o p i n o u  os p r ir a e ir o s  a le n t o s  (la e x i s t e n c i a  e 

d o  a m o r ;  q u e  v o s  f o r n e c e u  a p o i o  a o  s u a v e  e m b a lo  d o s  pri­

r a e i r o s  dias ; q u e  v o s  s u p p o r t o u  o s  v a g i d o s  d a  p r im e ir a  in- 

f a n c ia  ; q u e  v o s  f o r n e c e u  o s  p r im e ir o s  e le m e n t o s  id e a e s , fe- 

r i n d o  o s  v o s s o s  t e n r o s  s e n t id o s  —  a  v e r d e  e  m a c ia  alfom bra 

d o  p o u s i o  q u e  s u p p o r t a v a  o  v o s s o  c o r p in h o  b o l i ç o s o ,  varzea 

e n t r e c o r t a d a  d e  c o r ’ g o s  q u e  d e l e i t a v a m  o s  o r g a o s  d e  vossa 

t e n r a  v i s a o ,  o  d i l u i v e l  f a v o  q u e  r e g a v a  o b e d ie n t e  os  vossos 

o r g a o s  g u s t a t i v e s ,  a s  in i m i t a v e is  p a r t i c u la s  o d o r ife ra s  que 

f e r i a m  o s  v o s p o s  d e l i c a d o s  o r g a o s  o l f a t i v o s  a d v in d a s  dos 

i n f in i t o s  c o m b r o s  q u e  c i r c u m d a m  a s  v e i g a s ,  o  especifico e 

p e r e n n e  g o r g e i o  d e  m i lh a r e s  d e  a n im a e s  a l i g e r o s  que va- 

g u e a v a r a  e m  t o r n o â  v o s s a  i n n o c e n c ia  f e r in d o  d o c e  e  harmo- 
n io s a m e n t e  o s  v o s s o s  o r g a o s  d e  a u d i ç a o  — ; o  s o lo  que vos 

s u s t e v e  n o s  p r i m i t i v o s  e  v a c i l l a n t e s  p a s s o s ,  c e r t ifica n d o -v o s  

d a  f i r m e z a  l o c o m o t o r a ;  q u e  v o s  a p r e s e n t o u  o s  priraeiros 

i n s t r u i n e n t o s  p a r a  o s  j o g o s  i n f a u t i s  ; q u e  v o s  fo r n e c e u  am- 

b i t o ,  b r a n d o s  r a e io s ,  m a t e r n o s  c u id a d o s  e  c a r in h o s o  abrigo 
p a t e r n a l  e  f r a t e r n o  e  a m i g o  p a r a  o s  p r im e i r o s  a v a n ç o s  dis- 

c e r n i d o r e s  ; q u e  v o s  p r o d i g a l i s o u  e t h e r ,  l u z ,  c o r p o ,  aima, 
c o r a ç a o ,  v i d a ,  c r e n ç a ,  e s p e r a n ç a ,  a s p ir a ç O e s , l a r  dom estico,

fam ilia, patria, liberdade...........: succum be ao peso colosso
d o  v o s s o  d e s p r e z o ,  à  i n e x o r a b i l i d a d e  d a s  l e i s  sen ten ciosa s 

d o  l i v r o  d o s  l i v r o s ,  a o  e s c a r n e o  e  m e n o s p r e z o  d o s  estranh os, 

à  t e r r i v e l  o p p r e s s a o  d a  v e r g o n h a  !

Nem vos pareça que vai aqui um acoroçoam ento a que 

atireis um repto violento aos contrabandistas de vossos direi- 

tos naturaes, ou conselho para uma procrastinaçao odienta
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a quem  o  practica ; nSo, apenas o conselho que vai aqui é 

o conselho prudente e proveitoso de réserva, afim que nao 

cresçam  nem  m esm o desabrochem  futuros desgostos para 

vossos quatrinetos.

Quando vier & luz o em bryao secular de 1980, oxalà pos-

sam os porvindouros, em quem  circu le  nas veias ainda o
/

vosso sangue, dizer affouta e desaffrontadam ente aos seus 

co -irm a os  :

—  Levantai, erguei a fronte que neuhum  estigm a oppro- 

brioso, irm aos pela patria, vos afeia por herança ; e se leves 

som bras annuviam  o vosso sem blante nao sao porvindouras 

de m aculas que m anchassem  o conjuncto dos coraçOes de 

vossos antepassados, porém  da leviandade activa e fraqueza 

d’alm a dos poucos que fazem  o num éro lim itadissim o de 

uma excepçao : estes estao para o todo, com o a correnteza 

de um  veranico estâ para as enclientes do oceano. Com m é­

morai livrem ente o m erito do irm ao distiucto, jâ  com m em o- 

rado em épochas idas, sem receio que a historia prévia 

apresente deturpaçOes ao vosso acto que vos m agôem . Se 

algum  déliés, dos passados, peccou, foi mais effeito da fra­

queza ou da vaidade do que effeito do coraçao; e essa fra­

queza, por enchentes de probabilidades, tem raizes na ed u - 

caçao e no con g lobu lo  circu lante da convivencia  do seu 

tem p o.—

Nao vos arrem ésso à face a necessidade im periosa do esm e- 

rado cu ltivo intellectual para ferir convenientem ente o a l- 

cance das m inlias proposiçOes; apenas exijo  o bom -senso 

em  baixo quilate, o criterio constituido pela form ula géra i.
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e um am or patrio expurgado de irapurezas. Com estes ele- 

m entos sois tanto com o um sabio em relaçao ao objecto a 

que m e reporto.

Os arlequins da im aginaçao, os autom atos do letradismo, 

e os palhaços das convenieucias fundem -se em corpo infor­

m e, com o por m agia , pela faisca da realidade, tal quai um 

m onte de metaes o é pela electrica vom itada das nuvens. 

Em face a vôs apresenta-se um acontecim ento importante, 

que réclam a, além dos vossos brios, a mais cuidadosa atten- 

çao, nao tanto pelo que apresenta actualm ente, mas porque 

pôde affectar os vossos porvindouros :

cc Ha na vida dos povos a lguns m omentos em que é  honra 

e proveito o trabaiharem  todos os cidadaos na redempçâo 

da patria com m um ...

Sem criterio m oral nao terà o paiz o sentim ento de seus 

direitos e de sua responsabilidade.

Estao diante de vôs très estradas d istin cta s:...

O passado, o présente, o futuro.

A saudade, a prudencia, a theoria.

Nos extrem os : a tradiçao e o m ysterio. No centro o facto.

Tractai do facto que é  agora o mais urgente.

Facto que représenta oito seculos de independencia e al­

g u n s  annos de liberdade. » 35.

Eis a traducçao perfeita do meu pensam ento. Nao é sô o 

supra-citado, ha mais razGes que nos conduzem  ao mes- 

m o fim  :

M IVn/fii/o* E*tiulo politieo por Claudio J. Xuues. Lisboa 1870.
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« . . .  ha uraa intriga  poderosa que urde nas trevas a sorte 

que m uitas nacionalidades pequenas têm tido nos ultim os 

tem pos.

Quem sobre tudo mais concorre para fortalecer essa in­

tr iga  somos nés m esm os...

Som os prodigos ;

Presum pçosos e desordeiros...

Tem os ainda para m aior desgraça agentes activos entre 

os nossos proprios irm aos, filhos desta terra que anim am  à 

conquista o estrangeiro ;

Varios dementes a suscitar e levantar todas as ruins p a i- 

xOes para especularem  com  e lla s ;...

Nem colonias ; . . .

A crise é grave . Nao é sô crise financeira ou econ om ica ; 

é crise nacional. 36 »

Aqui temos a ultim a palavra a respeito de assum ptos g ra ­

ves da patria m inha, ou antes a penultim a, porque ou tro 

depois disse :

« Se o governo em vez de mandai* im prim ir resmas inn u - 

meras de papel em orgaos offlciaes, relatorios e outras cousas 

que se gastam  em em brulhos de m ercearia, com prehendesse 

a necessidade de fortificar o sentim ento nacional, tornando 

accessivel â naçao os m onum entos do seu passado-h istorico, 

com  certeza nao cairiam os neste proftindo marasmo que se 

révéla  pela esterilidade scientifica, pelo pedantism o littera -

36 Hojp, por J. G, de Barros e Cunha. 3* ediçâo. Lisbôa? 1808, pag. 8 e 9,
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rio, pela dissoluç&o e indifferença polit ica, em fim , p o r  esta 

desaggregaçR o de um corpo a que lhe foge  a vida  37.

O povo portuguez n&o tem  festas nacionaes ; ficou  com 

a tristeza sepulchral do cathoücism o da edade m ed ia ; tem a 

desconflança que lhe deixou  o despotism o e o assom bro es- 

tupido causado pelas fogueiras do Santo Officio. U m a naç&o 

que u&o tem festas é porque se esqueceu  das suas tradiçOes; 

sem tradiçOes n&o ha unidade m oral para com pletar a uni- 

dade politica  do territorio. Um leve abalo a desm orona e a 

acç&o do tem po por si a dissolve. A. unica a legria  que o povo 

ainda mostra é nos iasultos com  que certas localidades se

apodam  e p rin cip a lm en te ........

Em  Portugal, todas as festas populares foram  desnatura- 

das pelo obscurantism o ecclesiastico, e chegaram  a desapa- 

recer, p o rq u e ........

O povo portaguez, o pobre mosaràbe, nRo sabe que o desna- 

turaram ; tem aceitado até hoje o dom iuio d ’aquelles que lhe 

iuocularam  o virus da sua degradaçRo. C hegou -lhe jâ  a sua 

hora de desconfiança; falta ainda o m om ento da critica  38. » 

Mas ainda que o desfalleciraento faça rebanho por todos os 

do governo, creio que em relaçRo a todos vôs, povo  ou sub- 

ditos, n&o acom panhareis a log ica  da velha  cantiga :

« Per com o acham os na santa escriptura 

a o anti-christo ora seerâ na terra

31 Cancioneiro portuguez da Vaticana. Ediçào critica restituida de Halle por 

Th. Braga. Lisbôa, 1878. O que vale a iniciativa individual, pag. VIII, fim.

38 Portugal «o prevente, por Th. Braga. Lisbôa, 1876.
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«  cà se non guarda tregu a nem postura, 

a et câ parte vejo a volver guerra  ,

«  et fazer mal com  m engua de ju stiça  

«  et na gen t’ é tam grande a cobiça 

« que nom  ha bon conselho nem m esura. »

N em  pelo pensam ento faço em gérai tao feia ideia do c a -  

racter portuguez, alim entando, nao obstante, a raagoa de a 

poder applicar afoutam ente ao particular. Ora, com o estes 

claudicantes sao em num éro m inguado, ainda que sejam  

irm aos pela terra natal, podem  aquelles levar de vencida  

sem esforço super-hum ano os ultim os contra os seus des- 

vios patrios.

« Em fim  o pobre povo nao tendo confiança em nenhum  dos 

seus adm inistradores deve ter confiança na sua força , no seu 

poder e na sua vontade. Do povo dépende tudo e se elle 

quizer em breve deixarâ de existir a Idade dos Escandalos.
O author nao quer tom ar sobre si a responsabilidade de 

convidar o povo a uma révolta, mas ex ige  em nome da d ig -  

nidade nacional que elle seja cauteloso, prudente, energico 

e que saiba fazer respeitar os seus direitos de liberdade v e -  

lando pela sua segurança e a da sua propriedade. » *o 

Tendo por base-m estra os argum entos e demonstraçOes 

que precedem , as quaes poderiam  ser m ultiplicadas, se a n e- 39 40

39 Cuncioneiro da Vaticana, op. cit. Alvaro Gomes, jograr de Sarria, fez 

esta cantiga a Martin Moxa. Pag. S9, cantiga 471.

40 Portujal oai d vêla, ou apontamentos historicos da idade dos escandalos, 

por Zebedeo da E. Coelho. Lisbûa 1860, pag. 45.
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cessidade de3te escripto nao urgisse ; sendo, além  disso,mo- 

v ido pelos recursos que dispensais para o engrandecimento 

autonom ico-h istorico-m ora l da m inha e vossa  patria : é que 

vos supplico, 6 conterraneos incorruptos, o va lioso concurso 

para me ajudardes a sustentar com  todas as potencias vitaes 

e phoneticas que : o convite do illustrado e erudito sr. (dr.) 

Joaquim  N abuco, e a sua aceitaçRo com o orador official, do 

tricentenario de CamOes no R io de Janeiro, promovidopor 

portuguezes, é incom pativel form alm ente, encarado sobtodos 

os pontos de vista !

Mas se nao for possivel levar a effeito, e impolluidos de 

qualquer baixeza, estes elem entos constitu idores dahistoria 

futura, em relaçao ao vosso patriotism o ; se ju lgarem  que é 

deshonra propria pugnar samente pelo engrandecim ento pré­

sente e futuro dos lares nataes ; se ju lgarem  apocryphos, 

inadm issiveis, inapplicaveis, neste duvidoso estado de reac- 

çao, os sentim entos de dignidade nacional ; « se nao é pos­

sivel serm os ju stos , fortes, nobres, intelligentes, senao dei- 

xando cair nos abysm os da historia essa coisa  a que se 

cham ou naçâoportugueza, caia a naçao, mas sejam os aquillo 

para que nos criou  a natureza, sejam os intelligentes, nobres, 

fortes, justos, sejam os hom ens, m uito em bora deixemos de 

ser portuguezes. Uma naçao m oribunda é um a coisa poetica: 

infelizm ente a m elhor poesia, em politica, nao passa de uma 

politica  m édiocre, Chorar, recordar-se, ou am eaçar em so- 

noros versos, pôde ser extrem am ente sentim ental : mas nao 

adianta uma polegada os nossos n egocios ... Eu por mim, 

pondo de parte toda a poesia e a sentim entalidade, conten-
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tar-m e«hei de affirm ar aos patriotas portuguezes esta ver- 

dade de sim ples bom  senso: que nas nossas actuaes circu m - 

stancias o unico acto possivel e log ico  de verdadeiro patrio­

tism e consiste em renegar a patria »  4I, ou, acrescentarei eu 

tam bem  : suppor-se  que nao se existe, desde que sejam im - 

practicaveis ou tom ados por absurdos os predicados que 

acim a apontei. *

*1 O povo e a revoluçdo, por Anthero do Quental. Lisbôa 1876.



O -A -H P IT T T IjO  ICV

DA INSUFFIGIENGIA (RELATIVA)

E’ nma illusâo querer sustentar o equi- 
librio, quamlo o braço uâo tenha força para 
sustentai* a balança.

(Darü.)

A natureza tem querido que as illusües 
tanto sejam dos sabios como dos ineptos, isto 
a fini de que os primeiros nâo fossem des- 
graçadissimos por causa de saberem muito.

(Chamfort.)

Quando tratei da incongruencia, tive occasiao de me re- 

ferir, mais ou menus directam ente, aos Lusiadas do illus- 

trado $r. (dr.) Joaquim  Nabuco (v. pag. 62, § 1° e seguintes;, 

havendo eu por em penho especial m ostrar que nao fora elle 

m ovido na sua publicaçao pelo im pulso de instruir osleito- 

res, mas unicam eute levado pelo desejo de author dealguma 

obra, que visse a luz da publicidade, por ineio da quai o seu 

respeitavel uome se tornasse mais couhecido e saudado.

Ju lgo  que naquelles meus dizeres nao tirei a justiça fora 

do couce, com o se poderâ verificar das proprias palavras do 

m esm o illustrado author, nem cerrei as portas aos direitos 

que me assistera de poder, mais detidam ente, fazer algumas 

cousideraçOes concernentes ao mesmo objecto.

Eu direi, com o o meu com patricio e illustrado critico M. 

F. R ibeiro, antes de p rosegu ir : 

v Nao se deprehenda, porém  (e fazem os esta observaçSo
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porque saberaos a ma vontade de muitos) que pretendem os 

alardear de sabios. Nao ; querem os com provar a nossa le a l-  

d a d e ,  o  q o ss o  patriotisme* e ao mesmo tem po dem onstrar a

razao de ser do présente trabalho........

J u lg u e -n os  a im parcialidade d ’aquelles que nos lerem ; 

censure-nos a inclem encia dos que poderem  dem onstrar que 

erram os; accuse-nos o patriotism e de todos os que, na fran - 

queza e lealdade do nosso procedim ento, encontrarem  uma 

razao p lausivel com  que possam esm agar-nos »

Im pando de audaciosa alegria  apontava a setta dos m eus 

design ios ao alvo indicado, se nao tivesse com o certo que o 

tributo da im perfeiçao hum ana é de igual quilate ao tributo 

que se tem de pagar â m orte : se eu o fizesse, sem esta adver- 

tencia, era o caso de se dizer que pretendia aclarar um p e c -  

cado com  outro ainda m aior, ou que, justificando uma falta, 

concorria  para a provocaçao de uma futura ainda de m uito 

m aior alcance. Por isso, longe de me arrogar as doutrinas 

do optim ism o, dignas de inscripçôes lapideas dos analyticos 

e dos criticos, co llo co -m e  no posto que me com pete pela 

sorte do commum, do simples e do faeü, d ’onde se nao pôde 

deduzir nem os raptos da adm iraçao, nem os do gosto, e 

m uito menos os da novidade.

Rum inando no silencio do meu gabinete estes preceitos, 

de intim a convicçao me aconselho ficar envolfco nas orlas do 42

4 2 As conferencias e o itinerarîo do vîajante Serpa Pinto, estudo critico e 

documentado, por Manoel Ferreira Ribeiro. Lisbôa 1880.—Consideraçôes 

geraes, pag. 31.
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silencio, mas quando tonciono e procaro anichar-m e no sitio 

m encinnado, a respeitosa voz d )  dever e o abalodoseu 

ferre) braço estrem ecem -m e, sem treguas até mover-me, o 

espirito e a materia. Y ê-sc, pois, que nao sou eu o culpado 

deste meu ensaio critico, sem visos de audacioso, é necessa- 

rio d izel-o, mas sou um sim ples factor de im pulso extranho. 

Da m inha fraqueza, lançai ao m enos ametade da culpa sobre 

aquelle que dévia por justos m otivos supporta l-a  porinteiro.

Se é cüstum e d izer-se  « que nada ha tao forte como a ne- 

cessidade, tao rapido com o o espirito, nem  tao difflcil como 

ven cer-se  um hornem a si m esm o» 43, confesso que o ultimo 

quisito nao se pôde nem deve applicar a m im , e neste caso 
especialm ente por todos os m o tiv o s .

Deve-se dar a ju stiça  a quem a tem : a provocaçao princi­

pal a dar a lum e o 4° capitulo deste meu tosco trabalho, vem 

de transluzir,atravcz dos dizeres dos que convidaram  o exm. 

sr. (dr.) Joaquim  N abuco, um lige iro  raio de crençadeque 

s. ex. era o unico haWitado aqui, em o Rio de Janeiro, pM 
fazer o panegyrïco no tricentenario de CamOes. Eu acre- 

dito que o possa ser, e m esm o que o se ja ; porém  de modo 
algum  se pôde deprehender o que avançaram  pelo que até 

hoje deu â estam pa o m esm o exm . sr. em referencia espe- 

cifica a ob jecto cam oniano. E ’ o que tende a provar este 4° 

capitu lo, provando ao m esm o tem po que a amizade de 

rnuitos é cega, e inconvénients algum as occasiOes no grào 

de m erecim ento distribuido ao am igo.

Balança intellectual. Lisbôa 1752, pag. 122 .
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P e n s o e u : am igos desses antes nunca os ter, porque sSo 

antes am otinadores do nosso bem -estar, da nossa dignidade 

e da nossa conveniencia  em gérai.

Se derem  credito a estas m inhas palavras, elle servirâ ao 

m enos de lenitivo â m agoa que me acom panha neste a s - 

s u m p to .
»

Lendo-se com  attençao o livro Camôes e os Lusiadas do il-  

lustrado sr. (dr.) Joaquim  N abuco, destacam -se derepente 

a lgum as irreflexôes, filhas légitim as de uma idade verde; 

nelle se descobre que, a par da sinceridade da ju ven tu de, 

anda saltitando e risonha a sua inseparavel com panheira 

naquellas epoch as—a ostentaçHo, ou para m elhor dizerm os 

a va idade— . Ora bem ; é necessario avisar que, este m eu 

term o, nem  pelo pensam ento se d irige a outro ponto que 

nao seja em referencia a um arrogo litterario exagerado a 

si proprio, e que de m odo a lgum  se deve toinar por neutra- 

lisado pelas expressOes sinceras e m esm o de um a in gen u i- 

dade classica ou infantil, antes estas mais tornara salientes 

aquellas: seraelham -se, no contraste, a lindas innocentes em 

jog os  de sua idade candida, misturadas ou secundadas em 

seus folguedos por am estrados e encobertos facinoras cu s- 

tosomente arreados.

A lgum as destas m anifestaçOescontradictorias e coarctadas 

d ividem -se em dois grupos ou classes, e cada uma destas 

em dois generos, e estes em especies, que vem a ser : contra- 

diçOes e faltas de alta im portancia, contradiçôes e faltas de 

baixo va lor ; contradiçOes e faltas claras, contradiçôes e
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faltas occulta.4- ; peccando todas por v ic io  de uraa elevada e 

descom edida erudiçao, por falta de elem entos fornecidos pela 

applicaçao relativa ao assumpto, por um estylo empolado, 

por citaçOes e explanaçOes desnecessarias, por instabilidade 

nos enunciados, etc., etc.

Nao é possivel, nem é de meu proposito trazer â estampa, 

e criticar por inteiro, o livro  do illustrado sr. (dr.) Joaquim 

N abuco, a que me refiro ; mas é de meu dever fornecer aos 

incredulos ou aos estudiosos bases prim ordiaes, ou dar fontes 

em que possam coin facilidade encontrar a verdade das pro­

posiçOes a que ora avancei, tendo por fim mostrar a verdade 

segundo a sua justeza.

Para esse alcance, darei duas fontes por demais torrencio- 

sas para os que ju lgarem  m orrer de sêde justificadora. Uma 

délias va i-se  achar directam ente, sem outro auxilio, nopro-
prio livro do illustrado sr. (dr.) Joaquim Nabuco ; a outra 

poder-se-ha  usufruir n’ um escrip tod o  sr. dr. Th. Braga, em 

referencia ao mesmo livro, escripto que jâ  foi por mim ci- 

tado à pagina 65.

No livro  Camôes e os Luziadas encontram os proposiçOes 

tim oratas, transitorias, frivo las, ch im ericas, dependentes, 

rachiticas, pobres, variantes ou instaveis a respeito da ideia 
do poema « os Lusiadas » . âs paginas 80, 81, 104, 107,108, 

113, 121, 123, e outras ;

No livro encontram -se proposiçOes contradictorias a res­

peito do amor de Camôes âs paginas 47, 49, 80, 111,112, e 
outras ;

No livro eucontram -se proposiçOes t im id a s ,  crescentes e
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incom pletas a respeito do alcance scientifico de CamOes âs 

paginas 80, 81, 87 ,104 , e outras.

E m fim  sao dignas de nota rauitas proposiçOes con trad ic- 

torias, com  carencia de prova, deturpadas, inscientes, c la u - 

lica n te s , arrojadas... com o exem plo passageiro, verifique-se 

ka paginas 16, 24, 53, 70, 71, 111.

Nesta vascilancia de em ittir com  clareza uma proposiçüo, 

ie s co b re -s e , entre a penum bra de um estylo poetico -em po- 

a d o , que o illustrado sr. (dr.) Joaquim  N abuco tinha bons 

le s e jo s  de dizer uma cousa grande e verdadeira, mas por 

Fraqueza, inherentë ao genero hum ano, e por influencia de 

n S o tratar de um assum pto que tocasse e guiasse as a u -  

5*ustas tendencias do nobre coraç&o d e s . sx ., foi somenos 
3 m as apreciaçôes (e nfto é por isso que é crim inoso de m odo 

'i.lgum ) ; se CamOes fosse com patriota de s. ex ., ainda que 

m orto  ha tresentos mil annos, um im pulso m om entaneo do 

^oraçîlo de s. ex. faria dizer em uma unica proposiçSo o con - 

î un cto  e m uito mais do de todas as proposiçOes que tim ora- 

tam en te  avançou, e a lcançava-o pela form a segu in te :—A 
îdeia de Camoes foi congregar o grandioso e scientifico do 
seu tempo e manifestal-o de um modo primeiro pelos seus 

Mas o illustrado sr. (dr.) Joaquim  N abuco nao é patricio 

d e  Camoes, nem portuguez, nem me parece (e haja de p e r -  

doar-m e se me engano) que seja uma individualidade scien - 

tifîca com pléta, ou suî generis pelo coraçflo, para o dizer e 

•sentir, com o o faria qualquer dos que estivessem  investidos 

daquelles predicados ; por isso, s. ex. deu tudo quanto se 

deve desejar que deerri os que estiverem  em identicas c ir -
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cum stancias patricias e patrioticas daquellas em que estâ 

collocado s. ex. : ainda que m il vezes m enos désse aos mânes 

de Luiz de CamGes, eu séria o prim eiro a beijar as maos de 

s. e x . por tao espontanea e desinteressada dadiva.

Nao é necessario cançar-m e em provar a impossibilidade 

além  da inutilidade, da confrontaçao aqui estampada das 

proposiçOes acim a iudicadas, visto que facilm ente se averi- 

gü am  no escripto prim ordialm ente im presso.

Avelhantado séria tudo que eu dissesse a respeito do livro 

em questao com  referencia à parte litteraria e scientifica, 

em virtude de uma authoridade, de mao m uito mais tente 

do que a m inha, jà  o haver dito e haver dado â estampa 

authoridade, atalaiada em pinucro tao alto e escarpado, que 

é difficilim o tocal-a , e quasi aviltam ento duvidar da veraci- 

dade do que observa do posto sobranceiro que occupa. E’ 

verdade que a analyse do em inente critico , a que me reporto, 

é feita de passagem , ao correr da penna; mas é mais do que 

o sufflciente para dispensar de qualquer um , com o eu, levar, 

em seguim ento cuidadoso e im pertinente, o exam e folha a 

folha do m esm o livro .

Quanto, pois, ao escripto do sr. dr. Th. B raga, que é de 

quem  fallo, aqui o dou, na integra, para que todos comple- 

tem o ju izo  critico a respeito do livro Camôes e os Lusiadas, 
da lavra do illustrado sr. (dr.) Joaquim  N abuco e por elle 

proprio dado â estam pa.

E’ indispensavel avisar que, n’ uma especie de prefaçSo, o 

sr. dr. Th Braga refere-se ao sr. Leoni e Oliveira Martiviï,
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a quem  enfeixa no mesmo ju izo  critico , porque, pelas m es- 

mas epoch as, tambem tractaram  do dito assum pto :

«  OS NOVOS CRITICOS

de

CAMOES

por

Theophylo Braga

( 14.— CamOes e os Lusiàdàs, por Joaquim  N abuco. Rio 

de Janeiro, Typ. do Im périal Instituto artistico, 1872,

1 vol, 286— v iii pag. )

E ’ ocioso fallar na im portancia historica e litteraria de 

CamOes, para explicar o prurido de publicaçOes que no co r -  

rente anno de 1872 teem apparecido sobre este creador da 

epopéa  da civilisaçao m oderna ; o facto d ’essa effervescencia, 

que  em nada accusa a com prehensao dos problem as que en - 

vo lv em  a vida e acçRo do poeta, é um reflexo tardio da d i-  

recçSo critica produzida por M agnin, Quinet e H um boldt, 

q u e  ensinaram  a ver em CamOes mais do que um poeta sen­

tim ental —  uma synthèse da nacionalidade portugueza, um 

dos représentantes mais caracteristicos da hum anidade. Es­

ses livres que aspirain a segu ir estes altos principios, reve- 

lam  o m esm o grâo de consciencia que tinha no seculo p as- 

sado José Agostinho de Macedo quando parodiava as idéas 

de Voltaire sobre os Lusiadas; estes dous extrem os tocam -se, 

um  com o detractor acintoso e perfido, incapaz de vêr a v er - 

dade eloqueute do sentiineuto e da historia, o outeo com o 

encom iastico  exaltado, sempre em adm iraçao, invocando a 
rhetorica  ou  a esthetica, para acobertar com  estas palavras
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a falta de processos scientificos. N’este caso estao os très li­

vras ultim am ente publicados. Satisfazem por ventura âne- 

cessidade de quein estuda e quer saber ? N&o. E’ o que pro- 

varem os no decurso d ’este oxame.

Ao abrir-se  uni livra m oderno sobre CamOes, procura-se 

conhecer o estado das questue.s e dos processos empregados 

desde o seculo X V II a té hoje para descobrir os factos liisto- 

ricos da sua vida ; suber com o as datas se foram rectificando, 

com o as suas relacGes com a vida historien do seculo XVI 

se provam  pelos versos autobiographicos, com o se deduz 

d ’ isto tudo as condioGes e o m eio em que viveu  e sentiu ; ver 

apontadas as form osas tradiçOes que bordaram  este grande 

nom e com  uma auréola hom erica ; se o auctor consultou os 

N obiliarios para conhecer os itidividuos corn quem tevein- 

tim idade ; se aproveitou as rubricas, desprezadas pelos rno- 

dernos editores, para entender as allusOes historicas, que 

dao o sentido da coinposiçao ; além d'isto, se deduziu depois 

de uma forte leitura dos versos de CamOes, quai o seu carac- 

ter pessoal, tao d iverso d ’esse typo chateaubriauesco, repre- 

«entado convencionalm ente nas estatuas, nos dramas, nas 

odes lyricas ; se exam inou o quadro gérai das sciencias e da 

educaçao publica  no seculo X V I, para conhecer como] foi 

levado pela corrente litteraria da Renascença ou  como lhe 

im prim iu  uma direeçao n ov a ; finalm ente se determinouo 

g ru p o  de poetas que seguiram  a influencia de CamOes, e por 

elles form ou uma idéa do m odo com o este vu lto  foi com- 

prehendido. D eve-se esperar tambern do auctor que historié 

as phases por que passou a critica cam oniana, desde os
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eanones quintilianescos de Soropita e Manuel Pires até âs 
vistas syntheticas e positivas de Humboldt. Nada d’isto se 
encontra nos iivros dos snrs. Nabuco, Leoni e Martius. 
Entao de que estao cheias todas essas paginas ? De admi- 
raçOes, de homenagens patrioticas, o que nao é pouco. 
Este estado de espirito nao se dâ s6 coin os que lêem 
CamOes; temos um facto analogo coin o que acontece nos 
escriptores de viagens à Italia. Stendhal, que viveu a me- 
lhor parte dosseus annos frequeutando asgalerias italianas 
e a boa sociedade dos artistas e grandes-senhores, leu quasi 
todas as viagens que se escreveram âcerca da Italia, para 
reconstruir pelas impressOes dos outros as suas proprias 
emoçOes e ver o que ellas tinhain de verdade: concluiu que 
inuito poucas erain as que tinhain merecirnento e que des- 
crevessein as impressOes directas dos monumentos e das 
maravilhas de arte. Quasi todos os viajantes que ahi clie- 
gam levain a imaginaçao persuadida de que sô vao vêr 
cousas bellas ; ante ellas, receiam mostrar-se inferiores nao 
sabendo admirar, e em vez de observar coin serenidade, de 
aprender e vêr, de seguir as impressOes francas do seu es- 
tudo, violentam-se a dar phrases de transporte, de lyrisino 
laudatorio, de effusao artistica, e retiram-se sem ter visto 
mais que com os olhos do corpo, e sein terem compreheu- 
dido esse tropel de maravilhas que lhes esmagou a curiosi- 
dade. E’ oque esta acontecendo actualmente com CamOes; 

jà  se nao discute se é um grande espirito, jâ se assentou que 
elle attingiu o bello, jà passa em julgado que é o mytho de 
uma nacionalidade ; sustentaram tudo isto os maiores sabios
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da Europa, que resta pois a fazer a qualquer leitor mé­
diocre, que pretenda inostrar que tambem comprehemle 
CamGes? Resta simplesmeute o embasbacar, dar phrases, 
interjeiçGes, meios unicos que as impressGes convencion&es 
téein para se revelarem. Os livros dos surs. Nabuco, Leonie 
Martius n&o serJio os ultimos documeutos admirativos; nao 
ae chega nos processos scieutificos de um salto. Tomemoi 
cada um isoladameute.

Para o sur. Nabuco, os Lusiadas sao a pyram ide do espirito 

h um a n o , a obra prima da litteratura portugueza, e outros 
muitissimos epithetos, A. razüo d’este estylo emphatico, dâ-o 
o auctor n’estas deelaraçGes: « Se publieo estas notas escrip- 
as no espago de quatro m ezes e uao as guardo cuidadosa- 
mente longos annos, é porque quero dar sempre e sincera- 
meute os fructos de minha edade. Estas impressGes sao de 
uma mocidade aiuda verde ; etc. » (p. 16). E déclara tambem 
que nao estudou os subsidios indispensaveis para dirigir as 
impressGes pessoaes : a o estudo litterario fil-o unicamente 
com os Lusiadas, desconheceudo quasi tudo que sobre elles 
se tem publicado... Como um mergulhador, que no fundo do 
oceano nao précisa de 1er o que sobre elle se escreveu para 
sentir-se deslumbrado por tantas riquezas e por tao novos 
quadros, assim ndopensei que m e fosse necessario o soccorro 

de out7'os para sentir e compreliender as innum eras bellezas 

do poema de Cam ôes. » (p. 10). Para ter direito de escrever 
impressGes pessoaes é preciso ser uma individualidade com­
pléta; é isto o que dâ a verdade as Car tas do Présidente de 
Brosses sobre a Italia ; mas acceitar imagens metaphoricas
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em vez de razOes, dirigar-se por essa falsa miragem, aban- 
donar de proposito o trabalho scientiflco e fiar-se na diva- 
g*açao facil que o acaso lembra, é um triste erro que torna 
improflcuo qualquer talento. Assim, h falta de um porque, 
que explicasse o motivo que levou o sur. Nabuco a fazer um 

livro sobre CamOes e os Lusiadas, aproveitou-se da data de 
1872, em que publicou a obra, para dar-nos a explioaçtio : 
€ Eu pago o tributo de uma admiraçfio sempre crescente à 
Luiz de CamOes no terceiro centenario de seu poema. » (p. 17). 
Jâ se vê que o livro nfto foi escripto para satisfazer qualquer 
necessidade intellectual; foi apenas para festejar um terceiro 
centenario, e como tal tem o caracter de um fog*o de vistas, 
ephemero, vag*o, perdendo-se no kaleidoscopo da phantasia. 
Quanto à sua parte exterior, divide-se esta obra em très 
livros: Canidés antes dos Lusiadas, os Lusiadas e Velhiee e 

m orte de Camdes. Aqui p6de-.se repetir a grande maxima de 
Girardin : a banalidade nem sempre é a expressito de uma 
verdade. O snr. Nabuco é banal, mas sem sahir do conven- 
cionalismo; erra, porque nâo estudou CamOes, teve s6 em 
vista as suas iinpressOes pessoaes. No primeiro livro falla da 
mocidade de CamOes, e tudo se résumé em dizer : «CamOes, 
nasceunoanno de 1521; 6 pois elle filho do seculo XYI. » 
(p. 21.) Segme-se uma tirada, sobre a Refôrma, com 
uma louvavel aspiraçno para a livre critica, mas den- 
tro dos limites de Laurent e Durny, e com uma abun- 
dancia de com m etlim entos, oxtrabidos dos relatorios ofïï- 
ciaes do snr. Mendes Leal. Este capitulo, se o snr. Na­
buco tivesse estudado, dévia ser feito sobre estas bases :



144 TRICBNTEïfÀRIO

apresentar-nos ern 1 1m pequeno quadro a actividade das 

Escholas menores de Santa Cruz de Coimbra era 1527; mostrar 
como a principal fidalguia portugueza frequentava essas 
escholas; como CamOes ahi foieducadosob a vigilancia deseu 
tioD. Bento de CamOes; mostrar como as impressOes rece- 
bidas n'essns escholas crearam as principaes amisades que 
Luiz de CamOes encontrou na côrte ; investigar a origem 
das lendas de D. Affonso Henriques, que veem nos Lusia- 
das, como foram recebidas da tradiçflo de Santa Cruz de 
Coimbra ; esboçar a reforma da Universidade, de D. JoRo III, 
ntfi que o ensino caiu em poder dos Jesuitas. Nada d’isto 
ahi se encontra, mas nflo admira, que o snr. Yiscondede 
Juromenha tambem achou este trabalho superior âs suas 
forças. (Obras (le Camées T. I, p. IR.) Nos outros dons 
auctores aqui citados, tambem este questionario é letra 
morta e a nada respondem. O que o snr. Nabuco diz dos 
amores de CamOes é tambem eonvencional ; lâ vem de en- 
fiada as Malvinas, as Lauras, as Beatrizes e as Lennon*. 
Mas nada de realidade historica : « o que nflo sentiu CaraOes 
por Natercia ? que dores queixas contra o rigor dos sous 
ollios, (jueixas que sflo sempre um nc.to de adoraç.flo, porqne 
sua aima devorada polo amor, era comoo incenso,que quando 
queima perfuma.» (p. 50' . E depois d’isto ainda estàno ponto 
de attribuir a desgraça dos amores de Carnées ao Conde da 
Castanheira î (p. 53.) E da a morte de Catharina de Athaide 
antes de CamOes partir para a India. Por Deus, s n r .Nabuco, 
lia obrigaç.Ro de estar ao cor rente das descobertas sobr 
CaraOes, ou entao nRo escrever. Esta grande epocha, que vae
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é  das m ais intéressantes. O que nos diz das suas relaçCes 

com  a Infanta D. Maria, e com  a academ ia de senhoras, 

que ella form âra, e aonde CamOes era lisungeado pelas damas 

que lhe pediam  glosas para a Miraguarda, de Francisco de 

M oraes! O snr. Jurom enha falando da Tençâo de Mira­
guarda;, nao soube explicar o que isto séria. Se nos lem - 

brarm os, que Miraguarda é um  dos principaes typos do 

Palmeirim de Inglaterra, dedicado à Infanta D. M aria, 

tem os resolvido o problem a. Dem ais, pelo Cancioneiro de 

L u iz Franco Correia, fl. 102, se prova , que CamOes g losou  

outras copias de Francisco de Moraes ; n ’esse liv ro  en con - 

tram os :

Vüancete de Francisco de Moraes

Triste vida se me ordena, 
pois quer vossa condiçâo 

que os males que daes por pena 

me âquem por galardSo.

CamOes g losou  este vilancete, e no m anuscripto de Luiz 

Franco se encontfam  estas duas advertencias : manda nas 
glosas »  e «estd como no impresso.»

A  vida  da côrte, n ’esse tem po de erudiçao e elaboraç&o 

poetica , de galanteios e de devoçao, està retratada na Arte 
de Oalanteria, que é indispensavel lêr ; foi antes do desterro 

da côrte, que CamOes foi o confidente de D. M anuel de Por­

tu ga l e de D. Francisco de A ragao, e que elle se tornou um  

dos principaes valentOes da côrte, com o vem os pelas relaçOes 

com o o Chiado e pelo epigram m a deste ao Trinca-fortes.
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E ’ im possiyel sol ver a hom onym ia das très Catherinas de 

A thayde sem vêr o Nobilario inedito de D. A ntonio de Lima, 

em fini é necessario conhecer a influencia litteraria do prin­

cipe D. Joao, que dévia succéder a D. Joao III, para expli- 

car a prim eira tentativa dos Lusiadas.
Da partida de CamOes para a India, sô diz o snr. Nabuco, 

que a CamOes era uma aima que sô obedecia âs nobres e po- 

derosas attracçOes . »  (pg. 52.) E continüa a atacar o honra- 

do Francisco Barreto, e a fallar em desterro para Macâo, e 

assim  segue até que prorom pe : «  Estamos em frentedos 
Lusiadas. »  Ao fallar da idea do poem a, résum é aquellaex- 

posiçao de Laveleye sobre as opéras nacionaes e as eruditas, 
e com para os Lusiadas com  a Eneida e com  a acçao dupla 
da Illiada.

E assim  nos dilue o poema em prosa, entresachando 

fragm entos de estrophes, abaixo dos processos de La Harpe. 

Mas o snr. N abuco nao nos deu a m inim a idea da Renascença 
do seculo X V I, e por isso nao pode fazer sentir mais do que 

as analogias materiaes dos Lusiadas com  a Eneida, e mnito 

menos poude explicar a alliança da m ytbo log ia  com o sen- 
tim ento christao . « As mais bellas p inturas dos Lusiadas 
sao desenhadas com  as côres de H om ero, com  um raio do 

Olyrapo . »  (pg . 153.) Da origem  da ficçao do Adamastor, 

nada diz, escrevendo sobre isso doze paginas; destaca o II 

cauto da epopea para consideral-o com o um poem a de Venus, 
e nao conhece a idea fundam ental d 'estes sonhos de grande- 

za politica, que todas as naçOes sentiram  na ep ocb a  da Re­

nascença, quando adoptaram  a idea da Monarchia univer-



sdl. A  m esm a vista superficial sobre a Ilha dos Amores, 

Ignez de Castro, Doze de Inglaterra, em que se répété em 

prosa eutrecortada de versos, o que CainOes relata em o p u - 

leutas outavas. Na ultim a parte do liv ro , apreseuta a idea 

nova da ida de CamOes a Africa com  a expediçao de D. S e - 

bastiao. M asaonde os argum entas, os factos, as provas, as 

auctoridades, os textos para aceitar isto? apenas a asserçao 

va ga . O que constitue, em sum m a, todo o livro ? E stylo 

gu iandado, cheio de im agens poeticas do ardente lyrism o 

brazile iro ; é um livro feito por quem  estava m a isap to  para 

as odes am orosas do que para a critica  da historia . Ao passo 

que os prêtas brazileiros davam  à luz este infeliz livro , 

apparecia em Portugal um outro nao m enos volum oso, 

com o m esm o titulo, com  o m esm o espirito, trazendo m enos 

im agens poeticas, mas egual incongruencia  de factos e de 

processos.
(P o r t o , 1873) »

Desta form a ju lg o  achar-m e habilitado a dizer que estâ 

provada a insufficiencia do illustrado e erudito sr. (dr.) 

Joaquim  N abuco para orador official no tricentenario de 
Camôes na cidade do Rio de Janeiro, prom ovido sô pelos 

p ortu gu ezes .



)



CONCLUSÂO

H avendo chegado ao m eu conhecim ento a noticia de d e -  

term inarem  os portuguezes no B io de Janeiro, prom ovidos 

pelo G abinete Portuguez de Leitura, festeyar, ou (com o eu 

entendo) com m em orar 44 o dia do tricentenario de Luiz de 

CamOes a 10 de ju n h o  de 1880, exultei de um  indizivel prazer, 

que eu escondia, occu ltava no lugar mais intim o do m eu 

peito com  m edo da profanaçao ; m as, ao m esm o tem po, ia 

levedando dentro em m im , para brindar opportunam ente 

os iniciadores, turbilhOes de reconhecim ento, que nao se 

podiam  m anifestar pela tinta da penna que era por dem ais 

m aterial, nem  pela voz, nem pela expressao anim ada : era 

um sentim ento de gratidao incapaz de p intar-se, incapaz de 

d izer-se , incapaz de externar-se por qualquer m eio a nosso 

alcance !

44 Jâ o disse â pagina 109, § 3.® e seguintes, e o tom o a repetir ï estou em 

perfeito desaccôrdo nos termos empregados, no apparato usado, na feiçâo di- 

vulgativa, no modo extranho e original de conceber o objecto do tricentenario de 

CamOes ! Por mais que me queira convencer de que sou exquisito nesta ma- 

neira de pensar, concluo sempre que nem leves motivos tenho para o fazer,
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R eclinado estava o meu espirito nos cochins deleitosos da 

firmeza de um todo harmonioso do acto, de um escrupulo 
patriotico invejavel, e de um  exito magistral nessa n otre  e 

grandiosa miss&o dos portuguezes d 'aqu i, quando a espe- 

rança v iva  que m ’o assegurava se transform ou n’ uma feia, 

inform e, g igan te , inaccessivel e aferrenhada m ole, onde nSo 

podia penetrar o cinzel do cr ive l, nem  a picareta da razSo !

Se vos fallo desta fôrm a daquelle corpo substitu idor à 

m inha esperança, é porque lhe experim entei a qualidade 

pelos dois m eios acim a, porém  todos os m eus esforços foram

antes, concluo que tenho causas poderosas para persistir nos mesmos prin- 

cipios, 8em desfalcar o crario do bom-senso.

O ruido, o apparato des!timbrante, o contentamento, o chamamento à alacri- 
dade publica, eram bem cabidos se nâo se tratasse de lamentar a falta de um 

grande homem, de um grande vulto sociologico. Nem se vâ argumentar com o 

practicado em identicas circumstancias por outras naçôes civilisadas : é do 

nosso dever corrigir as faltas do proximo, quando impensadamente claudique, 

e nunca fixar-lhe os erros, practicando-os tambem.

Quereis usar convenientemente o que usais ? pois festejai-lhe o natalicio ; 

quereis acertadamente andar ? pois chorai-lhe a morte.

Por essa fôrma, podereis ter secularmente duas manifestaçôes camonianas 

de feiçôes distinctas, de um caracter opposto, e de sufficiente esp&ço inter- 

calado de uma à outra, para que todas as ger&çôes possam demonstrar os 

signaes de affecto por Luiz de Camôes, quer featejando-Xhe o natalicio secular, 

quer prcstando homenageni aos seus mânes tambem, no dia secular do seu pas* 

samento.
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frustraaeos para o définir, e para justificar o m otivo da sua 

appariçao.

Fui m ais longe  : circum dei o colosso pela base, afastado 

a distancia prudente, ora desviando os agudos espinhos po l- 

y ilhados pelo solo, ora cortando as hastes de enredadas urzes, 

dando sem pre, quanto me era possivel, alento â m inha frou - 

xeza  ; e, ao cabo daquella desditosa pesquiza, pude verificar 

que a m inha esperança se havia sem duvida a lgum a con - 

vertido em uma monstruosidade inqualificavel ! 45

Alum iado aquelle ob jecto sobrenatural, durante m uitas

Consta-me, neste momento, de fonte insuspeita quç a directoria do Gabi- 

nete P. de Leitura pretende vender e por preços elevadosy os cartGes-de-m- 

gresso para o seu ruidoso festival. Se assim acontecer, é realmente, afora o 

absurdo, uma ridicula, mesquinha, inconcebivel e vergonhosa prova de bai- 

xeza. Pois que?... tendoas honrasde promotores de uma commemoraçào se- 

cular e patriotica, nem ao menos as ornamentam com os miseraveis atavios do 

desinteresse monetario !? Vem a proposito dizer-se aqui a phrase vulgar : querem 
Jazer barretadas com os barretes estranhos ou alheios.

Se levarem dinheiro, repito, pelos cartôes de ingresso para o seu festejo do 

tricentenario de Camôes, oque eu nàoacredito, entâo, longe de ser uma home- 

nagem, passa a talfesta a ser um duplo rendoso beneficio theatral: renda mer­

cantile e renda moral —honras e dinheiro, simultaneamente !

Realmente, se assim acontecer, nào ha commentarios para tamanho dis- 

late... Entendo eu : quem nâo pôde festejar um natalicio, ou render uma ho- 

menagem publica ou particular com os seus proprios recursos, entâo renuncie 

ao seu intento.

Eu, por mim, acredito que nâo passa de noticia graciosa, quero dar essa 

nobilitaçào aos promotores dp tricentenario.
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interm ittencias, pelo brilh o do astro-rei do nosso systhema 

pianotario, em nada se m odificava, nem se d eslocava  do seu 

posto, nem  leves indicios de desappariç&o, antes m ostrava 

signaes de uma persistencia tenaz, secular, eterna.

E cada vez mais feio se tornava, e cada vez m ais im pres- 

sionador, e cada vez mais irritante, tanto ou m ais do que 

deve de ser o sim ulacro do crim e para o facinora conscien te 

do seu delicto, com o deve de ser um  verd u g o  q ue estâ 

prom pto a executar um inculpado !

Pelo seu con juncto orig inal, inform e, abstruso, in q u a lifi-  

cavel e im m enso, attrahiu em curto espaço de tem po a vista , 

a attençfto e o pasmo de grande num éro de pessoas de o r ig em , 

de edade, de sexo e de condiçOes differentes; um as e outras 

e todas desataram inopinadam ente em fam idolosas e x p ro -  

braçOes, exorcismos, queixas, prantos, am eaças, e outras 

manifestaçGes especificas à indole e capacidade de cada  um a.

Transpira va, porém , daquella entidade descom m unal, um a 

substancia vaporosa e um ichor, que apeçonhentavam  quasi 

todos os que de perto se avisinhassem , ou que a p reten d es- 

sem tangenciar ou escalar ; por essa raz&o, m anifestaram -se 

logo , em todos os tem erarios que délia se avisinharam , e n -  

tidades m orbidas até entao desconhecidas, cu jo  re sta b e leci- 

m ento é duvidoso, ou se o for serâ tardio e d ifficil. C om o eu 

desejava, no em tanto, estudar e achar ao m esm o tem po um 

instrum ento que destruisse, ainda que de um m odo in d iv i -  

dual, aquella aberraçSo da natureza, substituidora d a  m in ha  

e de m uitas esperanças, procurei iûdirectam ente ch eg a r  ao 

meu fim por m eio da analyse da segu inte :
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SYN TH ESE SCH EM ATIO A

Nào me move:

hpeïo premio, 
por folguedo, 
p̂or soborno, 

ipor prejuizo, 
pela ira, 
j>ela vingança, 
pela altivez»

[que me justificam o exame ;

rpor amor patri<

Tncongruencia

Procurei 
demonstrar 
a. entidade 
teratologica 

por :

[ attendendo ao oascimento, 
[ ”  à familia,
' ” aos patrîçios,

pelo bom-senso,
por carenci* de (virtuoso) amor proprio,
, por carencia de escrupulos pessoaes,
por nào ha ver caridade com es portugueaes ;

pelo nascimento-provado pela incongruencia,

Îprejuizos, 
preconceitos,
richas creadae e herdadas;

/Camôes portuguez,
[ tricentenario feito s<5 por 
l portuguezes,

pela natureza de Ja desuniâo déliés por causa
Incompati-
bilidade

assumpto

pelo alcance d< 
assumpto

1 da escolha,
f quest ôes jomalîsticas,
\ desagrado quasi gérai dos 

portuguezes ;

I /no Brazil, 
vergonha dos îem Portu- 
portuguezes f gai,

vno mundo ;

analyses diversas geraes, 
juizos critico8, 
juizos futuros, 
a historia ;Conclusâo :

A  imprensa diaria : 46

ï

46 Declaro solempemente que nenhum dos termos, empregados aqui n’um sen- 
t id o  figurado, tem referencia, ainda a mais ligeira, aos illustrados cavalheiros 
implicados neste escripto ; porém todos aquelles termos traduzem para mim 
synonymamente o acto disconcreto dos factores que eu appellido de mau, acto 
q u e  vem a ser o da escolha e da aceitaçâo do distincto cavalheiro para orador 
official no tricentenario de Camôes. Nem tenho motivos para usar de tal vileza, 
nem  é do meu caracter practicar acçôes tâo miseraveis.

Nào quero que me despojeis da gloria de ruminar constantemente o preceito de
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Com esse intuito elaborei tudo o que dâ corpo e acç&o a 

este livro , tendo para elem ento subjeclivo o ado do convitee 
da aceitaçâo do orador do tricentenario de Camôes no Rio 
de Janeiro; e por elem euto objedivo um desa fogo , uni desa- 

b a f o  p a t r i o t i c o  individual, tendendo a collective se o 

amor e a defeza autonom ica da patria, ou da terra natal, nao 

é um a chim era, uma fabula transm ittida de geraçao em ge­

raçao  até nôs pelos antepassados.

Por em quauto ju lg o , segundo a liberdade de pensar que 

me é concedida pelo favor das leis, depois de sanguinosas 

lutas, que a alteraçao, ainda que m inim issim a, tendente a 

im plantar no cidadao a indifferença para o am or, e defeza e 

apologia  da sua terra natal, serâ um perigo para quem a iu- 

troduzir, ou a adoptar por meio de ordenaçao governativa. 

D igo que é um perigo, porque a sociedade presontemente 

ainda nao estâ preparada de m odo a lgum  para receber e 

fazer uso dessas prerogativas, de possibilidade e degrandeza 

futuras .

E ducai a m ocidade com  essas vistas; ed ifica i-lhe o cora- 

çao virgem  por exem plos valiosos; iilustra i-a , tendo sempre 

em m ira esses princip ios; ensinai-lhe a matar prejuizose 

preconceitos— de origem , de fam ilia, de raça, de cor, de

que : Nas contestaçoens, e clebates, he que principalmente nos devemos servir 
dos termos polidos ; para de algum modo compensannos o amôr proprio daquelles 
a quem offendermos, quando lhes contrariamos os seus sentimentos. ”

( Arte de agradar na conversaçao. Por Mr. Prévost. Traduc. de J. V. Roiz. 
Porto, 1783, pag 25.)

Porque, ainda mais : “  Il est certain que les injures ne sont pas des arguments, 
et que la violence n’est pas un signe de force. ”

( Mélangés et pensees, por E. Geruzez. Paris. 1866, pag. 189. )
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sangue, de instituiçôes dem onstradam ente caducas e in tor- 

pecentes, de condiçôes, de aptidOes, de em pregos— ; dai caça 

e aniqu ila i os viveiros m ultiplicados da vaidade, da soberba, 

da pregu iça  e da in cu r ia 47 ; cortai a cerviz ao lisongeiro, ao 

congratu lador m ercenario, ao adulador ou baju lador ind eco- 

roso 48 49, ao azevieiro, ao tem ulento por v icio , ao fom entador 

da prodiçao, ao gariteiro, ao crim inoso, ao ladrao, ao fa c i-  

nora ; m odelai obrigatoria , mas lentam ente, a sociedade por 

um  cadastro especial de uses e costum es, recolhendo sem 

distineçao, d'entre todos os povos, aquelles que mais lison - 

songeiros resultados teem fornecido ao bem -com m um  ; su s- 

pendei a distineçao e o prem io pelo nascim ento de fam ilia, 

n rém unérai sômente pelo trabalho e pelo m erito adquiridos 

49 ; obzequiai a razao, dai franca hospitalidade ao b om -

47 IIoje, é o trabalho o campo da batalha ; 

a industria faz plantào, fachina e guarda ; 

soldado e general, é quem trabalha ; 

é mais condecorado, o que mais faz ; 

é-lhe bandeira, a sciencia ; a blusa, farda ; 

e santo e senha, — diligencia e paz.

As novas conquistas, por Thomaz Ribeiro. Lisbôa, 1864, pag. 17.

48 ge é emprego da Comedia desbastar pelos vicios dos homens, nâo sei 

que razâo haja para haver vicios previlegiados : este da hypocrisia he de mais 

perigosas consequencias no Estado que todos os outros.

Tartufo ou o hypocrita, comedia de Moliere. trad. do capitào Manoel de 
Souza. Lisbôa 1768, pref., pag. X .

49 Serâ difficil fazer compreliender a v. ex. que todos os homens sâo eguaes, 

que todos tem egual direito â vida, e que sô o trabalho e a intellinencia é que 

os pôde elevar, nâo para opprimir a seus semelhantes, mas sim para cada um 

individualmente realisar, segundo os esforços que emprega, o seu bem estar,
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sens© ; rém unérai o  nierecim ento ; deixai o ?ulto ao livre ar- 

b itrio de cada um 50 ; semeai a liberdade, m as a liberdade

sendo util aos demais. Jâ vê v. ex. que nâo tem razâo de ser os previlegios de 

familia.

Liberdade de romdencla e ojuramento eatolico, por J. C. Videira. Lisboa, 
1878, pag. 12.

50 A  religifto é uma phase provisoria da actividade do espirito humano, 

phase que os modemos philologos considcram como uma doença da palavra 

f nomeriy numen). A sua natureza provisoria descobre-se no estado de atheismo 

de muitos povos primitivos e nas transformaçôes successivas das religiôesqne 

antes de serem synthèses cosmogonicas se aperfeiçoam por gradaçôes de feti- 

chismo, polytheismo e monotiheismo. No proprio catholicismo de v. ex. tetoOs 

estes très vestigios de tmnsformaçios como o fetichismo das reliqwiaa, opoly* 

theisirio mithriaco do sacrificio c o monotheismo do padre-etemo viciado pela 

trindade indiana e pelo moderno marianismo. A ’ medida que o espirito ha* 

mano procurer as explicaçôes das cousas nâo na tradiçào clérical mas na 

observaçâo da natureza, liavemo-nos emancipar da crença, que nos incutiram 

inconscientemente e reconhecermos sd um poder sobre o nosso espirito, a 

sciencia...

A  religiâ J nasce de um modo de ver e crêr os factos sociaes e phenomenos 

da natureza. Nâo se pôde impor para ser verdadeira ; carece de uma amplis* 

aima liberdade para se firmar e sobre tudo nâo deve repugnar â razâo, a so* 

berana absoluta dos nossos actos. Ora, como a intelligencia do individuo varia 

conforme a educaçào e o meio, segue-se que as noçôes dos phenomenos da 

existencia hâo de diversificar de pessoa para pessoa, porque...

De toda a grande e respeitabilissima phalange de sabios que na Europas 

America tratam ho je de colher elementos para se reconstituir em bases défi* 

nidas e positivas a historia do homem desde a sua origem primitiva, nemam 

sô é religioso, pelo contrario todos quantos gosam da reputaç3k> segnsa de 
eruditos, Littré, Robin, Bournuf, Lubbock, Tremeau, Hekel, Spesser,
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&  51 : depois de o consegu irdes, tendes o direito de pegàr 

□este m eu escripto e lan ça l-o  ao abysm o da inutilidade, do 

a posta tism osocio log ico ,dâ  rebelliao, do cr im e ! Porém sem  o  

haverdes attingido, nunca o podereis fazer, pofque vos é to* 

lh ida a acçao pela força dos peccados supra-m encionadôs .

Para que chegueis a ter leves probabilidades desàa g i -  

gan te  reform a capital n ’ um povo inteiro^ é necessario com e- 

çar por deliuear e flrm ar um systhem a ethogenico real, 

apropriado e preparatorio para o eusino educativo da m oci- 

dade, im plautando-lhe por essa fôrm a uo cerebro, a iada 

tenro, a orientaçao especifica ao ponto que alm ejaes.

Buckner, Wirchow, Muller, etc. etc., nem um sô, lhe affirmo, é catholico e 

todos atacam mais ou menos todas as religiôes conhecidas...

Ib. pags. 10, l i e  19.

La science positive n’ a d ’ autres données que le monde qui existe ; 1* expé­

rience ne peut nous apprendre que ce qui est ; personne ne peut savoir expé­

rimentalement ce qui était avant ce qui est. Il semble que ce soient là les 

termes dans lesquels doit se tenir tout savant digne de ce nom...

Le matérialisme et la science, par E. Caro. Paris 1868, cap. VI, pag 175.

E ’ curiosissimo ouvir Roque Barcia, mostrando aos hespanhoes que a curia 

romana, a quem apôda, é a causa fundamental da guerra intestina que mi- 

nava o seu paiz, onde era entâo deputado republicano fédéral ; mostrando 

que Pio IX  era o principal motor dessa guerra ; mostrando que os représen­

tantes do culto religioso official do seu paiz sâo sequases da curia romana, e 

cumplices, por consequencia, no flagello e desgraça da Hespanha.

E a fim de que aguceis a curiosidade para a leitura dos seus escriptos vio­

lentes, especiaes, borrascosos, temerarios, aqui dou uma leve amostra do seu 

folego em taes assumptos :
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Depois de alcançado esse prim eiro e grande empenho, 

tendes a m ocidade preparada e robuste, n&o sô para empre- 

hender qualquer grandiosa  missao de que se incum ba por si, 

mas tambem de que seja encarregada por outrem .

E ’ entao chegado o m om ento de lhe fazer comprehender 

e verificar o concurso, m ais do que extraordinario e mara- 

vilhoso que nos é fornecido, com o que de um m odo indi- 

recto, por algum as sciencias de pura investigaçao cosmo- 

gon ica , cosm ographica  e cosm ologica , com  o fim de derrubar 

de posto altaneiro, ou de cercear pela base quasi todas as

Vuelvo â decirlo : en tanto que la cristiandad no conozca al Papa y à 

su curia, tendremos disciplinas, azotes, ciücios, rosarios, faroles, maitines, 

rogativas, tinieblas, rezos, cantos, campanas, letanias, bulas, brèves, encicli- 

cas, pastorales, concordatos, circulos de Minerva, confradias de Paul, vigi- 

lias, cruccs, santos, cristos, virgenes ange les, arcângeles, querubines, y 

seraûnes y potestades ; pero vivireraos sin ley, sin moral, sin derecho, sin 

patria, sin Cbristo, sin Dios.

Mucho liablar de Dios ; pero no bay D ios.. .

Mucho liablar de Cristo, pero no bay Gristo.

i  Sabeis lo que pasa en Europa, lo que pasa en toda la tierra ? ; Oidme! 

Lucbar por cl carlismo es luchar por la nada. Sabeis qué representaria 
â un Carlos VU en nuestro pais ? Representaria à um Don Miguel en Porta-

g a i , à un Enrique en Francia, â los Estuardos en Escocia ; â un Hildc* 
brando en la Romania, â un Lotario en toda Alemania, â un Francisco 

II en Nàpoles, al Austria en Milan y Venecia, al feudalismo ducal en et 

Piamonte y en Toscana, al dcsgraciado Maximiliano en Méjico, â Espana 

en todo el Sud de América, â un gobernador de la vieja Dretanà en la 

inmensa Repùblica del Norte amcricano. ;Creeis posible ese transtorno
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im pertinentes e oppressivas ordenaçOes im plantadas no 'es- 

pirito hum ano pela m etaphysica  52, pela theologia, pelo 

Bmpirismo caviloso das sciencias occultas —  a necroraancia, 

a m agia , a astrom ancia — , e m il outras phantasias oriundas 

iaquelles  mesm os m ananciaes que engrossaram  os cauda- 

losos rios da fam igerada m yth o log ia !...

universal? £ Creeis possible ese retroceso de quinientos millones de cria- 

turas? £ Creeis posible esa abdicacion de la h istoria? ...

Pues, Santlsimo Padre, si Jesûs esta con sus apéstoles hasla la consu- 

macion de los siglos ; si vive siempre en el esplritu de la Révélation, £ para 

qué un représentante de Jesûs ?

Si esta la realidad £ para qué la figura ?

Si esta el original £ para qué la copia ?

Si esta Jesûs, £ para qué Pedro, ni Lino, ni el Papa ? . . .

PERVERSION DE LAS COSTUMBRES

Ya que tanto se habala de la relajacion de la honextidad, de la perversion 

Je la moral pûblica y privada, del bastardearaiento de las costumbres y de las 

Infâme* concupi*cemias, veamos lo que sucedia (poco mas 6 menos) en un ar- 

sobispado de la curia romana: en cl arzobispado de Lyon :

Mujeres adultéra*.

De los obispos......................................................................  468

De los canônigos................................................................  750

De los capellanes................................................................  160

De los societarios................................................................  600

De los curas..........................................................................  17.000

De losvicarios...................................................................... 24.700

De los monacales................................................................  13.000

De los caballeirosde Malta..............................................  12.120

Total....................... 68.798

Otro emplazamiento papal, xe'juiula parte de el pap i h  ante Jesucrlsto 
lor Roque Barcia, Madrid, 1870, pags., 5, 8, 36 e 95.
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F a zer-lh e  vêr e  expérim enter até â clareza ou até à 

p ro fon d*  convicç&o, que é aesorabroso, na verdade, o ma- 

nancial de riquezas do bera-estar p hysico , m oral e intellec- 

tual da hum anidade, quando explorado pelos preciosos e 

preciaos instrum entes fornecidoa pela m athem atica, abra- 

çada fraternalm ente cora a physica  e a raechanica. Paten- 

tear-lhe que o hom em , favorecido pelo auxilio  doa aeua pro- 

ducto8 especulativos, oa quaes ae buscam  pela alavanca 

fundam ental da m icroscopia e da teleacopia, corrige  a a va- 

cilanciaa, aa incertezas, oa erroa dos sentidos, e quasi apro- 

funda as leis que regem  o m axirao e o m iuim o !. .. Enrai- 

zar-lh e  na mente que é d ’alli que surgem  florescentes todas 51 52

51 A  peior liberdadade que ha no mundo é a liberdade do erro, em  que cada 

um Vive segundo a sua fantasia.

FloriUgio, por J. Rodrigues Tocha. Lisboa, 1852, pag. 36.

52 Os velhos mythos theologicos sào hoje estudados comparativamente, e a 
sciencia dériva d ’elles as vas tas concepçôes poeticas dos cantos hymnicos, da. 

degeneraÇâo epica, dos contos populares, e do rito cultual que levon ao drama* 

hierâtico ; por seu lado a Metaphysica ao tomar-se incompativel com o pro—

gresso das sciencias, dissolve-se em uma exhuberante poesia, como as concep-----

çôes de Schelhing, de Hegel ou de Schopenauer, que inconscientemente 

encontram em intimas analogias com as phantasmagorias das escholas brah— -  

mânicas e budhicas. Em vez de ter pretençôes a systema de synthèse deduc^ " 

tiva, a aspira Çio metaphysica sô deixarâ de ser uma manifesta ç ïo  doenfc^^ 

tomando-se francamente Poesia. Sô assim realisarâ um grande destino, o  

servir de expressâo âs mil aspira çôes indefinidas da nossa individualidacî «  

social.

Pamaso Portuguez modçmo, por Th. Braga. Lisbôa 1877, pag. V II e VTIT.
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as sciencias quer especulativas, quer basicas e outras com  

dependencia  adstricta : surgem  revolucionarias a anatom ia, 

a geom etria , a physio log ia , a botanica, a ch im ica , a astro- 

nom ia , a geo log ia , a archeologia, a geograph ia ... Fazer-lhe 

v e r  que sôm ente das faiscas de verdade, desprendidas de 

cada  um a destas sciencias em particu lar, mas convergindo 

todas para um fôco un ico, é que se vai pouco a pouco  for- 

m an do o im m enso e brilhante pharol, a uni Visual, in com - 

m ensuravel e ustoriosa pyra, irradiando a luz do positivo, 
do verdadeiro, do inconcusso, do real U!

F azer-lh e  notar que ao con juncto synthetico, apresentado 

pelas leis de todas as sciencias especulativas e basicas, é ao 

q ue se deve dar o nom e de positivisme*, cu jo  agrupam ento, 

e elaboraçao deductiva  e applicada, se faz por interm edio 

ph ilosoph ico . Fazer convencer que é necessario um  elevado 

n u m éro  de conhecim entos para adornar aquelle que tiver o 

gran d ioso  intento de querer adquirir um lu gar honroso no 

g r a v e  recinto dos philosophos positivistas : para a ttin g il-o , 

é  de indeclinavel necessidade, pois, d izer-lhe que sao a ed u - 

ca ça o  preparatoria ou a orientaçao, o trabalho, a persistencia 

e  o talento, unicos apoios que levam  invariavelm ente o h o -  

m em  âquelle invejado e sublim e posto...

Que é em razao dos quisitos solicitados acim a que m uitos 

contem poraneos nossos sao indifferentes ou ad versos &s leis 

ém anantes, de um caracter intususceptivo, e ornam entarias, 

< laphylosophiapositiva, porque nao lhe alcançam  a fo n te ; 

e  nao lh ’a alcançam  pelo sim ples m otivo de serem ou o c io -  

sos, ou bypocritas, ou rotineiros, ou de fraca potencia in te l-
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le ctu a l; eis a raz&o tam bem  por que os représentantes 

daquella s&o em tao lim itado num éro e a lguns pouco suffi- 

cientes para lhe sustentar a autonom ia; eis a razao, afinal, 

porque ella é tao lenta em sua m archa, se nôs tivermos em 

linha de conta a lenta evoluçao que lhe fornecem  os estu- 

diosos e os de ta lento, tendo em vista ainda o descoroçoa- 

m ento que invade a m eio cam inho da jornada os mais va- 

lentes sabios.

Porém , nao deveis esquecer de lhe dizer que é difflcil e 

espinhoso aos hom ens o ascesso até â relativa perfectibili- 

dade, mas que depois de alcançado, é daquelles que o alcan- 

çam  que se form am  as genuinas individualidades, que pelo 

correr do tem po se convertem  em m ythos, em symbolos 

cheios de veneraçao, que quasi se podem confundir com o 

princip io creador cosm ogon ico , porque quasi palpam  o prin- 

cip io  do bello idéal, do grandioso, do su b lim e !...

E ’ preciso dar-lhe exem plos, pela bitola do que vos vou 

apresentar :

O m athem atico-astronom o, m unido das leis e dos instru- 

raentos e exercendo o seu m ister, quasi parece mais um deus 
do que um hom em , quando pelo ca lcu lo  preciso dispOe, 

quando déterm ina o m ovim ento invariavel e quando har­

m onisa cosm ologicam ente, sem outro aux ilio  além do da 

8ciencia,o m undo em que habita e, n’ um am bito de raio geo- 

centrico, desde M ercurio a Leverrier, desde o sol à ultima 

das 93 constellaçaes, desde a ultim a destas até â quasi invi- 

sivel N ebulosa, desde esta~até aos m undos fluctuantes que 

a circum dam j gravitando em orbitas circum scrip tas là, pela
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im m ensidade da abobada etherea, até... até se perderem  nos 

term inos do infinito !...

V em  a pello nesta occasiao provar-lhe que o v ig or  das leis 

positivas vibra  a m ais fina e tensa corda da razao ; que faz 

estrem ecer os pilares franzinos de alvenaria em que re - 

pousara as colum uas que sustentam  as abobadas dos falsos 
templos religiosos e scientificos 53 ; e que é por essa razao

53 Permitti que apresente um exemplo unico :

O sr. Lyell, firmado nas experiencias do dr. Riddle, procurou achar a idade 

do delta do Mississipi e

**.... Sir Charles Lyell considère encore 1 00000 ans comme une estimation 

très-modérée, et il pense que “ l’alluvium de la Somme, qui contient des 

instruments de silex et les débris du mammouth et de l ’hyène, n ’est pas 

moins ancien ” .

U  homme avant V histoire, par Sir John Lubbock F. R. S., 1867, 
pag. 325.

Da mesma sorte prociirando a idade formadora e a destruiç’ o das massas 

de greda

* * *.... On a calculé qu’ une falaise haute de 500 pieds diminue d* un pouce à peu 

près par siècle. Ceci peut sembler fort lent ; mais il faut se rappeler que sur 

quelque ligne de côtes que ce soit, il y a comparativement peu de points qui 

soient attaqués à la fois, et que meme alors qu’ une falaise s’est écroulée, les 

débris protègent la côte jusq’à ce qu’ils aient été enlevés par les vagues. La 

vallée de Wealden a 22000 milles de largeur, et l ’on a calculé que la dénu­

dation du VVeald a nécessité plus de 150 000 000 d’années ” .

Ib., pag. 328.

Estes argumentos archeo-geologicos sào por demais significativos, e de um
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que ta lvez venha a soffrer o todo pela parte, o  ju s to  pelo 

in justo , m ôrm ente se em tem po opportuno os competentes 

nessas d iscrim inâm es se nao prevenirem , pondo a bom  re- 

cado as m aculas, os abusos, os m àos représentantes e a sua 

superfluidade, que vagam undeiam  às m anadas desde os 

extensos àtrios, até aos pontos m ais honrosos dos verùjor 
deiros templos supra-m encionados ! Que é necessario quanto 

antes fazer a selecçao entre o que ha de m ào e o que ha 

de bom , aproveitando este e destruindo aquelle, tendopor 

fîm  que as leis da sciencia fo lguem  com  desafogo nos ex­

tensos recintos dos tem plos relig iosos, onde nos tempos 

hodiernos pouquissim o agasalho tem , e reciprocamente. 

D izer-lhes que é facil de dem onstrar que a em issao e accei- 

taçao de profusas proposiçOes dogm aticas, estendendo os 

seus preceitos a sustentar a infallibilidade da verdade ejus- 
tiça nos actos dos hum anos, a pureza virginal no ventre 

con ceb ido ...é  quasi passar um diplom a de classica obtusâo, 

ou de typica azinidade, a todos os sabios représentantes das 

sciencias em gérai ! E’ claro que, a tao grandes desafios, e

poder esmagador âs implan taçôes de fé biblicas, em relaçâo il idade e creaçào 

do mundo que habitamos, e em relaçüo â animalidade que o povôa.

E ’ nestes escolhos que abalrôa constantemente a barca do Genesis, e, por 

consequencia, a da theologia-dogmatica. E ’ pela assimilaçào de puros princi- 

pios da sciencia que se forma uma nova educaçào mental, e que se forma di- 

▼erso modo de encarar as cousas, de accordo com os preceitos da realidade 

inconcussa.
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a tao grandes insultos a corporaçao scientifîca oppOe tam - 

bem  grandes e valentes represalias ; é assim  que

Toda a vez que a sciencia  positiva  

ao incogn ito  arranca as leis que sonda 

torna um dogm a illu sao ; 

e em cada lei g igan te  que desfére, 

além  de esm igalhar a hypocrisia , 

prega um dogm a no chao !

Dest’arte, e progredindo esperançosa 

de encontrar novas leis e leis firm ando, 

m ira um uovo p orv ir ... 

e talvez ch egue a um  dia im m enso, eterno, 

da im postura m orrer e, entre os hum anos, 

nem um dogm a existir !

Os destroços dos dogm as derrotados 

servirao de contraste na pureza

de outro dogm a im m orta l... 

espaço, luz, materia e movimento 
serao a fé, a crença o positivo,

de um culto universal ! !

M as...onde vou eu parar neste arrasoado ? ! . . .  Quasi que 

m e affasto do m eu proposito nesta passageira periphrasis, 

que bastantes ampliaçOes necessitava. Entretanto, bem dita 

seja  ! que me fez esquecer por um m om ento o pezar de 

exp ôr um desabafo, im posto pelo inexoravel dever patrio !

E u restabeleço â linha recta o fio, nao interceptado, mas 

levem ente ondulado da m inha dissertaçao.



Estâ mais do que provado que, a suppressao repentina de 

certos habitos adquiridos opéra, ein quem  expérim enta a 

sua ausencia, de fôrm a tal com o se lhe faltasse um a das 

necessidades vitaes; e, por conseguinte, é de sim ples intui- 

çao que uma pessôa, ou uma collectividade qualquer, que 

se veja desfalcada abrupto do que lhe constituia m ais do que 

um habito, mas uma herança, pôde definhar, adoecer seria- 

mente e mesmo pôde m orrer. Neste caso estâ a suppressao 

m om entanea dos braços do trabalho n ’um paiz a g r ic o la ; 

neste caso estâ o aniquilam ento ou desprezo ou ind ifferença  

do am or patrio favorecidos quer por lei, quer por a ctos  de- 

m onstractivos publicos ou particulares, quer por im p o r ta n - 

cia d im inuta ligada a esse sentim ento tao sa lu tar, em fim  

quer pela corrupçao desse affecto innato ao lar, e tao  inn ato  

que se estende as vezes até aos filhos de aldêa a a ld êa , de 

villa  a villa , de cidade a cidade !

Se neste seculo alguem  tiver de arrostar com  o in d if fe r e n -  

tism o ao am or patrio, preceito dado com o im posiçao  d e  sua 

terra natal, é bem cabido o d izer-se a seu d escen d en te  : 

«  F ilho do m artyr da patria ! esconde o pranto ; e sq u ece  teu 

pai ; o seculo é quem  te ordena esse crim e ! . . . . . 54 »  Para  as 

consequencias résultantes desse acto in iquo, séria  in s u ffi -  

ciente a propria m agnanim idade de um coraçao com o. o  de 

Tito :

54 A desmoralisaçào e o seculo. Sebastiâo. R. e Sâ. Lisbôa 1843, pag. 27.
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« ..............................Sia noto a Rom a,

Ch'io son l ’istesso, e ch ’io

Tutto so, tutti assolvo, e tutto o b b l io .5:; »

porque a precipitaçao do cataclysm o séria tao rapida e tao 

forte, que nem a celeridade do raio para choque, nem a força  

da virtude para o desvio, seriam sufficientes para suspender 

e renovar os seus effeitos.

A grilhoa i prim eiro, na escara m asm orra do esquecim ento 

o u  no ergastulo do im possivel, o puro sentim ento nostal- 

g i c o ,  esse filho predilecto da vida afastada do priin itivo 

p o u so  da existeucia, do lar dom estico, da patria ; arredai 

p o r  urua vez do espirito hum ano o mais caridoso e cruel dos 

seu s productos — a saudadc da terra n ata l— , que n ’alma de 

tod os  os mortaes, coin m aior ou m euor intensidade, cresce, 

v iv e  e germ ina; que por causa délia ein todo o organism o, 

e m  todo o ente hum ano

« H ierve em sus venas la sangre 

sin ali vio de un m om ento, 

acosan su pensam iento 

m il delirios en tropel.

Asaltan su fantasia 

m il im possibles antojos, 

y  llanto vierten sus ojos 

ma’s am argos que la hiel.

Opère doit'ahatc P. MvUmtaxfo. Tom. 4°.— ('-lcmcnza <lc Tito, act. 3*, 

sc. Fiorenze 1814, ultima pag. 77.
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Las drogas de los erapiricos 

no pueden con la dolencia, 

n inguno logra  la ausencia 

de su recondito m al.

En vano su ciencia apuran, 

sus elixires destilan 

en vano, nunca aniquilan 

aquella fiebre iafernal...........5S *» ;

que por seu interm edio rauitas vezes o v icioso  supplanta o 

v icio , o cobarde torna-se forte, o infâm e couve rte-se em 

honrado e honesto, o perdulario volve a ser economico; que 

é ella ainda a saudade patria, a nostalgia, que sustenta 

crescente o am or da fam ilia, a tradiçao, a historia, a honra, 

o heroism o 57, o bello idéal, emfim : estrangulai-a  primeiro,

8® El desafio del diablo— leyenda tradicional— por D. José Zorrilla. Ma­
drid, 1845, int., pag. IX .

87 ... partira Mario... preso a bordo.

Na estaçào em Cabo Verde, foi-lhe permittido subir à tolda, e soube entào, 

que hia para a costa occidental da Africa.

— Tambem de là se volta, lhe disse o animo resignado. Mas quando, en- 

costado à amurada da corveta, punlia os ollios na esteira brilhante, que o 

navio deixava, e que em cada momento mais o alongava de Portugal, muitas 

vezes sentiu desalentadas tristezas, e abanou a cabeça como quem duvida do 

porvir. N ’aquellas longas lioras, procurava-o a memoria do seu recente pas- 

sado, e entào fazia sobrehumano esforço para nào exhalar em queixas, ou em 

lagrimas, a dolorosa magua que o attribulava.

Mario — Episodio das lutas ci vis poruguezas, pelo dr. A. Silva Gayo. 
Idsbôa, 1868, pag. 84 e 85.



e  depois tereis, no présente, occasiao opportuna para d es- 

p e ja r  patrias aos inilhOes no peito de cada um dos consti- 

t 'u in tes  sociaes.

Mas, olhai, sem conseg*uirdes, por um  dos dois m odos que 

^ p e s e n t e i ,  alterar o senso intim o da hum anidade, é um a r - 

x*o jo  inqualificavel implantai* as leis, ou m esm o os p ro leg o - 

xxxenos do systhem a cosm ocratico.

Para m im  a cosm ocracia sô é possivel, encarando e ar- 

** uando os cosm ocratas debaixo de dois pontos de vista co n - 

“k ï'ad ictorios  ou  oppostos, que vem  a ser : ou iudividualida- 

com plétas, pela instrucçao e educaçao, ou individuali­

s t e s  im perfeitas nos sentim entos mais intiraos e naturaes. 

O  primeiro caso é possivel; mas é lento e trabalhoso, é para 

^  lie que convergent os productos da sciencia dos grandes 

^erebros m odernos, cu ja  alavanca fondam ental é a nova 

Sciencia sociologica ; o segnndo nao passa de um  producto 

de  cerebros doentios, de um producto im aginario e de effeito 

fortu ito , transitorio; nao passa em fim , de um a verdadeira 

Utopia no sentido estricto, mas com  applicaçao popular —  

cousa irrealisavel, im possivel.

Em ultim a analyse, para essa convulsao social, com o eu 

jâ o disse, é de extrom a necessidade educaçao preparatoria, 

instrueçao e opiniao ou consenso. 58

Reœ legem institua, sic qusque lecc populum. 58

58 V. Ex. Jd ouviu fallar em Pitt, em Gladstone, em Peel, em Bright, em 

Russel, em Palmerston ? Nâo ouviu. Pois foram ou sào grandes estadistas
»

n’um paiz entre todos de liberdade e legalidade. E sabe V. Ex. o que fizeram
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Ora, com o eu nutro fartam ente estas ideias e as acalento 

em m eu pouso, é natural que me ponha em cam po todas as 

▼ezes que as veja  assediadas, insultadas ou mesmoleve- 

m ente beliscadas ; e se faço isto é porque n&o tenho outro 

rem edio, ou  seuao hei de me sujeitar a ficar sem ellas por­

que m ’as roubam , ou  yel-as abatidas e sem força moral, ou 

doentes e inutilisadas para m eu uso quotidiano. Em qual- 

quer dos casos, sao trabalhos que me acarretam , se nao po- 

nho em exercicio os mandatos da previdencia ; e é justaraen- 

te o que faço, quaudo posso,

O facto présente é um dos casos em que eu patenteio a 

verdade do que acabo de expôr.

Julgfo que o orador official do tricentenario de CamOes no 

R io de Janeiro nao sendo portuguez, e tratando-se como se 

trata, de um a hom enagem  essencialm ente portugueza e

e o que fazem estes estadistas ? Encontravam d’um lado, leis velhas, contra* 

dictorias, oppressivas, mas leis : leis da idade media, dos Tudor, dos Stuart, 

catholicas, protestantes, de varios tempo3, de espiritos variadissimos... mas 

sempre leis : do outro lado encontravam a opiniào do seculo, o pensamento e 

o sentimento da sociedade contemporanea : encontravam uma opiniào liberia, 

tolérante, intelligente, civilisada, mas sô opiniào.

Que fizeram os estadistas inglezes ? Deixaram a letra e seguiram o espirito: 

interpretaram, condescenderam, deram razâo â opiniâo. O que é a lei N  » 

opiniâo armada, nada mais. O que é a opiniào ? é o espirito da sociedade em 

que vivemos. Os estadistas inglezes sào philosophos : a Inglaterra é wn 

grande povo.

Caria ao Exmo. Sr. Antonio José (VAvila, Marques de Avila. President 
do Comelho de Ministros, por Anthero do Quental. Lisbôa 1871, pag- 5.
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om m em orativa  da m orte de um portuguez, esse acto, d igo , 

nlgo que é uma violaçao aos direitos patrioticos, um  insul- 

d arrem eçado bruscam ente â face do bom -senso, u m a b o fe - 

ada na rainha da sciencia, um tiro na d iguidade e aptidao 

e sessenta a setenta m il portuguezes présentes, um  cartel 

e  desafio ao dever, um acoroçoam ento dégradante para o 

:idadao de qualquer povo do m undo, um a m onstruosidade 

aqualificavel, uma co isa .., um a coisa para hi sem n om ep or  

ira, porque é nova e unica entre nôs !

Nao sendo portuguez, qualquer hom em  de outra naciona - 

idade, ainda o mais illustrado e distincto de todos, séria 

ncom pativel com  o acto de que nos occupam os ; e, ainda 

nais, séria incapaz de nelle supprir o m ais m esquinho dos 

>ortuguezes pelo coraçao. O am or patrio nao se suppre pela 

lietorica, pelo apparato, pela phantasia, pela prepotencia ; 

îasce com  o individuo, sente-se e nunca se im pôe, nem se 

iransplanta, ou transm itte para outro.

Por estes princip ios, um  cidadao brazileiro, um  francez, 

îm inglez, um italiano, um  allem ao, um  turco, ou outro 

[ualquer, representarao, em relaçao a si, um a in d iv id u a li- 

lade m ais ou menos considerada, conform e os seus raereci- 

aentos m oraes, intellectuaes ou  physicos ; mas cada um , 

m  relaçao ao seu paiz natal, em bora que seja o m ais infim o 

elle, serâ o prim eiro entre todos os outros que eu su p p o - 

h o  mil vezes m ais distinctos ; e é elle o prim eiro alli p or- 

u e  représenta virtualm ente a sua patria. Donde se conclue 

u e  quanto m ais com plétas forem  as individualidades ou os 

idadaos de um  paiz, tanto m ais bem representado serà por
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elles n ’ uraa necessidade eventual : é dessa forma tambem 

que mais sa e honradam ente se e lev a a  patria.

Um honrado cidadao brazileiro pôde ser o homemmai3 

distincto e o mais am igo da Inglaterra , ou da França, ou da 

A llem anha, ou da Russia, ou de outra qualquer naçao, onde 

v iva , onde teuha fam ilia, cabedaes e tudo, porémnunca 

poderà representar nenbuiu desses povos n 'um a festa na- 

cional ou em uina hom enagem  patriotica ; e nuncaopo- 

derâ fazer, sim plesm ente porque esse acto deve de ser consi- 

derado um absurdo para elle e para os fîlhos do paiz !

D ispensai-m e exem plos, que vos form ulareis melhore 

m ais variadaraente do que eu, pela form a seguinte : Sup- 

ponde um acto com m em orativo ou um a festa national brazi- 

leira e prom ovida stf por brazileiros, quer seja reclamada 

pelas lettras, quer pela sciencia, quer pela glori?i da melicia, 

quer pela autonom ia, quer por outro assum pto. que tantes 

tem ; supponde que, em lugar de ser o représentante official 

nessa festa ou hom enagem  um cidadao b ra zile iro , é um 

cidadao portuguez, um inglez, um francez, um  tu rco , um 

estrangeiro, einfim , qualquer. D izei-m e. com  franqu eza  : po- 

dereis con vencer-vos, ou v in do-o  em discursos laudatoric-s, 

de que aquelle liom em  de paiz estranho a v iv en te  os  vossos 

sentim entos? de que vos falle com o um p a tr ic io d a s  vossas 

glorias patrias? de que vos sensiblise a aim a, v o s  deleite a 

conscieucia, vos robusteça a verdade, vos e ie v e , v o s  arre- 

bate, vos transporte phreneticam ente em a rro u b o s  pa- 

trioticos ? ...

Nao, nao e nao !...m il vezes nao ! ! Elle ha de m e n t ir  sem-
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pre, em bora falle um  seculo, porque sempre ha de dizer 

o que o seu coraçao nao sente, nao tem , nao alim enta, nao 

élabora !

Nao vem  fôra de proposito dizer que, para analysar co n - 

venientem ente o assum pto de que me occupo, é necessario 

suppôr o quadro concreto do tricentenario de CamOes no 

R io de Jan eiro ; depois de concebido assim , procurar com  

todo o escrupulo destacar os actos, destes as scenas, destas 

os vu ltos , destes os sym bolos, dos sym bolos a feiçao ca - 

racteristica, e de cada um destes por derradeiro o ponto a n - 

aly tico prim ordial. De outra m aneira estudado o caso v e r - 

tente, a synthèse serâ pobre ou déficiente no conceito.

Se desta form a o nao levei a effeito condignam ente, foi 

em razfio de centenas de m otivos obvios, mas com  especia - 

lidade por insufïiciencia.

E u bein con h eçoqu e  o m elindroso e grande do assum pto 

que m e occupou  a atteneâo, de um modo repentino, requeria 

«  a par de um espirito syuthetico em elevado g'ràu, conhe- 

cim ento profundo e cr it ico ; custa por certo menos ir la n - 

çando, no papel ou na tela, as impressCes pessoaes, lim ando, 

cortando, cerzindo, e em bonecando, para depois dizer ao 

p u b lico : ahi tens um poem a, um  rom ance, um  quadro *9» , 

u m l iv r o ;  custa m uito menos isso do que d iz e r : aqui tens 

um  quadro que te mostra o dever, um livro que te define 
obello idéal, um escripto repentino ou momentoso que te 59

59 Jiei'ista critica de Utlc ratura modenia por vnio, socledade de Utteratos. 

J. P. île Oliveira Martius. Porto, 1SG9. X . 2, pag. 9.
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synthétisa, em  concreto, a evoluçâo e as consequencias de um 

assum pto que preseutem eute te im pressioua.

Por isso este meu tfabalbo  serâ am algam oso para alguns, 

para outros serâ uma sensaboria, para m uitos, talvez, uma 

manifestaç&o patriotica apreseotada de um m odo ferino,

contraproducente, acrim onioso...... e eu liei de agoniar-m e

bastante com  este ultim o ju izo , que é in justo.. . E* facto 

que este escripto é filbo de uma daquellas très mais boas 
que custuraam  parir invariavelm ente très fîlhas ruins : a 

verdade, que pare o odio ; m uita conversaçâo, que géra o 

desprezo ; e a pazy que dà â luz a ocisidade. La diz Ferreira 

tam bem  :

« Serapre aos m ais dos engenhos foy perigo 

E screver: os bons tem em ; escrevem  ousados 

Esses, que tem gra  credito consigo.

D itosos os que v ivem  bem calados 

Metidos em si raesmos, e contentes 

De nao serem ouvidos, nem ju lg a d o s .60 »

« Mas socegae que no m om ento em que o hom em  se sentir 

hom em  porà de parte todas essas creaçOes subjectivas e dirâ: 

que me im porta a m im  saber com o sentiste, com o pen- 

saste ! Socegae que, quando a sociedade m oderna h ou ver 

cbegado ao ponto de m ira de todas as aspiraçOes de hoje, 

v iverâ , nao de vôs, mas de quem  a com prehendeu, de quem  

aspirou com o ella, com o ella  sentiu , pensou, am ou ! R ira

*0 Poemas Lusiianos do dr. Antonio Ferreira Lisboa i,7 7 l, vol. 2.°, 
liv. 1.* carta V III, pag. 36.
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com  quem  lhe açoitar os v icios , entbusiasm ar-se-ha com  

quem  lhe patentear o idéal, com o os gregos  riam  com  A.ris- 

tophanes, com o se apinhoavam  no seio do theatro g iga n te , 

delirando perante um a tragedia  d ’E schylo ! 61 

Nao serâ realisado certam ente este desejo para nenhum  

dos que vivem  em nossos dias; m as, com  toda a probabilida- 

de, nao ultrapassarà a geraçao  dos nossos trinetos. Entao a 

ju stiça , o dever, a virtude, m archarao sem im pecilhos nem 

rodeios na corrente veloz da evoluçao sociolog ica , acarretan- 

do de todos os pontos do seu trajecto a seiva vivificadora 

da harm onia e engrandecim ento m ental dos povos.

E ’ infelizm ente im possivel em nossos dias em virtude da 

sociedade estar envolvida em profunda desconfiança, em 

virtude de estar eivada de enganosas prom essas que a 

levaram  a desenganos m ultip licados, cheia de terror, de 

susto, de m edo na adopçao do m ais leve preceito, porque 

d e  todos os pontos é esbofeteada pela mao calosa da soberba 

ign oran cia , do im pio fanatism o e da astuta hypocrisia  ! E ’ 

necessario m uito rigor instructive), m uito sangue scientifi- 

co e m uitissim o fogo de sa moral para abater o côllo  a lta - 

n e iro  destes dragOes do bem  real dos entes racionaes :

Sancciona-se uma lei, leve, mas parva ; 

tem um curso apertado, e jâ  dévasta 

nos grandes m uito, e m uito mais na p leb e ...

Mas, se caçar-m e quer, jâ  custa tanto... 

oh !., tanto com o a v id a ......

6i Reoista critica, op. clt. pety. 0 e 10,
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Pois bem  : ora

im agine-se là  que se pretende

dos homens arrancar as leis prim évas,

lois que eu ch a m oâ s ficçOes, inuteis crenças,

tao estupendas com o a luz do raio !

* tao grandes com o os sec’los que as transmittem ! . . .  .

Que rigor p 'r' o sunplicio da ignorancia? !...

Que sangue p 'ra a foga r o fanatism o*!..

Que fogo  p 'ra queim ar a h vp ocr is ia ?!...

X o que (ica prenotado se révéla a neeessidade ineoncussa, 

para que a saciodade a i:i :v a  uao disriacta carreira. pela 

:eree:ra vo.: e d lgw  de u.:r.a e de uma educaçâo
e ?s:s> >rr\ ::S : de argum entes,

que V.:V de >er es < A para a desiruicBo de

propos: v\V> d> b d a s > s g'.: ; r. ;e s ;  —  ? : r  on :ro  sabio foi 

visaVre. c \ :'g\\ r.uuy.srv;; a n v  sê pel* razâo ia  sua 

:ur.s ast* que sriM 'r.os» rue sè p ô le  bri'.bar 

. v u  ; y*:T '  ̂ î : r  T " '/ . ;? ,  :::z  de

rs.r\.\ q ve pvss* d r :  v -r d id r ir : i :  fais.?* S ’ como

u u r.s "•w.ueutv de deso/urrrrAd̂ s ~t -.̂ s  ̂ rns. senj

> p— ,:r̂ v d: :r<. utVv s: p;r err: roienrajer  
;  :*r ...d ‘ merer. r^f lt: se &ur:pf” s : a

*n*. V" : *̂r ■ u  ?. dtds se ^xalia. e a
? ^^-ejSrc . os c o lo r e s  r r*r df esutr S orenente

co-r r vrrrr, i; iH r.ï."^vdf ' .̂.Tfcurd, üîc resrirsm 

S*W>&0 > ; *S bV**> COr»Qt 5C Sî Of^LTL i r l t T  d ï-

v  ■»!*&$ ofc.'!*,v>fcs. t\?*o
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P orm am -se  partidos, a lliam -se auxiliares, ordenam -se e s - 

q u a d rO e s .., e ferve gu erra ...B u sco  nos hom ens aquelle am or 

d e v id o  â patria, e nao o encontro : o que sô lhes acho é um  

a f fe c to  delinquente, que com  voz vu lgarisada  se chaîna 

paiœâo nacional. .
E , p or este diapasao, se tem peram  m ilhares de queixas 

im periosas contra  o pdbre vulgo, no instrum ente g lo tico  

daquelles que arrogantem ente o possuem  e o podem  in co - 

lum es desta form a barbara tanger. Mas nao se lem bram  

estes que, se o teem , é fabricado e dado de présente pelo 

vulgo, a quem  sô fazem  ou vir os acordes dissonantes, g u a r- 

dando para si e para os seus sequazes as coasonancias e m a - 

viosas m elodias do m elindroso e afinado instrum ento.

E ’ preciso que o vulgo lhes negue a posse e dom inio, e 

aprenda a m an ipu la l-o  convenientem ente, para se livrar de 

ou v ir os sons insurdecentes, de insupportavel pandorga, e 

possam  ferir os seus ouvidos sômente as notas, os com - 

passos, as phrases, os periodos, os trechos, as cançOes, as 

arias, os hym nos, as partituras, a harm onia universal do 

bello , do grandioso, do equîtativo, da igualdade, em fim  ! . . .

Nessas circum stancias sociaes, serâ materia corrente que 

«  nao consiste a verdadeira nobreza em se saber de que pays 

som os filhos ; mas de que obras soraos pays : e o certo é, 

que nunca foi baixo, quem  as executou  grandes, nem grande 

aquelle, que as teve vis. 62 »

62 Perfeito sol dado e politica milita?', pello doctor Joào de Medeiros Corrêa. 
Lisbôa 1659, preludio III, pag. 7.
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Depois de elaboradas d o  espirito e no papel por um folego 

ininterrupto estas consideraçOes, onde nao ha cerzido, nem 

liraado, porque nao houve tem po (nem eu para o fazer teria 

bastante arte), é de meu dever appellar por ultim o, coma 

mesma im perfeiçao ou rudeza expletiva , para os concorren- 
tes/teste acto infeliz, e tetrico aos coraçOes que tiveram nas- 

cim ento e que teem verdadeiro araor patrio a Portugal :

»

V ôs, senhor, que eu nao conheço por outra forma sen&o 

pela fama de erudito, por fazerdes parte do apparelho 

director da progressao evolutiva  e retentivo da manuten- 

çfto firm e da liberdade do Im perio do Brazil; vôs, que 

sô conheço pela coustancia e hom bridade para levar ao (li­

ante as ideias mais grandiosas do dom iuio da sociologia; vos 

cu jos ornam entos de vossa aim a dizem  ser os adornos corn 

que se enfeita e engrinalda a caudida virtude : dizei-me, 

quai foi o m otivo que vos im pelliu  a querer concorrer para 
um  acto que, em bora encarado pelas raultiplicadas faces de 

qualquer prism a, se vê sempre em poeiraro  jam ais conspur- 
cado e venerando rosto do meu berço natal, do m eular pri- 
m itivo, da m inha terra, da m inha patria ?.. Se a crueldade 

estivesse identificada com  o vosso coraçaocom  manifestâmes 

externadas na vossa practica social ; se m e transpirasse 

um leve indicio de que ereis in justo ; se a vossa edncaçâo, o 

desenvolvim ento de vosso inteliecto, o m erecido e nobre 
lugar que occupais entre a distincta corporaçao estadistica 

do Brazil, nao servissem  de g loria  aos vossos concidaos, aos
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>s am igos, aos vossos parentes, a vôs e a vossos bene- 

tos e respeitaveis progen itores : por certo que estaria 

ûsado a ir filiar o m otivo da vossa concorrencia àquelle 

a um a causa bem  facil de encontrar. Porém  vôs sois 

, illustrado, patriota gen u ino , com o explicar entao o  

r que aceitastes ? ...

0 sei.

se a lgum a falta perpetrada por um patricio m eu vos 

}te a ca stig a l-o  por aquelle trem endo m eio !... Mas, se

1 for, deveis concordar que o castigo é milhôésAe vezes 

rior â cu lpa com m ettida por elle, e por consequencia 

3 rigorista  dem ais !... 0  que eu nao acredito.

aha a origern que tiver o inotivo que reclam ou contra 

u m ais portuguezes a vossa puniçao por aquella form a ;

5 vos peço piedade na applicaçao do correctivo, jâ  que 

708 posso pedir e obter que suspendais a sentença U... 

le vôs o ju iz  recto, inexoravel, justo, que eu por m inha 

nao vos quito a deliberaçao; mas su pp iico -vos  que ao 

)s exhorteis ô paciente para que vâ ao soffrim ento res i- 

o , e cheio de tal nobreza que vos torne nobre tam bem : 

i na vossa puniçao

« Bruto (a seu filho Tito) :

.......................Levem  m eu filho â morte.

Levanta-te da terra, triste ob jecto, 

D’horror e de ternura; ergu e-te , filho, 

Caro arrim o, em que a longa  idade m inha 

A m ais doce esperança tinha posto ;
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V em  abraçar teu pay; teu pay severo 

Condem nar-te dévia : porém sabe,

Que se eu Bruto n&o fora, te absolvera :

Ao fa llar-te  em m eus olhos uàda o pranto;

Mas tu leva, m eu filho, ao teu supplicio 

Constancia mais v iril; nao te euterueças;

Sê inda mais Rom ano do que é Bruto;

De m aneira que Rom a ao m esm o tem po,

Que se v in ga  de ti, de ti se espante. 63 »

E , por tal, serei contente de v<5s.

»

V 6s, conterraneos m eus, cu jos nom es de alguns conheço 

aureolados pela probidade, honradez, illustraçao, criterio e 

dedicado am or â patria ; v<5s, que fazeis parte encephalica do 

organism o da colonia portugueza no Rio de Janeiro; vôs, 

que procurais congregar em vosso nucleo, e o  tendes em 

parte consegu ido, a flor dos m igrados do vosso e meupaiz; 

vôs , que fazeis parte dessa luz que alum ia a tantos desfavo- 

recidos da fortuna ; vôs, que fazeis parte da pleyade dos 

benem eritos da patria : porque raz&o concorreis para des- 

v irtuar a pureza de quem  vos forneceu o prim eiro pouso, 

o prim eiro agazalho, o prim eiro beijo  da luz, da crença, da 

graça, do bello, do amor, da v id a ? ...  Quem m epodera in- 

dicar um fio que me conduzisse neste labyrin th o  compli- 

cadissim o de supposiçOes â  verdadadeira causa de vossa

68 Bruto, tragedia de snr. de Voltaire. Trad. por * * *  Lisboa, 1821, act. 
V, sc. VII, pag. 94.
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discrepancia !?!.. Eu jâ  debacoroçoei, porque o nao posso 

encoutrar de m odo a lgum , por mais que me esforce uesse 

intento.

V ôs, que tivestes o poder de m e fazer con segu ir depositar 

no peito as phalanges de todos os louvores e distincçOes, 

para vos saudar hum ildem ente, depois da vossa missao h on - 

r o s a , com o distinctos portuguezes ; porque, d ize i-m e, 

porque assassinastes todas aquellas creaçOes discretas 

e p iedosas, revolvendo, desm oronando, destruindo os seus 

aposentos para cujas ruinas no présente sô correm  em 

grossas levadas as lagrim as do m eu p u n g ir ? .. . Porque 

me fizestes elevar a gratidao até as nebulosas, para depois 

m e fazerdes precip itar no cahos a crença e o vosso m ereci- 

m ento p a tr io tico ? ...

Antes nao crear, do que, depois de dar vida, procurar 

destruir por violencia , ou pela proh ibiçao lenta e gérai da 

liberdade das funcçOes, a entidade creada.

Para qualquer parte que me volto , à procura de um a

razao que justifique o procedim euto de vosso acto, encontro

accusaçOes tenebrosas, especialm ente se a lgum as duvidas
*

se liga m , n a in qu iriçao  que faço, â inteireza de vossa or i- 

gem  de verdadeiros portuguezes. A lgum as occasiOes per- 

g u n to -m e : nao circu larâ  por ventura no coraçao dos pro­

m oto res do tricentenario de CamOes no R io de Janeiro outro 

sangue além do luzitano, e outra raça, sem ser daquellas 

que fazem  parte da dos portuguezes ?

Mas nessa hypothèse vejam  que ju izo  se poderia form ar 

de vôs, a ju lg a r  por Santos Silva :



182 t b ic b n t b n a b io

<c Eis qu« Luzo infiel, nao m ero L uzo,

Mas sim  heterogen io , sim  m istiço,

Q’H ollandez teve o Pai, a Mai Franceza,
E Corsos os A vos, segundo é fam a,

Em Lyzia  sô nativo, infido, ingrato 

A ' Terra q ’o gerou , e o pao lhe presta... 63

Esta hypothèse nao é de m odo a lgum  adm issivel, como 

facilm ente se vê.

Outras occasiOes, appello para a frouxeza do espirito, 

su ggerida  por cuhiças nobiliarchicas, por altas demonstra- 

çOes de veneraçao a um uovo ram o de fam ilia  adquirida 

longe , por extrem a am izade ao paiz onde habita sem ser 

a patria, por tem or da perça de um sincero am igo, e por 

outras causas, dando em resultado um m om entaneo e passa- 

ge iro  tropeço, onde é m achucado o delicado amor patrio.

Mas, nesses casos, là vém  CamOes e diz :

«  Nao falta com  razOes quem  desconcerte 

Da opiniao de todos, na vontade,

Em quem  o esforço antiguo se converte 

Em desusada e mâ deslealdade,

Podendo o tem or m ais, gelado, inerte,

Que a propria e natural fidelidade :

N egam  o Rei, e a patria ; e se convem ,

N egarao, com o Pedro, o Deus que tem . 64 »

63 Silveira. Poema heroico, por F. A. dos S. e Silva. Lisboa, 1809, canto 

I, pag. 17.
64 Z/Uziadas de Camôes. C. 4", est. X III.
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Ora esta hypothèse tambera é im possivel de se aceitar, 

tendo em  consideraçSLo os caractères cheios de d ign idade, 

e firm eza de princip ios, dos cavalheiros a que me refiro.

E assim  vagueiam  as m inhas inquiriçOes na extens&o 

quasi infinita da incerteza, sein esperança de attingir um  

ponto fixo  e real.

Se recorro â explicaçao do acto pela posiçao independen - 

te 65 de cada um (cousa que nem  por graça  faria), pecco, p o r -

65... O tlinheiro é, por assim dizer, um talisman omnipotente. Com efFeito de 

que milagre nâo é capaz este talisman i Quem o possue muda de natureza 

para mellior ; toraa-se bello, se é feio ; lionrado, virtuoso, amavel, se nem 

honra, nem virtude, nem amabilidade tinlia ; o magico poder do diriheiro é 

surprehendedor, mas nem por isso menos verdadeiro. Quem ha que nâo tenha 

visto, por exemplo, vestidos de custosas galas, no meio do fausto e do luxo, 

olhando com soberano desprezo para a vil plebe, que os admira, — milhares 

de homens, que antes de possuirem esse talisman eram miseraveis, estupidos, 

andrajosos, e quasi proximos a expirar de fome ?... Tal é a força e virtude 

desse portentoso talisman, que aquelles que se hào transformado por etfeito 

do seu poder, sào por toios respeitados e louvados ; e ninguem lia que se 

lembre do que elles forào antes de ter dinheiro ; e3se e3queeimento é ainda 

mais uma das prodigiosas maravilhas operadas pelo apreciavel talisman.

Quant os nobre3 e titulares nfio forâo, antes de possuir dinheiro, homens 

obscuros, e de vil nascimento ; e mais tarde transformados pelo talisman se 

apresentarâo na alta sociedade tào cheios de orgulho e soberba, como se 

nanca tivessem conhecido a miseria ?... Mas o poder do dinheiro é tal que 

nâo permitte que a sociedade lhes lembre o seu passado : o dinheiro embota a 

memoria das cousas tristes, disp de a imaginaç&o a ver sempre quadros ri- 

sonhos, e desterra todas as ideias lugubres ! !

Arte de ganhar dinheiro, por Philogelus. Rio de Janeiro, pags. 12 e 13,
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que pareço lem brar-m e que adoptam  a im posiçSo; se me 

lem bro dos seus valiosos recursos justificatives pelo concur- 

so do conselho de am igos que os dem overaip, érro; se vou 

buscar dividas de gratidao, rem uneradas pela escolha e 

convite, offendo; se busoo a sua insufflciencia para n&oserem 

investidos do lugar que occupara, aggravo  ; se suspeito da 

inteireza de suas funçOes intellectivas no m om ento determi- 

nativo da escolha e convite, irrito ; se os separo na commu- 

nhao de ideias no acto infeliz a que me reporto, parcializo; 

se com paro ocon juncto de seus actos passados com  o présente, 

disparato; se os interpello no tribunal severo dos deveres 

patrios, insulto: se reclam o e apéllo para o ju izo  critico dos 

seus mais honrados e probos com patriotas, intrigo; se digo

que sao indignos da naçao a que pertencem , blasfemo.......

a assim por ahi fôra nesta toada sem nunca poder chegar a 

um paradeiro !

A rchivadas tendes a igu  mas das hypothèses que se amon- 

toam ininterruptam ente em m inha im aginaçao, cu jo  enume- 

rado que dei espero que seja recebido com o producto franco 

e innocente de m inhas impressOes, e nunca tido por uma 

affronta, elaborada pela m inha razao e por m inha consci- 

encia, aos cavalheiros directores do G abinete P de Leitura. 

Foi induzido na sua benevolencia e descriçao que tomei a 

liberdade de as apresentar ; do contrario m orreriam  comigo, 

da mesm a form a que hao de m orrer as outras, tendentes ao 

m esm o fim , que nao é necessario apresentar, nem  ha pro- 

veito em dizer.
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))

Como nem do vosso lado, nem da parte do illustrado e 

erudito cavalheiro, que vos acom panha no acto do tr icen te- 

nario de CamOes, encontre eu a razao de ser da incongruen- 
cta> incompatibilidade, e insufficiencia que vao concorrendo 

para a feitura desse acto, o quai deve de ser um ramalhete 
de perpétuas roxas conservado corn todo o esm ero pela 

nossa mai patria, até 1980, é por isso que a todos vôs p er- 

g u n to : porque desejaes que as perpétuas daquelle ram alhete 

sejain falsas, depoiç de jâ  serem tristes porque sao roxas? ... 

Se a questao é por causa de cor das flores, somente era razao 

de as idealizardes negras em lu gar de roxas, entao, antes 

era m elhor tingir as flores verdadeiras da côr que appete- 

ceis do que offertar um ram alhete â vossa m ai patria  de 

flores falsas ou artificiaes.

Ella, a boa patria, é com placente, e, nao sô por esse 

m otivo, mas porque jâ  estâ m uito alquebrada pelos annos e 

fad igas, ha de receber o vosso artiflcial ou falso ram alhete 

com  o riso nos labios e com  o ar habituai de bonom ia, ju l -  

gan do a côr das flores com o um producto de traquinada ou 

de extravngancia  ; e a vossa offerta passaria â posteridade 

com o de natureza verdadeira, se vos nao tivesseis uns irmaos 

boliçosos e perguntadores, que atorm entam  dia e noite a 

pobre velha com  iuquiriçOes e reboliços inacreditaveis. De 

m aneira  que im preterivelinente hao de ter nas maos o vosso 

ram o offertado, perguntar quem  lh ’o deu, exam ina l-o  com  

m inuciosidade, adm iral-o, reverencial-o pela procedencia, e 

p o r  ultinio hâo de b e ija l-o !.. Mas’ nessa ultim a dem onstra-
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çao de npreço h offertn, 6 que vossos inquietos irmîlossen- 

tirao nos lnbios n m i sensaçao estranha *â fornecida pelas 

flores naturnes; depuis, applicando mais sériamente a atten- 

çao, hao de couliecer o artificio, e bao de bradar unisonos: 

a O’ ininha m ai, o ramalhete que vos mandarara os nossos 

irm aos do Brazil é fa lso! nao é verdadeiro, nao é natural!!..»

Entao. a minhn, a vossa veîh i patria, tenho medo qiu 

exclam e, cbei i de indignaç.ïo :

—  Filfios, v à i que com arU/icios enganais vossa mai 

nunca podereis ser bonscidadâosü—
Por causa do teinor que eu te n h o .d e  que ella, a ininha 

patria, profira tao pavorosa sentença, e répudié todos os 

seus filhos, é que eu lhe envio apressadam ente d ’aqui estas 

notas repentinas, em forma de desàbafo patriotico, para que 

ella tambern, usando da descrim iuaçao, restrinja a sentença» 

e continue a a ca len ta r-m eea  quantos seguirem omeuexem- 
plo com  as exhortaçOes de carinhosa mai.

Faço-o para que o meu sentim ento nao seja sem. . . • • •
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(FAZENDO PARTE INTEGRANTE DO TEXTO)

TERCEIRO CENTENARIO DE CAMOES

CIRCULAR A* IMPRENSA

Recebemos o seguinte :

E' cheio de ensinamentos para todo observador escrupuloso o 
quadro actual da sociedade hümana. Emquanto as antigas reli- 
giôes, desesperadas de alcançar o dominio exclusivo que todas as- 
piraram em seu começo, esforçam-se por manter sequer o terreno 
conquistado, vemos todos agglomerarem-sc os elementos de uma 
nova synthèse, relativa como a sciencia que lhe serve de dogma, 
mas como ella essencialmente humana e universal, portanto.

Ao lado das velhas crenças que guiaram a infan cia e a menori- 
dade de nossa especie se forain desenvolvendo os inabalaveis prin­
cipes de uma nova fé. Aos poucos ascendeu o homem ao conheci- 
mento do mundo que o domina e ao quai se deve submetter ; e assim 
conseguiu arrancar-se ao mesmo tempo ao fatalismo e ao capricho 
theologico, desvendando a modificabilidade da ordem universal.

A evoluçâo da humanidade foi dolorosa ; mas o que é incontes- 
tavel é que hoje tocamos a méta desses esforços titanicos. No seio 
de uma anarchia fatal desenvolveram-se as forças de que actual- 
mente dispomos e de cuja regulamentaçâo dependem a paz e a fe- 
licidade sobre o planeta que nos serve de séde. Obra de todas as 
geraçôes preteritas, essa evoluçâo resumiu-se em certas individuali- 
dades em suas phases decisivas : — Collectivê  em sua origem, toda 
força essencial é socialmente individuel em seu exercicio. Na cele- 
braçâo d’eses typos encontramos hoje os elementos de um culto que
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se vai estabelecendo ao lado do velho culto theologico, corao ao 
lado do seu dogma surgira o principio scientifico, dogma da nova 
religiâo :

Camôes 6 um d'esses raros a quem coube a fortuna de synthe- 
tisar os esforços de muitas geraçôes : e hoje — très seculos depois 
de sua transformaçâo gloriosa — dois povos, que as antigas crenças 
foram impotentes para manter reunidos, congraçam-se-lhe em 
torno da figura gigantesca. Separados politicamente, os brazileiros 
devemos proclamar no terceiro centenario do genio immortal de 
nossa raça a solidariedade espiritual dos povos que na mesma 
lingua receberam as tradicçôes da humanidade.

E' para commemorar este terceiro centenario que os abaixo as- 
signados tomaram a iniciativa de uma festa, para cuja realisaçâo 
contam com o apoio de V. S. E' nossa idéa tambem deixar d'esse 
acto um padrâo immorredouro, colleccionando em volume algumas 
das poesias lyricas do immortal poeta, cuja ediçâo deverâ serdis- 
tribuida gratuitamente pelas bibliotliecas escolaresdo Brazile Por­
tugal . Para esse fim promovemos uma subscripçâo.

Rio de Janeiro, 17 de Fevereiro de 1880.— Miguel Lemos (ab­
sente). — Dr. J. E. Teixeira de Souza. — Alvaro Joaquim de Ou­
vrira. — Cypriano José de Carvalho. — Godofredo José Furtado. — 
José do Patrocinio. — R. Teiœe;ra Mendes.

(Gazeta de Noticias do dia 1 de Marco de 1880.)

O TRISTE CENTENARIO DE CAMOES
Na G azeta de Noticias de ante-hontem li que a directoria do Ga- 

binete Portuguez de Leitura no Rio de Janeiro convidâra o Exm. Sr. 
*ioaquim Nabuco para orador das festas com que ella tenciona ce- 
lebrar o centenario de Camôes, e admirei fa força do piparote dado 
assiin no inepto nariz de toda a colonia portugueza !

Se o Camôes do centenario a festejar é o poeta immortal dos Lu- 
siadas ; se o Gabinete Portuguez de Leitura é ainda instituiçâo pu- 
ramente portugueza ; se na directoria dessa instituiçâo nâo ha jâ 
quem possa ser orador da festa que vai celebrar-se ; se, emfim, nào 
lia por ahi alguem do clero, da nobreza ou do povo da nossa co­
lonia, com ou sem a graduaçâo de membro da Sociedade Geo- 
graphica de Lisboa, a quem essa nossa instituiçâo litteraria tenlia
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habilitado ao menos como minorista, para no projectado lauspe- 
‘enno fazer a simples elevaçâo da custodia onde a hostia ethnica 
Le Portugal encerra o corpo, o sangue, a aima e divindade do 
losso Camôes, tâo perfeita e realmente coino esta no céo da his- 
ioria : venda-se esse paiheiro e mande-se o producto acudir as mi- 
•erias da patria, para que essa inutilidade sirva assim de algum 
>roveito, e nâo possa mais o mundo dizer que os 100,000 portu- 
;*uezes existentes na provincia do Rio de Janeiro, estirados como 
>s guardas do santo sepulcliro, a resonar estupidamente ao lado da 
sua preciosa bibliotheca, acordâo ao toque festival de uma alvorada 
gloriosa na desprezivel condiçâo de precisarem pedir emprestado 
i  outra confrarfa quem saiba minist- ar-llies a cominunliâo nacional 
ao jubilêo patriotico da sua irmandade I

Protesto, pois, do alto da minha insufficiencia contra a raza an- 
nullaçâo de todos os patricios, porque conheço alguns que muito 
bem podiâo salvar-nos da vergonhosa penuria litteraria a que o 
proprio athenêo officialmente condemnou a colonia inteira.

E, se pela consideraçao e estima em que tenho os amigos cen- 
surados aqui, nâo posso acoima-los de perfidos aduladores, ac- 
cuso-os de ridiculamente modestos e de inconvenientemente des- 
prezndores dos seus compatriotas, que repellem o insultuoso ostra- 
cismo, embora o illustre orador escolhido seja um cavallieiro 
extremamente sympatliieo e distinctamente talentoso.

Por detestar as mofinaŝ Q repugnar os anonymos, assigno-me :
D r . F ig u e ir e d o  M a g a l h â e s .

(Jornai do Commercio de 11 de Março de 1880.)

C E O TE N A R IO  DE CAM OES

Um artigo inserto nas publicaçoes a pedido do J ornai do Commercio 
de hoje, acerca das festas que liào de realizar-se por occasiâo do 
3° centenario de Camôes, faz-nos crêr que possâo ser imperfeita- 
mente comprehendidos os intuitos dos que as iniciarào e pro- 
movem.

Povos de origem commum, herdciros de tradicçôes gloriosas, se- 
parasse-os embora a sua posterior organisaçâo politica, têm nas 
obrigaçôes do reconhecimento e da admiraçâo, como na partilha de
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glorias, um papel identico e commum : o que o seu enthusiasmo 
lhes prescrevc.

Ante a coramemoraçào do 3° centenario do mais potente genioda 
littcratura portugueza no seculo XVI Portugal e Brazil solvem por 
um tributo igual a divida commum : — a que résulta da heredita- 
riedade que nâo p<5de ser interrompida por factos do interesse po- 
litico dos respectivos Estados : a que perdura pela tradicçâo dos 
costumes e da linguagem ; a que se nâo extingue jamais.

O Qabinete Portuguez de Leitura, iniciando o movimento das 
grandes festas que vâo caminho de execuçào, bem sabe quai grande 
espaço lhc cumpre reservar para os que têm o direito e odeverde 
compartes nesta grande empreza gloriosa ; e se para os encargos 
onerosos jâ se associou a outras instituiçôes portuguezas, o com- 
plemento da grandiosa manifestaçâo espera-o e ha de tel-o do 
concurso unanime dos que cultivâo e fallâo a lingua do Grâo- 
Cantor.

Chegados a este ponto, a nossa missâo especial esta naturalmente 
terminada. Teremos desapparecido como fracçâo minima para 
surgir no grande todo da grande e immensa geraçâo dos Portu- 
guezes contemporaneos do Camôes, do Gama e do Cabrai.

Se de ser esta a comprehensâo da sua tarefa houvesse o Gabinete 
de dar prova, tê-la-hia no convite que teve a honra de dirigir aum 
dos mais bellos talentos da nova geraçâo brazileira, ao illustre es- 
criptor que no verdor de seus annos teve a insigne gloria de célébra? 
com a püblicaçâo de seu livro « Camôes e os Luziadas » o 3° centenario 
do immortal poema.

A parte principalissima distribuida na festa do centenario ao il- 
lustrado Sr. Dr. Joaquim Aurelio Nabuco de Araujo nâo é a que lhe 
conferio nem o nosso respeito pelos seus talentos, que é grande, 
nem a nossa estimaçâo pela sua pessoa, que nâo é menor ; é a qus 
lhe pertence exclusivamente como o unico escriptor da lingua por- 
tugueza que ha oito annos teve a gloria de escrever :

« Ein 1859, cm 18(54 e 1865 a Allemanha, a Inglaterra e a ltal%ù 
celebrarâo com festas nacionaes os centenarios de Schiller, de Shah* 
peare e de Dante.

« Publicando hoje estas notas, nâo faço mais do\ que fizerdo ^  
homens de coraçâo desses très paizes, quando, deixando os camp 
vinhdo àscidades cobrir de flores asestatuas dos poêlas.
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r Eu pago o tributo de uma admiraçâo sempre crescente a Luiz de 
môes no 3° centenario do seu poema. »
> Sr. Joaquim Nabuco sônào devêra esperar o convite de que foi 
ecto da parte dos que ignorassem esta honrosa pagina da sua 
itoria. Quanto a n6s, uma unica cousa nos poderia ser mais agra- 
vel do que a honra do convite que llie dirigimos : esta occasiâo 
expôr pela maior publicidade o nome do verdadeiro percuisor 
5te grande movimento ; o delle, que lia tanto exclamava :
1ualquer que seja o actual éclipsé, o astro se desprenderà da sombra 
>marà ainda algum dia sua posiçdo no horizon'e.»
Na ante-manhâ do glorioso dia 10 de Junlio de 1880 quem lia alii 
e se lhe anteponha no desempenho da grande missfto de que 
à incumbido ?
<]in nome da directoriado Gabinete peçoa V . , Sr. Redactor, o favor 
publicar estas linhas.

duito attento venerador,
J. C. R à m à l h o  O r t ig Xo . 

!• Secretario
lio, 11 de Marco de 1830.

{J  ornai do Commercio de 13 de Marco 1880.)

O TRISTE CENTENARIO DE CAMOES

jpiiios com pezar o que escreve o inclvto patriota Dr. Maga- 
,es, referindo-se ao centenario do principe dos poetas portu- 
ezes.
I* triste, é verdade, pois jâ nâo lia quem falle ! ! !
Inde ficam os Murgas? os Alvares? os Marios? e quejandos 
triotas illustres que nos cercam? Procurem-se e ser&o encon- 
dos.

Commendador Manèl.
(Gazela de Noticias, de 13 de Marco de 1880.)

O TRISTE CENTENARIO DE CAMOES 
Prezado amigo Dr. Antonio Zeferino Candido.— Quando em 
îsdoseculo XVII recrudcsceu em França a critica aggressiva 
Titra o merito de Homero, e Boileau muito deseuidadamente jazia
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calado na sua cadeira da academia franceza, o principe de Cant 
disse, como sabes, que iria la um dia escrever no seu lugar—Tu 
dormes Bruto —, e o célébré satyrico, acordado por este beliscâo, 
correu ao combate dos zoilos e matou a hydra da inveja a golpes 
de gargalhada descarregados sobre a samarra do abbade Perault.

Quando om fins do seculo XIX um leigo peralta tenta esfran- 
galhar os creditos das nossas academias, e tu jazes adormecido 
sobre os teus diplomas amarrotados, eu tomo a liçâo do bom 
daquelle principe, e digo tambem que irei um dia escrever na 
borla do teu capello — Ilruto tu dormes,—para que despertes e vas 
batalhar em defeza da honra dos mestres que te ensinaram a 1er 
os Luziadas, onde Camôes aprendeu a 1er, e dos que te ensinaram 
a subir até o mais alto grâo academico da nossa classica Univer- 
sidade, que Camôes honrou tambem.

O baluarte das nossas letras patrias, que ainda existe na capital 
deste Imperio, como sentinella perdida a vigiar a retirada das 
nossas legiôes litterarias, arriou a bandeira da sua naçâo e capi- 
tulou â falta de artilheiros disciplinados que pudessem dar as salvas 
de gala nas Testas do centenario de Camôes !

Essa cidadella da nossa litteratura viva estâ a transformar-se 
em panthéon dejhistoria morta !

Os invalidos da sua guarniçâo deixaram encravar a bateria do 
brio patriotico! No seu pâo da bandeira nâo tremulam maisasOMt- 
nas do Camôes ! E o capitâo da guarda de honra do3 Luziadas veste 
o uniforme dos desertores da Luzitania !

Eu protesto em nome do meu patriotismo, e os assassinos dos 
creditos patrios respondem que nâo ha jâ um portuguez decente 
para ir compriment;^ Camôes no seu centenario !

E tu calas-te I E ninguem acôrda ! E as cinzas dos soldados 
analphabetos, que mitigavam os tormentos da luta e da fome no 
terrivel cerco de Colombo cantando em côro as estrophes do 
grande patriota, estâo la nas terras da Ceylâo onde eu nâo posso 
ir buscar agora um coraçâo estoico que fizesse as honras da casa 
nas festas do seu cantado camarada I 

A colonia inteira é refugada a juizo de quem déclina da respec- 
tiva competencia, e esta gente ruim aceita muda e queda a marca 
da sua dégradante depreciaçâo! E tu, vês a cimitarra de Herodes 
a deixar apenas em toda esta Judéa o Sr. Dr. Joaquim Nabuco
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►ara semente de uma melhor geraçâo litteraria ; e nfto te moves !
Eu, que esperava um parlamentario desse capitolio portuguez 

oontado em polidas explicaçôes, embora machiavelicas, que dou- 
assem a pilula e disfarçassem o veneno da injuria absoluta; que 
uppunba receber a honra de umas desculpas amigaveis e conso- 
adoras, dadas pelo intelligente e fino gladiador J. C. Ramalho 
)rtigSo, esbarrei com o 1° secretario desse Gabinete... de Leitura

pé; sem suspensorios, com a presilha do c<5s arrebentada, de 
alças na m&o e a penna da prosapia, que n3o escreve o meu nome, 
traz da orelba, de chuço debaixo do braço, a dar vivas à carta, 
norras aos Portuguezes, e a desafiar o mundo inteiro que queira 
►ater-se com un valiente seu amigo, que eu tambem estimo e con- 
idero !

Cahi de costas, e dei com o fundo délias na estupenda procla- 
naçào ! Fiquei inutilisado !

Nemâ transmigraçâo das aimas destes pagâos, que esperam des- 
pparecer como fracç&o minima para surgir no grande todo da grande
immensa geraçdo dos Portuguezes contemporaneos do Camôes, do 

rama e do Cabrai, conforme arengaram em diversos jornaes do 
al aziago dia 13 do corrente, eu posso responder como quizera,— 
i antiga portugueza ! Apenas posso atirar-lbes as palavrinhas com 
[ue Tertuliano zombava da metempsychose dos pytagorico» nos 
eguintes delicados termos : « Tem um bomem medo de matar a 
ua vacca, porque acaso nào coma alguma posta de sua avô. »

Levanta-te, pois, centuriâo primiliario, e vai dizer a esses de- 
lastrados : que, se nao devem vestir-se de luto no dia em que, ao 
rerem-se estrangeiros em solo que jâ foi portuguez, sentirem a falta 
lo pendâo dos Gamas e Cabraes, dos Albuquerques e Pachecos, dos 
2astros e Coutinhos, que precisavam para saudar bem mais ale- 
^remente o centenario do cantor destas glorias que perdemos, de- 
►em ter a delicadeza de nào avivarem a magua dos que sentem 
*sse desastre, empurrando-os como vencidos atraz dos vencedores.

Yai dizer-llies que a festa é da familia, e que nos nâo podemos 
1er os compartes nos gastos e os comparsas nos gostos, como 
simples figurantes anonymos.

Mostra a esses desnaturados o que o nosso gentil poeta e brioso 
politico Thomaz Ribeiro acaba de escrever no Atlantico de 13 do
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mez proximo findo, fallando k patria, que n6s procuramos repre- 
sentar aqui :

« . . .  Festejamoa o centenario de CaraOes. Haja uma expansîo 
de vida e de justiça neste paiz arrefecido. NSo consintamos que se 
nos avantage no pagamento deste devido e gratissimo tributo al- 
guma naç&o estrangeira. . . »

Eu brado tainbem :— Festeje-se com o maior esplendor possivel 
o centenario do patriarcha que escreveu a biblia da nossa religiào 
patriotica.

Convidem-se todas as auctoridades e associaçôes portuguezas 
que existam em qualquer lugar do Brazil; todos os portuguezes 
grandes ou pequenos ; todos os nossos amigos e todos os admira- 
dores do nosso CamOes sem distincçào de nacionalidade. Acerque- 
mo-nos todos aos iniciadores dos fcstejos, se elles nSo querem sujar 
a historié deste centenario com a falsa supposiçSo de que jâ em 1880 
n&o havia no Brazil um portuguez capaz de saber dizer ao mundo 
quanto foi, é e serâ grande o seu immortal compatriota !

E se alguem censura ou escarnece este meu legitimo brado, esse 
alguem, seja de que paiz fôr, nfio tem patria ou trafica em patrio- 
tismo.

Do teu, Zeferino Candido, nâo pôde duvidar quem tem a honra 
de assignar-se como amigo affeiçoado e sincero ad mirador

D r . F ig u e ir e d o  M a g a l h Ab s .

Março, 17 de 1880.

(Jornai do Commerdo de 18 de M&rço de 1880.)

MEU PREZADO AMIGO, DR. FIGUEIREDO MAGALHAES

Tu conheces, com certeza, uns versos do nosso Antonio Ferreira :
Ditosos os que vivem bem calados J 
Metidos em si mesmos, e contentes 
De n&o serem ouvidos, nem julgados.

Mas nâo conheces o respeito a esta tisana moral, porque vens 
mecher com quem dorme o somno da estupi iez o mais azul de 
todos os çonutos.

Xr
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Senhora, nâo monta mais 
Semear milho nos rios.
Que querermos por signaes 
Metter cousas divinaes 
Nas cabeças dos bugios.

Àqui o bugio sou'eu ; o que perde de todo o seu tempo em me 
querer chamar âs armas, és tu. Gil Vicente, jâ desconflava de 
que havia de haver uma idéa no Gabinete, um Catâo na Copaca- 
bana e um Bruto nesta tua casa. E Lucano pensava em ti quando 
disse :

Victrix causa Diis placuit sed victa Catoni.
Eu amo très cousas no rmundo, meu amigo : a vida, a paz e a 

estupidez. Cheio da ultima, custou-me a regular a primeira, para, 
conseguir a segunda. Surgio-me a fôrmula nestes très versos an- 
tigos, mas que me vêm ao pintar :

Taes novidades este tempo traz,
Que é necessario flngir pouco siso 
Se queres vida ter, se queres paz.

Tu tens um modo de ver e de pensar muito afastado do meu ; 
nem te censuro, nem me corrijo. Entre tan to, na bistoria desta 
questfio, que ainda estâ no exordio, jâ ha ’muito com que provar 
que eu estou mais perto da natureza. Tu jâandas com os nervos 
por fôra de casa, e eu ainda nâo teria esfregado os meus olhos se 
tu nâo fosses um malvado despertador. Fica,porém, sabendo qu e 
apenas te responder volto para a minha cama, se nâo vier por ah 
algum Zé-Pereira tocir-me zabumba ao pé délia. Nesta questào jâ 
tu tiveste uma prova de que os titulos academicos do nosso paiz 
soffrem, como os climas, a influencia das latitudes e que das cousas 
cada um julga na altura da analyse a que sabe sujeital-as. E vena 
tufallar-me de diplomas de mestres e de academias!

Fica certo de que a festa do Centenario, que tu, a teu modo 
classificaste de triste, nem ha de sombrear os nossos diplomas, 
nem as nossas academias vir&o a pensar no caso, nem os nossos 
mestres a sabel-o. A influencia das latitudes tem essa boa reci- 
procidade.

E depois, eu sempre achei exagero no teu artigo e acho impor-
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tunidade na tua carta. No artigo, ha o exagero de collocares tâo 
alto essa cousa deir o gabinete pedir a um estranhoque lhefaça 
as honras dasua casa : na carta, a importunidade de vires recavar 
naquillo que devera ficar sepulto com a resposta ou declaraçào que 
de la veio. Eu sei a força que estica o nervo da tua sensibilidade 
e respeito-a.

Eu por mim confesso que ainda respeito o patriotismo ; •, se 
em tempos de agora é crime ou loucura ser a gente patriota, eu 
pertenço a correcçflLo ou ao hospicio.

« A todos succédé que depois de terem lido a historia das gran­
des mulheres, nenhuma preferem a sua mai ; a todos succédé que 
depois de le rem a historia das nacôes, nenhuma preferem 4 sua 
patria. »

Nâo sô respeito, mas até louvo o fundo das tuas intençôes. Mas 
tens a ingenuidade de pensar que a historia de Portugal se bebe, 
como a salsaparrilha, ou se deixa ver por dentro, como o crystal 
de roeha l Se a besta da fabula comprasse o diploma de doctor in 
abscntia tu chamar-lhe-hias Aristoteles.

Julgas que, quando mesmo o lal censurado convite pudesse set 
uma nodoa, ella viria a escorrer por cima da nossa patria, ou alér*1 
mesmo das individualidades? ! Codo ou tarde, mas ant ŝ delOd^ 
Junho, tu havias de ver a sentença séria e digna, e a puniçâoac^' 
bada e cruel. O desconsolo de uns, o desespero de outros, a coe» “ 
sciencia de todos, iriam, minuto a minuto, cavando naalmaes^-6 
abysmo que se nâo enehe. A indifferença destes, a vergont»* 
daquellcs e o remor>o de alguns, tudo daria â festa essa lugub^- ® 
apparencia da orgia das nonas do liobertodo Diabo. Eraescusa#- 0 
que tu viesses precipitar essa evaporaçâo que, lenta, pacifica e con^^' 
tinua daria um crystal em vez de um producto amorpho\

Eu, por mim, tinha forjado a tençào de entrar como compar^^a 
alegre nas bodas de Camôes. Assistir ao foguetorio, despejarsob^-0 
os fogueteiros as vaias do rapazio nas nossas festas de fogo pre&=̂ ° 
e sobre os mordomos os urrahs e os vivas estupidos dos indifféré*:' *̂' 
tes. Desde, porém, que tu vieste, mudei de rumo e resolvi ficar 
casa, como a gente faz quando lhe dizem que anda motim lâp^*r 
fôra.

Quando surgiu a’ explicaçâo assignada pelo primeiro sécréta» ^ 
do gabinete de leitura, em nome da sua directoria, confesso q » €
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scintillar um tremorzito nervoso. Mas para logo me ageitei. 
îz que eu, se acordar mais esperto, ainda explique aos meu» 
cios que têm boa aima e bom sentir, as impressOes que me 
)u um documento que jâ tenho ouvido julgar tâo de maneira 
rente. Mas, se o disser a todos, bei de primeiro, dizê-lo s<5- 
:e a elles. Elles, os que arranjarâo aquelle sarapatel, sàopor- 
ezes, como eu; hâo de ouvir-me, e, talvez dar-me raz&o. E, 
A, limito-me a agradecer a tua carta, pelo muito que de lison- 
) me dizes ; e emquanto ao fini délia...
tando em 1799, um ajudante de campo de Bonaparte iade mando 
3 , offerecer a Valney a pasta do interior talvez como recom- 
a dos serviços prestados ao 18 Brumario, o mimoso autor das 
km respondeu ao medianeiro : « diga ao primeiro consul que elle 
îito bom cocheiro para precisarde mim no seu carro. » 
um abraço do teu amigo

A n t o n io  Z e f e r in o  C à n d id o .

(Jornai do Commercio de 20 de Marco de 1880.)

ENTENARIO DE CAMOES E OS ORADORES DA FESTA
► lôr os artigos publicadosno Jornai do Commercio pelo Sr. Dr. 
eiredo de Magalhàes e pelo Oabinete Portuguez de Leitura, a 
osito dos festejos que se hâo de celebrar no 3° centenario do 
ortal cantor dos Luxiadas, se poderia concluir que nâo ba no 
de Janeiro um orador portuguez que esteja na altura de fa- 
e representar em tào solemne festividade : e radiante de pa- 
ismo, traduzir por meio da palavra magestosamente portu- 
B, sonora, rica e brilhante, o que foi no seculo XVI o canto 
ano § quai a sua influencia, ainda hoje, em nossa litteratura 
a.
ba hypothèse, porem, se passou pela mente de alguem, é além 
ajusta mui affrontosa â dignidade dos verdadeiros portugue- 
porque felizmente, para honra de Portugal, ha no Rio de Ja-
► ainda talentos de primeira ordem, que podem dispor da pa- 
. e da penna para erguer um hymno condigno do genio glorioso 
amOes, sem que as suas cinzas estremeçam na alvorada do seu 
iro centenario.
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Nïo duvidamos que o Sr. Dr. Joaquim Nabuco tenha algum 
talento e estudo, e que seja um cavallieiro muito digno de apreço 
• considereç&o pelas suas qualidades pessoaes : ninguem lhe contes­
ta taes predicados ; mas o que se contesta — é que seja elle o unico 
capaz de representar a alta missâo de orador nos festejos a Ca- 
môes : porque ha por ahi muitos moços pertuguezes que podem 
desempenhal-a tâo dignamente ou melhordo que elle, apezar de 
ser o Sr. Nabuco.

Que rem titulos scientificos? Querem doutores portuguezes de 
reconhecido talento?

— Ahi est&o os Srs. Zeferino Candido, Henrique Moreira, Dr. 
Bessa, Dr. Freire, Dr. Magalhfies e outros muitos formados em 
direito, mathematicas, medicina, philosophia e theologia.

Querem bachareis em lettres, litteretos, moços illustradose 
amantes da littérature patria, lancem os olhos em roda de ai, sem 
prevençôes, despidos de orgulhos mal entendidos, e acharâo um 
grupo brilhante de moços portuguezes, que pela suamodestia 
parecem nada* valer, mas que podem dar liçOes de litteraturaa 
muitos que por ahi andam inculcando-se talentos privilegiados, 
quando nâo passam de uns copistas, condecorados pelos inchados 
applausos de uma turba lisongeira e inconsciente.

E nâo tôm fundamento porque: se foi pelo seu livro escripto em 
apologia de Camôes, é uma vergonha fallar nisso, porque nâotem 
valor litterario, segundo a confissâo do proprio auctor na sua in- 
troducçâo (pag/10).

Tambem nào tem valor esthetico, porque esse estudo, segundo 
o pensar do sabio Latino Coelho, ainda esta por fazer. Nâo tem 
valor biographico, porque nada adianta ao que jâ sabiamos, pela 
investigaçâo e criticas dos primeiros genios portuguezes e estran- 
geiros.

Porque pois se hade querer agora dar valor e realce a um es­
cripto, que nâo passa d’uma dissertaçâo de estudante, deum 
ensaio sem originalidade, sem arte, sem primor, sem estylo, ecuja 
inferioridade é reconhecida pelo proprio Sr. Nabuco, quando diz :

<c Este livro nâo tem valor.., senâo como notas de minhas iffl- 
pressÔes. ..»

E o Sr. Nabuco tem razào, porque o seu livro estâ na alturade 
qualquer estudante do collegio de Pedro II.
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mos justos e defxemo-nos de lisonjas, que o proprio Sr. Na­
ïade reproval-as no fundo de sua conaciencia. 
im pois a festa como devem, e, se quizerem dar cordas ao 
ibuco, façam-n'o por outro modo, mas nunca ferindo a dig- 
\ portugueza, nem humilliando e desdenhando os seus ta- 
para fazer realçar a estranhos.
sem e reflictam melhor sobre este convite : mas se teima- 
> seu deslocado proposito, com falsos argumento» de com- 
ade de litteratura e o livro do Dr. Nabuco, fiquem regis- 
eslas linhas, como um protesto solemne para o que possa 
de calumnioso no présente e de affrontoso no futuro aos 
•ortuguezes.
20 de Marco de 1880.

Eurico.

(Gaseta de Nottcias de 22 de Março de 1830.)

CENTENA.RIO DE CA.M0ES
;tando-me que alguem tem espalhado o boato de que o Re- 
tterario Portuguez retirou o offîcio que opportunamente di- 
a.o Gabinete Portuguez de Leitura, communicando-lhe que 
ontinuava a fazer parte da grande commissâo dos festejos, 
e-me declarar, na qualidade de présidente desta associaçâo, 
il boato é falso. O Retir o nunca pensou em retirar seme- 
officio, e conserva-se cada vez mais firme na deliberaçào 

mou.
B à z il io  d e  A l m e id à  b  S i l v a .

21 de Março de 1880 .
[Jornai do Commercio de 22 de Março de 1880.)

O CENTENARIO DE CA.M0ES
>ticia que hontem appareceu neste jornalarespeito dasessïo 
)inete Portuguez de Leitura, é menos exacta na parte que 
. respeito.
iâo protestei e continûo a nâo protestar contra o convite 
directoria d’aquella associaçào fez ao Sr. Dr. .Toaquim Na^
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buco ; eu protestei e continûo & protestar contra a explicaçâo que 
a mesma directoria deu ao seu convite.

ANTONIO ZEFRRINO CaNDIDO.

(J  ornai do Com m ercio de 23 de Marco de 1880.)

O CENTENARIO DE CAM0ES 
O que diria o Sr. Caraillo Desmoulins se chamassem um portu- 

guez para orador de uma festa'brazileira?
Responda, S r. C à-m ilko dos moinhos.

(Gassta de N oiicias  de 26 de Março de 1880.)

CENTENARIO DE CAM0ES
Para orador omuito illustrado, verboso e honrado Sr. Henrique 

da Silva Souza Liberal.
(Gaseta de N oticias de,2 de Abri! de 1880.)

CENTENARIO DE CAM0ES
Dizem por ahi uns tantos Mirabeaus de praça que eu estou des- 

peitado por me nlo convidarem para orador do centenario de Ca- 
mOes ; e uns certos Loyolas de prateleira affirmam que euaccusei 
a directoria do Gabinete de Leitura por ter convidado um braz>- 
leiro. Os primeiros sâo pobres de espirito, os segundos ricosde 
ruins intençôes. Aquelles cxaltam-ma quando pensam deprimir 
me ; estes affagam por subserviencia uma estima que nunca raere* 
ceram, promovendo-me uma malquerença que julgam aterrar-mî-

E eu, que podia desprezal-os, nâo quero. D certo q e a ninguem 
convencem dasua virtude, mas podem illudir-se o s  que nâo sabam 
o que se passou.

Nfto venho explicar-me para os accusar; séria banal: venho 
diier a verdade para justifîcar-me ; é justo e é necessario.

Eu, que sou despeitado, sou o mesmo homem que procurou 
pelos meios mais prudentes e discretos abafar o conflicto provo- 
cado pelo convite.

No dia 12 de março, seguinte âquelle e.m que appar eceu naim-
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prensa a censura â directoria, procurei um homem amigo do pré­
sidente d'ella e apresentei-lhe um piano facil e digno de terminar 
aquella pendencia, com indiscutivel vantagem para as festas do 
centenario. Achou perfeito o meu alvitre e abraçando-o com en- 
thusiasmo, promptificou-se do melhor grado a apresental-o no dia 
seguinte âquelle cavalheiro seu amigo, flcando de me transmittir 
a resposta n'esse mesmo dia e no seu escriptorio, a hora determi- 
nada. Eu jâ esta va despeitado, e fazia de juiz de paz !

No dia 13 vi nos jornaes as explicaçOes da directoria.
Deixou-me quasi interdicto aquelle documento selvagem !
Um periodo rouba a chronologia dos povos os sete seculos de- 

corridos de 1139 a 1822; nivela na critica historica o movimento 
cavalleiro e religioso do seculo XII da espada e da cruz contra o 
alfange e o crescente com as lutas contemporaneas, que deram 
aos povos americanos a sua liberdade e autonomia, forçadamente 
extorquidas as suas respectivas métropoles.

De um traço de penna, como o nâo teriam Littré ou Stuart Mill, 
decreta-se que a separaçâo politica dos povos nada importa â sua 
separaçâo historica.

Um rasgo de eloquencia alliança Portugal e Brazil pelas suas 
tradiçôes gloriosas. A imaginaçâo, um momento livre e desenca- 
deada das outras faculdades, vê gravadas no marmore da historia 
lusa as datas 7 de setembro, 11 de julho, 1 de marco, emquanto 
por outro lado 1139, 1640, 1820 e 1834 figuram aureolados de brilho 
nos archivos historicos do Brazil ; Riachuelo e Aljubarrota, Torres 
Vedras e o Rocio estendem-se na mesma superficie.

E isto, que vem cima de 50 mil volumes, acobarda e atordôa !
Aqui, a directoria affirma que muito em breve nos vai deixar 

para resurgir no meio dos Gamas e dos Cabraes I Nâo sabe agente 
se é a metempsychose de Buddha que leva a directoria, se é o cir- 
culo vicioso de Huzard que traz os navegadores de outras éras. 
Além, como se a auctoridade de 50,000 volumes fosse jâ pouco, in- 
ventou-se superlativos para qualificar merecimentos que ninguem 
chamara para o caso. f

E quando, por fim, sc entra em clieio na enumeraçâo dos motivos 
que determinaram o convite, assistimos com assombro â volta dos 
tempos proplieticos em que os santos varOes de Israël revelavam
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ao mundo, polo verbo inspirado das alturas, a vinda do Redemptor, 
promettido aos miseros mortaos depois da sua quéda em peccado.

Fora o convidado o unico escriptor da lingua portugueza que cé­
lébrera o terceiro centenario da publicaçâo dos Luziadas em 1872.

Parece que nos 50,000 volumes nâo existe um catalogo dos livros 
portuguezes !

Fora o convidado o verdadeiro precursor d'este movimento cha- 
mado centenario da morte de Camôes.

Parece que a maior parte dos 50,000 volumes sào contos de fadas 
ou tratados de espiritismo !

Ninguem ha ahi que se anteponha ao convidado.
Parece que os 50,000 volumes ficam sobranceiros aos espaldares 

dos reopagistas ou aos fauteils dos quarenta immortaes !
Formei desde logo tençâo de me afastar do conflicto que agora se 

me afigurava impossivel dominar pela seriedade prudente, e que 
eu nâo tinha desejo nenhum de vencer â custado meusocego. A 
directoria do Gabinete, certamente, nâo retiraria aquelie docu- 
mento, e eu nada queria de responsabilidade d'elle. EAtretanto, 

â hora aprasada estava com o cavalheiro que aceitara a mediaçâo, 
levado pelo de ver antes que pela tençâo de me conservar n’um 
posto ingrato e agora inconveniente.

O présidente da directoria do gabinete achava importuna a minha 
idéa ; lastimava que tantos lhe déssem conselhos e tâo poucos lhe 
fossem Ciriueus ; de dinheiro e nâo de conselhos precisava o Ga­
binete. Nào obstante tinha em muita consideraçâo a minha inter- 
ferencia e tanta, que promettera ser présenté alli, âquella hora, 
para em pessoa me ouvir. Esperei quanto pude e nâo quanto dévia. 
Ainda, porém, la estiria agora se me resolvesse a esperar a sua 
vinda.

De boa fé podia contar com a récusa da minha proposta, mas 
nunca suppôt* uma desconsideraçào que nem o conceito do prési­
dente da directoria, nem o n« sso amigo por mim eollocado na me­
diaçâo, nem o meu procedimenîo auctorisavam.

Julgb ter demonstrado o meu despeito e justificado a minha 
comparencia na sessâo do Gabinete de 21 de marco.

Serei mais breve com relaçâo ao assumpto do meu protesto. Elle 
est& esciipto e assignado, e foi ûelmente reproduzido pela im-
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prensa ,* todos veriam, lendo-o, o meu alvo e as rainhas intençôes. 
I>eclaro que nunca, em publico ou em particular, accusei a direc- 
tioria do Gabinete de Leitura por ter convidado um homem de 
Mettras do Brazil para orador do centenario. Se alguem tem as 
provas com que afirme o contrario, que o faça ; se as nào possue e 
o  diz, é um calumniador, que eu tornarei responsavel pela sua ca- 
lumnia, desde que tenha certeza de que espalhou o boato.

A n to n io  Z e f e r in o  C a n d id o .

( Qazeta de Noticias de 4 de Abril de 1880.)

GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA

Peza-me ter de declarar que nâo esta de accordo com o facto, o 
que, em sua publicaçâo de hontem, expôeo Exm. Sr. Dr. Antonio 
Zeferino Candido com referencia ao présidente do Gabinete Por- 
tuguez de Leitura.

Da acta da assembléa gérai de 21 de Marco ultimo, consta a 
declaraçâo que a tal respeito fez o mesmo présidente, restabele- 
cendo a verdadc. Essa declaraçâo, feita peranté numerosa assem­
bléa, nâo foi entâo contestada por S. Ex.

Dou esta explicaçâo unicamente em homenagem aos deveres do 
cargo que exerço, e aos dignos conso.cios que nâo foram présen­
tes â mencionadaassembléa. O restante daquelle publicado tem 
em si mesmo a resposta.

E d u a r d o  L e m o s .

{Jornai do Commercio, de 5 de Abril de 1880.)

CENTENARIO DE CAMOES

A declaraçâo feita pelo Sr. Eduardo Lemos na assembléa gérai 
de 21 de Marco é esta : que ndo comparecêra no lugar e hora apra- 
zados, porque tivera que fazer ; que o cavalheiro que eu escolhi para 
intermediario nâo soubera explicar o que eu queria.

Eu nâo contestei esta declaraçâo, é verdade ; e continuo a nâo a 
contestar. A emenda é peior do que o soneto. A primeira parte s<5
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condemna os que aceitào compromissos que nào cumprem ; a se- 
gunda condemna a intelligencia do cavalheiro que servio de inter- 
mediario, que nâo soube explicar, ou a do Sr. Lemos, que nàosoube 
comprehender. Nào me cabia a mim contestar o que todos alli 
tinh&o por certo, e a raaioria da assembléa manifestou-se clara- 
mente neste ponto, quando ouvio lavrar um titulo de incapacidade 
a um cavalheiro bem conhecido pelos seus dotes intellectuaes.

Ora, aquella declaraçâo nào nega : 1°, que o Sr. Lemos faltou a 
sua promessa de comparccer na entrevista do dia 13; 2°, queoSr. 
Lemos me mandou dizer que precisava de dinheiro e nào de con- 
selhos. E é isto o que eu relatei com referencia ao présidente do 
Gabinete.

O resto esta respondido por si, na opiniào do Sr. Lemos. Desse 
resto, pois, jâ o publico pode julgar em ultima instancia, porque 
o Sr. Lemos o deixa incontestado. Por exemplo ; nâo se contesta a 
minha affirmativa que eu nunca censurei a directoria portercon- 
vidado um Brazileiro para orador do centenario.

Que dirào a isto aquelles a quem o Sr. Lemos tenha affirmado 
o contrario?

Agora uma explicaçào. No dia 29 de Março pedi ao S r. Eduardo 
Lemos que me fizesse umas declaraçôes a respeito de factos passa- 
dos na assembléa de 21. Km resposta de 30, S. Ex. recusou-se, 
sob o pretexto de que nào estava ainda approvada a acta da- 
quella sessào. Motivo banal; era ao S r . Eduardo Lemos e nâoao 
présidente da assembléa que eu me dirigia. Kecusarâo-seambos; 
um, em nome de um direito que eu nâo contesto, outro com uma 
fraqueza que me confessou.

Agora, a mesma acta esté ainda por approvar, e o présidente da 
assembléa julga-se autorisado a fazer uso délia. Pertence ao pu­
blico julgar este acto ; aos membros da assembléa pedir contas por 
elle, e eu me reservo o direito de o fazer.

A n t o n io  Z e f e r in o  Candido.

(Jornai do Commercio de 6 de Abril de 1880.)
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GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA
Insiste o Sr. Dr. Zeferino Candido era envolver-me na lutaque 

traz comsigo mesmo travada.
Repito, que esté, S. Ex. em erro. Nâo faltei como nào costumo 

faltar ao que a mim proprio devo.
Ao respeitavel ca alheiro que, em 13 do mez passado, me fez a 

honra de procurar em nome de S. Ex. e que me encontrou na sala 
do conselho do Gabinete recebendo a digna commissâo de contas, 
sômente prometti comparecer no lugar e hora aprazados, se a 
missâo que estava desempenhando terminasse a tempo.

Tal nâo succedeu, felizmente.
Levanto—apenas—a insinuaçâo de descortezia que devolvo ao 

Sr. Dr. Zeferino Candido. Quanto ao mais direi unicamente que 
nâo respondo porque nâo devo e porque nâo quero. S. Ex. bem 
sabe porque assim procedo.

Mas desta resoluçâo a aceitar por incontestavel quanto S. Ex. 
affirma, vai a distancia que medeia entre o seu empenho e a minha 
profunda indifferença pela questâo que S. Ex. teve ainfelicidade 
de suscitarna imprensa.

E d u a r d o  L e m o s .

{J ornai do Gommer cio de 7 de Abril de 1880.)

CENTENARIO DE CANOËS
Grassando por abi a noticia, pouco lisongeira para o Retiro Lit- 

terario Portuguez, de que esta associaçâo se desligâra da grande 
commissâo dos festejos, a exemplo e por seguir as pégadas da Socie- 
dade Portugueza de Beneficencia, publico na sua integra, comoener- 
gico dissolvente de taes boatos, o officio que tempestivamente dirigi 
ao Gabinete Portuguez de Leitura.

P e d r o  S a t y r o  d e  S o u za  d a  S i l v e ir a , 
ex-representante do Retiro na grande commissâo dos festejos.

Rio, 6 de Abril de 1880. .

Illm. e Exm. Sr.—Em officio de 12 do corrente communicou-me 
a secretaria do Retiro Litterario Portuguez que :

Considerando que a directoria do Gabinete Portuguez de Leitura
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nomcâra o Illm. Sr. Dr. Jcaquim Nabuco para orador na testa. <31° 
centenario de Camôes, em desabono da colonia portugueza do R io 
de Janeiro, demonstrando tacitamente que no seu nucleo n â o  
hayia quem desempenhasse aquella missâo ;

Considerando que os socios do Retiro Litterario Portuguez o ®  
sessâo de 1 1  do vigente, manifestârào o seu desagrado, nâo p o r Q ^ 't L ©  
desconheçào o brilhante talento daquelle distincto cavalheiro, m aÆ  
sim porque, ^ndo esta commcmoraçâo essencialmente portugixezB., 
nâo deviâo os iniciadores délia mendigar elementos estranhos b  
esta nacionalidade ; tanto mais quanto é notoria a existencia desses 
elementos nesta capital ;

Considerando que, na sessâo que os représentantes das d ireo 'fc^ ' 
rias das associaçôes portuguezas celebrârào na sala do Retiro L it /fc o -  
rario Portuguez, em 23 de Fevereiro proximo passado, se enuncisa-**®’ 
a idéa de prescindir-se de auxiliares que nâo fossem portuguez 
na manifestaçâo em honra a memoria do grande épico, por i s s «  
que, a convite dessa illustrada directoria, as associaçôes 
guezas se congregârâo afim de levar a effeito, por si sô, essa *

Considerando ainda, e finalmente, que, nâo tendo sido con.s*x*l~ 
tadas a seraelhante respeito as associaçôes, em menosprezo <3l°s 
seus brios, por intermedio dos respectivos delegados que coTi.s'ti- 
tuem a grande commissâo dos festejos; pois, com plena cert;^2 ^  
se fosse cumprida, essa mera quâo necessaria formalidade, obvri a r " 
se-hia o desagradavel incidente que jâ pertence ao dominio J?u" 
blico :

O Retiro Litterario Portuguez, prezando, mais do que t u d ° »  a 
sua dignidade, satisfae o compromisso pecuniario que contr*1̂ 110 
para com o Gabinete Portuguez de Leitura, mas deixa de 
parte da grande commissâo dos festejos, ficando ipso facto ex^*30" 
rado do cargo de que foi investido o seu représentante.

Eis o que me cumpre levar ao conhecimento de V. Ex. ; ac<3*"'^s~ 
centando que, em mâos do Sr. Luiz Antonio Pimentel de C as* '*0’

/Igthesoureiro do Retiro Litterario Portuguez, se acha a quanti*1'
300# â disposiçâo do Gabinete Portifj>uez de Leitura.

Aproveito o ensejo para significar a Y. Ex. os protestos da nxi*^® 
profunda ccnsideraçâo.

Deus guarde a V. Ex. Rio de Janeiro, 15 de Março de 
— Illm. e Exm. Sr. Eduardo Rodrigues Cardoso de Lemos, tJ&w
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no présidente do Gabinete Portuguez de Leitura.— Pedro Sa- 
o de Souza da Silveira, ex-secretario da grande commissdo dos 
ejos.

(Gazeta de Noticias de 6 de Abril de 1880.)

CENTENARIO DE CAMOES
que se explicou o Sr. Lemos: a raontanha pario um rato ! 

a gestaçâo prolongada, pelo volume gigantesco e pelo arremesso 
Jupiter Tonante, o publico podia um momento pensar que Her- 
ss ia esmagar-me. Engano. Tomou a parte pelo todo, o secun- 
io pelo essencial, e a esse nada, nada oppoz, senâo as palavras 
broào.
î u disse que elle faltâra â reuniâo que me annunciou; confessa-o.

que fnltou por que teve que fazer; nunca ocontestei. Diz que 
>a posto a condiçâo de comparecer se o seu serviço o deixasse ; 
jonhamos. Tudo sommado é apenas uma explicaçâo da sua 
a de cortezia ; explicaçâo que nada altéra aquella falta, porque 
Égada a liora da entrevista e persistindo o serviço, o homem 
- pz mandava o seu criado prévenir os que estavâo â suaespera. 
to mais que diz o adagio —a pontualidade é a cortezia dos 

icipes, e o Sr. Lem^s nâo estâ longe de o ser.
*iz elle que nâo faltou ao que deve a si proprio. Eu sei lâ ou quero 
>r o que elle deve a si ?! Eu ia lâ accusal-o por isso?! Estou- 
apenas lembrando as faltas daquillo que deve ao seu proximo. 
ritretanto, aquella falta de rortezia é tào insignifiante que eu 
x a apontei na assembléa de 2 1 . Foi elle quem se pôz lâ a esgri- 

com os moinhos de vento, om o o cavalleiro da Mancha. O 
Xem n°m sabc que abusou citando uma acta por approvar como 
amento sibilino, nem podia dar aquellas explicaçôes na cadeira 
presidencia da assembléa. Trataremos disso quando a acta 
lida.
as tudo isto sào questôes insignifiantes, a que s6 dâ valor quem 
deve nem quer responder ao resto. A raposa nâo deve nem quer 
er o cacho : mas atira-se â folha da parra. 
hom“m desprezou uma lembrança minha que t irnava solida- 
as sociedades portuguezas existentes nest ‘ Imperio na cele- 

5âo do centenario de Camôes. Fazer isto, nâo é desconside-
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rar-me a mim, é desconsiderar todas aquellas sociedades. Elle nâo 
o contesta, porque nào deve, nem quer.

O homem affirmou que eu estava dospeitado por me nâo convi- 
darem para a festa, eu digo-lhe e provo-lhe o motivo por que estou 
despeitado. Elle nâo contesta, porque nïiodeve nem quer.

O homem affirmou e disse em dous jornaes que eu censurant a 
directoria do gabinete por convidar um Brazileiro ; eu digo-lhe em 
presença do mundo que isto é uma calumnia. Elle nào contesta, 
porque nào deve nem quer.

O homem disse na assemhléa de 21 de Marco que um amigo seu, 
que lhe transmittio a minha idéa, lh'a nâo soubera explicar ; eu 
affirmo esta insolencia do homem. Elle nào contesta, porque nâo 
deve nem quer.

O homem negou particularmente âquelle seu amigo que tivesse 
dito tal cousa ; eu preparo-me para o desmentir com o testemunho 
dequemouvio. Elle nào contesta, porque nào deve nem çwr.

Mais ainda.
No dia 21 de Marco, no intervallo das duas vezes que follei, um 

dos directores do gabinete veiodar-me explicaçôes particulares do 
convite que se tinha feito, inteiramente em desaccordo com 
aquellas que eu censurâra. Respondi que sô aceitava aquellas ex* 
plicaçôes quando fossem dadas à assemhléa onde eu accusera as 
de 13 de Marco. Se eu publicar esta 2a cdiçâo o publico verâ a 
seriedade das intençôes com que se fez o convite.

O homem ainda vira dizer que nào responde, porque nâo deve, 
nem quer.

No dia 29 de Marco, jâ sabedor das calumnias propaladas a meu 
respeito, dirigi-me em carta particular ao Sr. Lemos, pedindo- 
lhe que me dissesse : 1®, se eu censurâra a directoria por ter con- 
vidado um Brazileiro ; 2°, sc dirigindo-me ao Brazil empr<,g*ra 
algum termo descomedido ou descortez. O homem, recebendo esta 
carta de subito e das màos de um amigo meu, respondeu 
portador : que sendo atomo de um todo, a directoria, e, assim, s0‘ 
lidario comélla, nâo podia responder sem a consultai'. De fôrma que 
aresposta, em vez de sera verdade, dévia ser a con\eniencia do 
corpo de que elle é atomo. O atomo nâo responderâ a isto,porQue 
nâo deve nem quer.
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tanto esta terminada a parte séria da questâo. Foi a opiniao 
;a que eu chamei para juiz, e esta estâ largamente informada. 
s affirmé que eu travo questâo commigo mesmo, o que signi- 
ue elle a si proprio se chama —ninguem. Elle é o unico que
10 certo aquillo que deve a si proprio.
i diz que eu sei porque elle nào quer responder. Sei, com 
», e sabe-o toda a gente que nos tem ouvido. Eu s<5 tenho a 
do que o publico a confissâo escripta da sua fraqueza a que jâ

30 de Março diz-me na sua carta-resposta que nâo deseja 
r um juizo que, por severo e franco, poderia ser mal aquila- 
Insisti com o homem pedindo e até exigindo que dissesse, 
por maior razâo, visto que me ameaçava com um juizo se- 

que se nâo dissesse provava a sua fraqueza por temer as con- 
ncias da verdade, e que, nesse caso imprevisto, eu o compel- 
elos meios que obrigâo todo o homem de caracter. 
respondeu ; chamei-o para aqui. Yeio, apezar da sua prô- 
indifferença. Yeio e ha de ficar câ com alguma cousa agar- 

,o pelourinho O mais, que se référé ânenhuma consideraçâo
11 lhe mereço, 6 muito seeundario. Eu nâo vim para a im- 
i grangear a sua consideraçâo. E depois, quem é elle e quem 
i?I Nâo é caso para dizer como o cardeal Moury disse a 
ult.
ios indo. O homem, apezar da sua profunda indifferença, 
e vai dando de si ; eu, com o meu empenho, nâo o largo,
3 jâ me diverte este caso. Yeremos, porém, quem virâatomar 
sas mais a sério. Eu por mim dou a Victoria ao que fôr o ul- 
o riso.
bien qui rira le dernier.

A n t o n io  Z e f e r in o  C à n d id o .

(Jornai do Commercio de 8 de Abril de 1880.

O CENTENAÜIO DE CAMOES 
zem que a colonia portugueza tem governadores que a diri- 
seu bel-prazer 1 Nào ; uma populaçào de quarenta a sessenta 
nas, a que nâo faltam aptidôes em todos os sentidos, vivendo
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no seio de uma grande capital, e dispondo de sufficiente illustraçâo 
e bom senso, nào pôde ter, nâo toléra governadores ; ha, poréiù, 
n'este grânde corpo collectivo, membros proéminentes, que, dis- 
pohdo de vàlioSissimas relaçOes, quando todos se uneine sepro- 
pôem a um ôm justo, fa*em verdadeiros milagres. Haja vista o 
éxito da ôpèta É u rico  : e porque se conseguiu tal resultado ? por- 
que a ningùem pfejudicava, e felicitava umhonrado pai de familia, 
ùm àrtista pôrtügûei. Cdmo exemplo em contrario, veja-se a 
tentativa contra a existencia da R evista lllu stra d a : n&o cahio 
ebta niùi apreciâvel folha ; pelo contrario cresceu e medrôu com a 
perseguiç&o I e porqufe? porque o empenho era iniquo. Por estes 
dois factos se jtôde bem avaliar se a colonia portugueza do Rio 
de Janeiro tem on hào illustraçâo e criterio sufficientes para, como 
corpo collectivo, formàr opiniâo independente de suggestôes otfi- 
cio&âs.

O que, porém, é f<5ra de duvida é que n&o falta quem pretenda 
assumir para com ella o papel de director, conselheiro, etc., e de 
lal pretenç&o nào s&o os menos sofregos aquelles qiie, mal co- 
nhecendo a colonia, porque entre ella nâo tem vivido, aqui se apre- 
sentam, impondo-se como mais sabidos, e, imaginando ter ehegado 
a uma terra de cegos, tudo censuram, tudo querem corrigir, e ... 
cuidado ! »e lhes n&o fazem logo a vontade, se nâo se curvam pe- 
rante a sua sapiencia, ai da colonia ! Haja vista o que se passou a 
respeito da exposiçïo : leia-se a respective R evista, a pag. 134 e 
135, e por fim o tal artigo da Correspondencia.

Ahi èstamos nôs agora a braços com uma estupenda quest&o de 
lana caprina , que ameaça inundar o jornalismo de uma caudalosa 
torrente de erudiçào ! e tudo porque ? Por se ter praticado um 
acto, que, a meu vêr, longe de importar deiar para a colonia por- 
tuguéza, bem aô contrario,* prova alto criterio e dénota extrema 
delicàdézâ dà phrte de quem, tendô de festejat em terra estranha 
o centenario do principe dos poetas portuguezes, entendeu e muito 
bem :

1. ® Que, aqui, o louvor a CamÔes séria muito mais bem cabido ^  
na bôccà dé um bràzileiro.

2. J Que tal escolha de brader séria uma muito bem entendidŒ*
prova de deïerencia para com os irmâos pelo sangué e pila linguâ___



pB camObs 211

entre os quaes vivemos, e a quem sAo communs todas as nossas 
glorias. O contrario d'isso, é qqe séria grosseria.

Quem tanto se incommoda por uma tal escolha, porque nAo va 
depressa a Lisboa perguntar porque é que, havendo tantos e tAo 
abalisados engenheiros portuguezes, nAo se escolheu um para le- 
vantar a forre da Casa Pia de Belém ? Ora esta !

P ortu guex.

(G azeta de N oticias de 9 de Abri! de 1880.)

CENTENARIO DE CAMOES
(à  ZEFER1NO GAND1DO.)

Eu dou golf es nos costume s 
E dizem (pie é nas pessoas.

(X. ToiENTfNO.)

Tu nAo nasceste para commungar 
Naquella estreita mesa 

Onde se corne bacalhào salgado 
Com cebola, vinagre—o afogado 

A* boa p ortu g u esa .

NAo conbeces, aposto ! nem calculas 
O genio nacional

Das form igas, das papas— feijoadas  
Com tripas e chouriças, trapalhadas ; 

Pois olba, é o idéal.

Desses irmAos daqui, berôes subidos 
Da opa e balandrâo t 

Se queres conviver com essa gente,
Que guarda as tradiçOes tAo nobremente, 

Corneras bacalhâo.

Se oteu modesto estomago nAo quer 
Nem pôde digerlr 

TAo bons e patriottcos m anjares 
Demanda um outro mundo e outros ares 

Ou deixa-te a dormir.



212 TBICBNTBNABIO

O reinado do céo que lhes pertença 
Por toda a etemidade ;

Mas que nos deixem—novageraçâo 
Prorar com a verdade o que elles sâo '

Se quer por caridade.
Um Atheu.

(Jornai do Commercio de 11 de Abril de 1880.)

O T R IS T E  C E N T E N A R IO
Porque se nâo escolheu um engenheiro portuguez para levantar 

a torre da Casa-Pia de Belém ? assim remata um Portuguez, figura 
que tardava em apparecer, e que nâo deseja ver inundar o jorna- 
lismo de uma caudalosa torrente dr orudicçâo ! e, no emtanto,lâ 
veio a erudicçâo, fallou em corrigendas, em censuras e cuidados, 
em Eurico Revis ta, e Correspondencia.

Mais abaixo ou mais acima, falla em mij^gres, em cégos, e mais 
alguma cousa; rcsultado? nenhum. O Portuguez, como figura 
obrigatoria que é, e em todos os t< mpos, lâ o vemos de realejo 
em frente, tocando a aria mais quo conhecida da calumnia, elle, 
o Portuguez nâo tem coragem para dizer os nomes de quem se ré­
féré e naquelle verdadeiro monte de sandices, bem se conhece 
que o Portuguez précisa que lhe desenferrugem... a penna, que, 
desde a euricada, se conserva inamovivel ; foi infeliz até no pseudo 
com que o Portuguez escreveu ; deu-se a couhecer por ganliador, e 
nâo como individuo que sente e manifesta uma opiniâo; a do 
Portuguez é sujeita e bem sujeita.

O nosso intento nâo é positivamente analysar o que disse o Por­
tuguez; o nosso intento • dizermos ao Sr. Dr. Zeferino Candido, 
a proposito do nâo devo, nem querot que S. S . nâo tira proveito 
algum da discussâo que traz. S. S. é bastante conhecedor dos 

homens, e por essa razâo nâo deve consentir que se pense que S. S. 
deixa hombroar comsigo individuos que sô precisâo de dinheiro e 
nâo de conselhos.

A esses individuos nâo convém quem lhes aponte os erros e erros 
de palmatoria, convèm-lhes que a irmandade do elogio mutuo 
(unico fruclo que bem sazonado dâ a colonia portugueza) lhes diga : 
Amen ; atraz do amen vem o dinheiro, e é delle que nôs precisamos.
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Para bem conhecer, Sr. doutor, o individuo que, apezar dos 
oeulos pretos, quer ser o Àppollo da colonia, basta dizer-lhe 
que na sua mocidade militou muito tempo no acampamento de 
certa Viella da Netta â custa das pobres vivandeiras, e que hoje, 
depois de rico e definidor de uma irraandade religiosa, deixa viver 
na indigencia e recebendo uma mesada de 5$ uma sua sobrinha.

O outro, Sr. doutor, julga que a intelligencia é prebenda de fa- 
milia, que basta o nome respeitado de um seu irmào para dar os 
vôos de aguia, como se julga ; comtudo sabe melhor o que faz, mas 
emprega sô em seu proveito o muito que diz saber : entào em ma­
te ria île patriotismo ! D'alguns relatorios que tem feitoe tambem 
pela célébré circular, bem se ajuiza o quanto é firme em opiniées. 
Nào »e persuada, Sr. doutor, qucrn'um, quer n'outro, entrou oar- 
rependimento pela injustificavel asneira que praticârào ; n'isto sào 
muito firmes, porque n'isso vai a ignorancia de um e a bajulaçâo e 
o servilismo de outro. Repare, Sr. doutor, que aquelles individuos 
e outros directorcs do Gabinete parecein ignorar que ha um conse- 
lho deliberativo no mesmo Gabinete, e o quai ainda nào foi ouvido 
sobre tantas resoluçôrs que a directoria tem tomado.

Tornamos a repetir : deixe-se de questOes, Sr. doutor; serâ dif- 
ficil dizer que S. S. terâ a Victoria, e, quando a tenli.i, é a mesma 
ingloria, pelo que jâ dissemos. Olhe, Sr. doutor, nào se metta com 
os cliefes, nào dô cavaco ; deixe-os fazer ; elles é que sabem, que se 
nào précisa ir a Coimbra para saber Instoria e patria ; recolha-se 
âquelle somno azul, que diz conhecer.

A aima do mallaè.

(Jornai do Commercio de 12 de Abril de 1880.)

O RELATORIO DO GABINETE PORTUGUEZ DE LEIIURA
Fomo» hontem receber o relatorio que informa os accionistas do 

Gabinete Portûguez de Leitura dos principaes acontecimentos que 
interessarào â instituiçào durante o anno que fîndou ; essa peça tem 
a data de 6 de Março e esta subscripta pelos Srs. : Eduardo Lemo», 
présidente ; José Joaquim Godinho, vice-presidente ; J. G. Rama- 
lho Ortigào, 1° secretario ; Joaquim José de Cerqueira, 2° sécréta- 
rio ; Albino de Freitas Castro, thesoureiro.
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No relatorio supra rfferido, a directoria, deppis de fazer, como 
lhe approuve, o historico do ultimo periodo administrative, enten- 
deu que dévia tazer um appello â colonia portugueza. Era da mais 
alta conveniencia captar as sympathias daquelles que, por sua in- 
telligencia, ou actividade, pudessera de qualquer modo concorrer 
para a prosperidade de tâo util instituiçâo, mas a directoria, tomando 
are» de fanfarrâo litterario, entendeu que lhe era licito atirar aos 
motejos de uma desconsideraçlo immerecida essa mesma colonia 
para quem appellava. Era justo !. ..

Quem se julgou sufficiente para conferir diplomas de capacidade 
intellectual « Na ante-manhâ do glorioso dià 10 deJunho de Î880, 
quem ahi ha que se lhe anteponha no desempenho da grande missSo 
de que esté incumbido » ; quem ostentou tanta erudiçâo indigesta 
bem podia tambem escrever a pagina 20 do citado relatorio : « Em 
regra, os portugaises no Brazil fasem consistir a sua abnegaçâo na 
pratica de beneficencia consubstanciada no hospital e na esmola. Este 
facto caracteriscico da nossa mentabilidade tem a força e as fundas 
raises do preconceito, e, — o que è peior— a irresponsabilidade do acto 
inconsciente e bem intencionado. »

A directoria do Gabinete, nâo sabemos em nome de que theorias 
pedantescas, entendou no seu luminoso relatorio que dévia coar- 
ctar a liberdade do pensamento e que, pela mesma razâo que 
elevou o Exm. Sr. J. Nabuco â categoria de verdadeiroprecursor 
deste grande movimento, dévia tambem vilipendiar, imprestando-lhe 
os epithetos de inconsciente e analphabeta : « uma das classes mass 
importantes e numerosas talvez, a mais prépondérante do commer&o 
portuguez no Rio de Janeiro. » (pag. 19).

Desnecessario é descrever aqui donde vierâo e quem sâo os actu- 
aas directores do Gabinete Portuguez de Leitura : o publico deve 
conhecer uns pantomineiros litteratos, que por ahi vagueiâo e que 
injuriâo âquelles que nâo estâo dispostos a satisfazer-lhes todas 
as pretençôes ; pois bem, os magnates do Gabinete, s<5mente por- 
que nâo correspondeu ao seu desideratum, arrogarâo-se o direito 
de estigmatisar : « uma classe rica e por tant o \poderosa e algumas 
outras que pàde dizer-se que sâo o principal sustentaculo de estabe- 
lecimenios de caridade e de muitas outras corporaçôes, gue por 
sua pecuUar organisaç&o tem um pê ne mundo social eo restante do 
corpo naigreja. » (pag. 19). i
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A classe, que mereceu a ferula de tâo illustrados mestres, tem-se 
empre avantajado em todos os commettimentos uteis: essa 
lasse, a quem os sabichôes do Gabinete appellidâo inconsciente, 
em prestado mais serviços de utilidade publica, do que certas sum- 
lidades da laia dos actuaes directores ; essa classe que, na opiniâo 
os sapientissimos directores, presta o desserviço de ampnrar es- 
abelecimentos de caridade, vai até uma pobre casa da rua dos 
nvalidos, e ahi entrega- a esmola das instituiçôes caritativas, obs- 
ando talveza que nâo se prostituâo umas moças pauperrimas, em 
ujas veias gyra o sangue doabastado présidente do Gabinete Por- 
uguez de Leitura.
Essa classe, que nâo dâ a minima importancia a actual direc- 

oria do Gabinete, pertence â categoria das inutilidades, sô porque 
3m coraçâo para ver as desgraças humanas e nâo pôde olhar com 
idiÔerentismo as casas de caridade, que tanta ogerisa merecêrâo 
s altas capacidades que subscreverSo o relatorio a que nos re- 
îrimos.
A' excepçâo do Sr. 2° secretario, conhecemas individualmente 

s signatarios do relatorio em questâo ; voltaremos â imprensa, 
inda uma ou mais vezes, se a isso formos provocados. Por hoje 
3rminaremos lembrandoaos Srs. présidente e 1° secretario aquelle 
phorismo que diz : quem semeia ventos colhe tempeslades. Quanto 
o 2° e 5* personagens da directoria nâo comprelienderâo o que 
ssignârâo.

Um acàonista.

(Jornai do Commerdo de 12 de Abril de 1880.)

CENTENARIO DE CAMOES
O senhor que no J ornai de hoje se assignou A aima do mallaé, 

rrou o alvo no que escreveu com referencia ao Portuguez ; e la- 
lento isso deyéras, tanto mais que nâo recommendei segredo, e 
o escriptorio da Gazeta facilmente saberia o meu nome, escusan- 
o-se de mimosear-me com um punhado de amabilidades, que me 
msaram riso, porque nâo me attingem.
Pois devéras, meu caro senhor, esta bem convenciilo de que nâo 

a na colonia portugueza do Rio de Janeiro um sô portugues
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capaz de formar opiniâo sua sobre qualquer assumpto attinente â 
rae8ma colonia e publical-a, à sua custa, sera ir pedir licença aos 
sonhados governadores ? ! ! Que triste idéa faz o senhor dos seus 
compatriotas ! O senhor esta laborando no mesmo equivoco que 
deu origem a esta questâo assim como a outras tantas de igual 
quilate : a colonia portugueza do Rio de Janeiro nâo é zLourinha.

il de Abril de 1880.
Portuguez.

(Qaxeta de Noticias de 12 de Abril de 1880.)

O TRISTE CENTEXARIO
Escusamos por ora saber o nome do Portuguez, o que estranha- 

mos sâo as contradicçôes em qu  ̂S. S. cahe. Nâo lhe dissemosama- 
bilidad«*s, nem foi positiva mente o nosso intuito analysar o que 
S.S. disse.

No seu artigo de hoje, S. S. ajuda-nos sem lhe termos pedido; 
nunca felizmente julgamoa da colonia, e, quando tivessemosde o 
fazer, niV» soria como S. S. diz.

O equivoco em que lahoramos é que quizeramos ver evplicado, 
pois que no seu dizer foi o mesmo que deu origem â questâo do 
triste centenario.

Quanto nâo ter a Lourinha a colonia no Rio de Janeiro, soda a 
conhecer que nâo é- séria a discussâo intentada pelo Portuguez: o 
ar^umento de S. S. é de algibeira e como tal irrespondivel : e 
quem argumenta com estes prmcipios nâo gasta dinheiro nemtoma 
tempo.

Discutiremos.com S. S. logo que o queiram as suas razôes.
A aima do MaUaé.

(Gaseta de Noticias de 13 de Abril de 1880.)

Na secçâo da Sociedade de Geographia de Lisboa no BraziD 
O Sr. présidente chaîna a attençâo da secçâo para um assumpto 

que lhe parèce de interesse, e em referencia ao quai a secçâo nâo 
deve conservar-se imparcial.

Pelos jornaes soube que a Sociedade de Geographia de Lisbaa
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poz-se a frente de um projecto, tendo por fim celebrar o terceiro 
centenario de Luiz de Camôes.

Diz que por ora a secçâo nâo tem conhecimento official do res- 
pectivo programma, e mesmo pelo que se publicou nâo se pdde 
iazer d’elle uma jus ta idéa e nem a parte que lhe cabe em tal com- 
memoraçâo.

Lembra que, no Rio de Janeiro, a corporaçâo do Gabinete Por- 
tuguez de Leitura, com mais antecedencia, pôz-se â frente de 
outro projecto de igual natureza, porém de maior vulto, fezendo 
publicar uma ediçâo do principe dos Luziadas e provavelmente das 
outras obras do mesmo genio, e prepara-se para solemnisar esse 
centenario com festas ostentosas, convidando as associaçôes litte- 
rarias da côrte.

Na hypothèse de ser a secçâo de que é présidente, como deve 
acreditar, incluida n'aquelle numéro, parece acertado que com an­
tecedencia se tome uma deliberaçâo, visto a posiçâo especial da 
associaçâo, que se comp5e dos elementos das duas naç5es po- 
liticas. E’ natural perguntar-se : iremos todos congratularmo-nos 
pelas glorias de um irmâo que tâo grande brilho deu â lingua que 
todos fallamos, ou iremos tâo somente saudar os filho3 de uma 
naçâo amiga pelo escrpito de tâo eminente poeta seu conterraneo ? 
Por outra : Camôes é o poeta exclusivo de uma naçâo politica, ou 
de uma naçâo considerada sob o ponto de vista ethnographico ?

Esta questâo, diz o Sr. présidente, parece-lhe digna de ser 
estudada e apreciada pela secçâo ; convém que se tome uma 
deliberaçâo, se nâo n'esta, na proxima sessâo, pois estâ proximo o 
dia do Centenario.

Por sua parte entende que CamQes, como Homéro, Virgilio e 
mesmo Dante, é poeta ethnographico ; é o poeta da lingua portu- 
gueza, de todos os que a fallam. A antiga naçâo portugueza, 
outr'ora constituida um s<5 todo, dividiu-se politicamente, mas no 
ponto ethnographico ainda é uma s<5.

Homéro, nascendo no territorio das colonias gregas, na Asia 
Menor , é sempre o grande épico grego ; Virgilio, posto que visse 

b  luz na Gallia Cisalpina, era e é o poeta da Roma, da lingua do 
Xacio. No mesmo caso estâ para com Portugal o nosso Caldas, 
aissim como Durâo.

Outro tanto se dâ nos paizes quetôm e tiverem colonias. Milton
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e Shakespeare, poetas de alto nome como CamOes, pertencem a 
todos os que, procedendo da raça saxonia, fallam a lingua em que 
escreveram suas obras immortaes. Séria injustificavel chauvinismo 
fazer CamOes exclusivo de Portugal, tendo sido nosso concidadâo 
politieo até 7 de setembro de 1822, ainda sendo o Brazil jâ ramo 
distincto de Portugal desde 1815. Séria ainda uma injustiça com 
o proprio CamOes, que em très de suas magnificas estancias com­
mémora este pais nos brazOes dos que os cultivaram e povoaram ; 
como prolongamento da patria era uma colonia e nâo uma con- 
quista.

Por outro lado, se CamOes obteve da naturexa, do sôlo e clima 
patrios o éstro que ainda hoje admira o mundo, as inspiraçOes 
foram por elle alcançadas na odvsséa que percorreu, posto que 
theatro das glorias de seus conterraneos. Supprimida a \iagem a 
India, o desterro de Macâu e as perseguiçOes intermedias os Lu- 
si ados seriam impossiveis.

Nés, n’esta secçâo, continûa o Sr. présidente, nâo apreciamos 
CamOes sômente como o sublime epico de nossa raça, mas ainda 
como poéta geographo por excelleneia ; é neste ponto muito supe- 
rior a seus predecessores, ainda f itos todos os descontos. Os Lu- 
siadas contam mais de uma Iliada e mais de uma Odysséa coroan- 
do-a com a mais heroica e mais imponente de todas.

O resumo de sua geographia antiga, organisado no exilio de 
Macâu e sem livros, é admiravel e prova que possuia de côr Strabâo 
e Ptolemeu.

Do Brazil, cujo litoral sem duvida viu, e cujas auras por certo 
rt spirou, pelas exigencias da navegaçâo para a India, ha ainda uma 
coincidencia a notar : a sua vinda com Fernando Alva^es Cabrai, o 
filho ou neto do descobridor ; navegaçâo singular, pois a demora em 
nossas costas da nâu que conduzia-o, a capitania, fez permittir-lhe 
a navegaçâo a éste de Madagascar e das ilhas Mascarenhas, presen- 
ciando a assombrosa magestade dos mares antarticos, espectaculo 
que nâo pouco devera mfluir na imaginaçâo aprimorada • privile- 
giada d'aquelle genio.

0  Sr. présidente pede desculpa d’esta digressâo, e sugeita à 
discussâo o assumpto que expoz.

Bntrando em discussâo fallam os Srs. barâo de Wildik, barâo
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de Teffé, Ramalho Ortigâo, José Ricardo, Dr. Campos de Me- 
deiros, abundando todos nas idéas expendidas pelo Sr. présidente.

O Sr. Ortigâo declarou que, por fazer parte da direcçâo do Ga- 
binete Portuguez de Leitura, sabe que a secçào esta incluida no 
numéro das associaçôes que têm de ser convidadas para a festa do 
centenario, no que éapoiado pelo socio o Sr. Eduardo Lemos.

( Qazeta de Noticias de 19 de Abril de 1880.)

(N. B.—Houve além destas algumas outras publicaçôes de pe- 
quena importancia).x
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